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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1011.9
milibares. Temperatura média do dia: 24.9 graus
centígrados, com um ll]�imo� na maior insolação,
de 28.4 graus e um rmmmo, a noite. de 15.4 graus
(No Plana}Í<?, a média múiíma sera 12.4 graus).
Estado médio do Céu: Curmilus, Stratus, de meio
encoberto a claro. Nevoeiros noturros no Litótal,
margens de rios e serras. Estado médio do Ternpot
Com precipitações esparsas no Oeste. Ventos de
rajadas no Planalto, Estãvel-bom no Litoral O Sol
inicia ciclo de explosões pequenas. Previsão: A.
Seixas Netto.

. 'Florian6polis -Se·,cta-feira26 de setembro de 1975 -Ano. 61 -:-No. 18.157 -�diçãode hoje 16 pãgínas-« Cr$ 1,50

UM BANDA CRIA 6RGÃO EM JOINVILLE
.

Será criada no prõxímo domingo; dia 28, em
Joinville, a entidade municipal de Umbanda, em
reunião que contará com a presença do Presidente
do Superor Órgão de Umbanda do Estado de
Santa Catarina e do Presidente da União de
Umbanda de Santa Catarina. O encontro será
realíz ed o na sede do Kênia Clube, à rua Botafogo,
255, naquela cidade. A delegação de Florianópolis
rem

.

sua sarda marcada para as 9 hotas, do
domingo, partindo da sede do Centro Espírita
:Afonja Alufãn", no Jardim Atlânti::o.

_Y'

Simonsen
.

.
.

\ 1

.ais exportamais para
"O encargo adicional a que o pafs se 'obrigará com o aumento do preço do petróleo pela OPEP 'será suprido com a politica de contenção de outras importações e de estímulos às exportações." (Página 6)

. f·'

Página 16.

Queixa do

empregado
é contra
embaraços
,do FGTS

O PapaPauloVI faz 78 anos

hoje e seus amigos garantem
que o San1D Padre mantêm
urnagrande vitalidade no

"Ano da Reconciliação". (Pg, 2),

Roberto, muito assediado na estada do Vasco na capital,
é um dos 25 jogadores convocados oritem pelo

técnico Osvaldo Brandão. Elesformarão o selecionado do
Brasil para as semi-flnals da Copa América. (Pg. 8).

Aureliano
acha que
o quadro
partidário
é definitivo

I'

Pági"a 5.

, ,

O Conselho de Desenvolvimento Econômico ap'rovou o
.

projeto que transformao Funriesc em autalquia
adequada à Lei Complementar no. 24. Ganha personalidade

jur(dii:a o Program.a de Apoio à Cápitalização de Empresas. (Pg. 6)

A Cohab anunciou a construção de 240 casas populares no

bairro Bela Vista, onde já residem 6 mil pessoas, nas 1008
casas ali existentes. Cada unidade terá, no máximo, 48m2 e o

novoconjun1O já tem 800 pretendentes à sub-moradia. (Pg. 16)

se
�

nao abdica de seu próprio' TRT
A a'iação do TRT da 9a. Região, a ser Instalado em Curitiba no-mês de março, f�rne�!'á uma melhor fluência da justiça especial em se,' mas o Estado não abdica de seu prôprio Tribunal, diZ QJsar Guimatjes. (P. 3).
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A briga .entre moderados
, e radicais na OPEP

, I

Viena _ A Organização de Países Expor
tadores de Petróleo _ OPEP _ não chegou
a um acordo geral sobre o aumento do
petróleo durante a reunião de ontem, que
foi interrompida depois que o ministro do
Petróleo da Arábia Saudita e os de países
seguidores se retiraram da conferência em
sinal de protesto. ''\

'

O ministro Zaky Yamani disse ter en
contrado ''uma terrfvel oposição" dos paí
ses mais radicais que, liderados pelo Irã,
querem .impor um aumento superior a 20
por cento a partir do próximo mês. Mo
mentos depois de ele ter deixado a sede da
Opep, também saíram as delegações da
Indonésia, Qatar e Kuwait. Embora nada
tenham dito aos jornalistas, ficou claro que
se juntaram a Yamani.

'

,

j amshid Amouzegar, do Irã, , declarou
que "todos estãO, a favor de uma alta
moderada", Ao lhe perguntarem se isto
significa uns cinco por cento, respondeu
rindo: "Terá que melhorarlsso um pouco.
Yamaní, por seu lado,disse que "nunca"

concordará com um' aumento superior a

cinco por cento _ o equivalente a 1,2 dólar
por galão de petr6leo bruto.

Além do Irã, são partidários de um

�umento em torno de vinte por cento a

Nigéria, Líbia, Gabão e Iraque. Segundo
analistas norte-americanos" uma alta deste
porte, que seria de uns dois dólares por
barrfi,' seria o nível ao qual as esperanças
norte-americanss de recuperaçãc econômica
se veriam afetadas. Cada alia de um por
cento acrescenta bilhôes de dólares aos

gastos mundiais de importação de petrô leo ,

o que significa que uma alta de 20 por
cento sacudiria países europeus- como a

Grã-Bretanha e a Itália, e ainda mais sobre
os países pobres do Terceiro Mundo.

,

Os ministro do Petróleo do cartel vol
tam a se reunir hoje na capital austríaca,
num terceiro dia de conversações que não
estava programado. Espera-se que nesse

tempo se consiga superar pelo menos alu
mas controvérsias e chegar a um ponto
comum para o aumento dos preços.

elA deu ajuda em dólares aos

partidos socialistas .portugueses
Washington _ A Agência Central, de

Inteligência dos Estados Unidos (CIA)
forneceu milhares de dólares aos socialis
tas para equilibrar o apoio soviético aos

comunistas desse país, afumaram ontem,
fontes goverriamentais e legislativas.

Não foi revelada a cifra exata, mas um
funcionário do Departamento de Estado
disse que os recursos oscilam entre 2
milhões de dólares e quase 10 milhões de
dólares por mês, a partir de junho
passado.

A ajuda não, foi fornecida diretamente,
disseram as fontes, mas enviada pela CIA
atravéss de contatos espalhados na Europa
Ocidental, principalinente a partidos socia
listas não comunistas como o Partido
Social Democrata da Alemanha Ocidental.

Outros contatos foram as organizações
sindicais e comerciais em países membros
do tratato do' Atlântico Norte (Otan),
admitiram as fontes.

'

Funcionários do governo dós Estados.
Unidos estimaram que o apoio soviético
ao partido comunista português foi de dez

milhões de dólares mensais, ou mais,
atualmente. O programa frnanceiro soviéti
co foi realizado durante quase um ano e

meio, segundo essas fontes.
Além da ajuda norte-americana,' os an

ticomunistas portugueses receberam somas

ainda mais, elevadas em dinheiro de grupos
da Europa Ocidental. Algumas organiza
ções entregaram armas leves e munições a

partidos socialistas, acrescentaram.

, A: revelação da participação norte-ame
ricana deu a impressão de rebater, as

afirmações do presidente Gerald Ford e

do secretário de Estado norte-americano,
segundo os quais os Estados Unidos estão

praticamente sem alternativas com relação
a Portugal.
'Em entrevista concedida no mês passa

do, Ford disse que é trágico que, "devido
'a investigação sobre a CIA e todas as

limitações que nos foram impostas no

campo das operações secretas, não seja
mos capazes de participar com outros

paísessda Europa Ocidental".

Luder reunido' com peronistas.
Fala-se ria renúncia de Isabel,'

Huenes Aires _ O presidente provisório
Halo Luder iniciará na próxima terça-feira
uma série de contatos com lideres oposi
cionistas argentinos. Hoje mantém reunião
com dirigentes da coligação oficialista,
liderada pelo movimento peronista. Esses
contatos serão efetuados num ambiente
efervescente, C._9m as contraditórias versões
de que Luder deve permanecer no gover
no depois de 18 de outubro, data prevista
para a: volta da presidenta Isabel Peron,
atualmente em licença.

'

Um setor do ,peronismo pressiona para
qUy Isabelíta reassuma o mais breve possí
vel, enquanto outros grupos são pelo
prolongamento da licença e até pelo defi
nitivo afastamento da chefe de Estado.
'Luder recebe hoje os maís destacados
dirigentes dos partidos vinculados à Fren
te Justicialista de Libertação _ Frejuli _

para trocar idéias sobre a ação do governo
e receber sugestões sobre as medidas mais
urgentes a serem tomadas. E certamente
deverão debater a possibilidade da renún-

,

cia de Isabel.
'

,

Alguns acreditam que a experiência de
Luder seja talvez a última esperança que
resta para fortalecer o regime constitucio-

nal. Começaram ai surgir comentários so

bre uma possível ruptura' institucional,
embora as Forças Armadas prometam
continuar nos quartéis. Contudo, sabe-se
que existem setores militares -: ainda que
minoritários _ francamente descrentes de
que a democracia tenha forças para resol
ver os problemas argentinos. .

UNIÃO SINDICAL
Por outro lado, num gesto que termina

com um antagonismo de várias décadas, o -

movimento sindical peronista filiou-se à
Confederação Internacional de Organiza
ções Sindicais Livres _ CIOSL _ devendo
ocupar uma de suas vice-presidências, A
medida deverá provocar, protestos de seto

res, esquerdistas e dos núcleos radicaliza-
.

dos do próprio peronismo, pois a adesão
marca o abandono definitivo das, inten
ções péron ístas anteriores, para a torma

ção de uma central operária latino-amerí
cana independente, tanto do "sindicatos
livres" como da Federação Sindical Mun
dial _: FSM _ comunista. No dia 11 de
outubro, o secretário-geral da Confedera
ção Geral do Trabalho _ CGT _ Casildo
Herreras, viajará para o México, a fim de
assistir o congresso mundial da CIOSL.

SomenteFrancopode salvar
osseis do «garrote vil »

Madri O clima de tensã pelo Tribunal Marcial de '� "

'

aumentava ontem na Espa- Barcelona no dia 20 de se.
,',

nha, âs vésperas da crucial tembro, pelo assassinato de
reunião do gabinete que po- um guarda durante o assalto
derá ter significativa impor- a banco, realizado no mês
tância para a sorte de seis de junho. Confessou-se
espanhóis sentenciados a membro da Organização
morte por um tribunal mili- Terrorista basca ETA, mas

taro Os seis foram acusados negou sua participação no

da morte de dois policiais. assassinato. Os cinco mem-

O governo está sendo bras da FRAP foram conde

pressionado por forças na- nados no dia 18 de setem
cionais e estrangeiras e po-' bro em Madri pelo assassina
derá adiar sua decisão neste to, dia 16 de agosto, do I

caso. As sentenças de morte guarda-civil Antônio José
de outros cinco espanhóis, Rodriguez.
também declarados culp a Os outros são Maria J esu s
dos pela morte de dois polí- .Dasea Penellas, estudante de
ciais, foram levadas a apela- 20 anos de idade; Concep
ção do Supremo Tribunal cion Tristan Lopez, enfer
Militar, que não chegou ain- meira de 21; Ramon Garcia
da uma decísâo, Sanz, metalúrgico de 27

Segundo a lei, o governo anos e acusado de ser o

deve ser "notificado" sobre autor dos disparos; José
-

as sentenças doze horas an- Luis Sanchez-Bravo Solias,
tes de sua execução. Neste estudante, de 21, e Manuel
período de doze horas, o Canaveras de Garcia. estu
chefe de Estado, generahssi-

,.

dante de 20 anos.

mo Franco, poderá conce- Os advogados de Maria
der clemência. Jesus e Concepcion declara-

As seis pessoas que aguar- oram ante o tribunal que as

dam uma decisão sobre suas duas acusadas estavam grãví
vidas são um basco e cinco das, na época em que foram
membros confessos da Fren- presas.
te Revolucionária Antifas- ' Segundo a lei espanhola,
cista e Patriótica, grupo nenhumamulher grávida po
Marxista-Leninista, c entre de ser executada até 40 dias
esses duas moças solteiras e depois do nascimento da
grávidas. criança.

Juan Paredes Manot, ou O método de execução
"Txiki", de 21 anos de r A ainda não foi estabelecido,
de, foi declarado culpado se o Governo for "notifica-

Paulo VI faz 78 anoso

Com boa saúde

Franc�: sob as pressões contra o garrote vil.

do" e Franco não comutar
as sentenças, Existem dois
métodos na Espanha _ por
'garrote ou fuzilamento por
pelotão, e deve ser resolvido
petas comandantes militares
de Madri e de Barcelona,
onde seriam feitas as execu

'ções,
REPERCUSSÕES
O homem do povo e os

pohticos esperam ansiosa
mente o resultado da sessão
do gabinete.

"NãO gostaria de estar no
lugar de Franco", declarou

um motorista de táxi, de
Madri.

"As decisões que ele e

seu governo devem tomar,
serão, sem, dúvida alguma,
da maior importância para a

Espanha e o povo espa
nho1", acrescentou.

Além dos pedidos de cle
mência formulados a Franco
por um número de persona
f lidades 'estrangeiras, entre
elas o Papa Paulo VI, desen-

. cadeou-se em dias recentes
uma onda de atos de sabota
gem contra interesses espa-'

nhõis, em vários países
principalmente na França �
Itália.

'

O governo espanhol ex
pulsou na segunda-feira d6
país sete intelectuais e artis.
tas franceses que tentaram
realizar uma conferércíaj,
imprensa em Madri para cr],
tícar as sentenças.

Embora não seja certo
que esta campanha conven-
ça Franco a conceder ele,
mência, os diários locais suo.

',� Igerem ao governo energia, 'II

serenidade e misericórdia,

EUA querem manter controle
sobre o canal do Panamá

Washington _ A Câmara dos Represen
tantes norte-americana, num momento em

que a questão do canal do Panamá' causa
preocupação em toda a América Latina,
tomou medidas visando manter o amplo
controle dos Estados Unidos sobre aviá
marítima. Assim, afasta-se ainda mais a

possibilidade de conseguir um novo trata
do, o que vem sendo tentado há 11 anos.

I Quase 24 horas depois de uma violenta
manifestação em frente da embaixada
norte-americana no Panamá, a Câmara
decidiu não permitir a redução do contro
le sobre o canal. A causa panamenha está
sendo defendida em Washington pelo pre
sidente colombiano Alfonso Lopez Mi
chelsen, que iniciou ontem visita ao' país.
O Panamá foi província colombiana e

Lopez se tornou um entusiástico defensor
dos interesses panamenhos visando a juris
dição sobre a zona do canal.

O governo panamenho, por sua vez,

deu a entender' no último fim de semana'
..que os norte-americanos haviam concorda
do em dar ao Panamá a total jurisdição
sobre o canal dentro de três anos após a

assinatura de um novo tratado.Teria ampl:
autoridade quanto ao policiamento, edu

�ação e os
.

demaíi

serviços da zona. A revelação de que 08-

EUA pretendem reter direitos sobre o canal
por um "período indefinido" gerou uma

manifestação na terça-feira no Panamá. En-
,

tre 600 e 800 estudantes lançaram pedras
contra a embaixada norte-americana. En
tretanto, no Senado e opinião favorável pa
ra um novo tratado é muito mais forte que
nas Câmara. O Senado debaterá agora a

emenda da Câmara sobre a não-outorgação
de' concessões. O Departamento' de Estado

.

fez intensa campanha contra essa emenda,
alegando que ela, infringe o direito constituo

cíonal do setor executivo de negociar trata
dos com outros países.

Cidade do Vaticano - O papa Paulo VI faz 78 anos

hoje e seus amigos garantem que tem boa saúde e que a

visita de milhões de peregrinos neste ano santo para ele
significou "uma nova injeção de energia': Como de

costume, nenhuma festa oficial de aniversário foi progra-,
mada. OtSuml'ontifice declarou 1975 "o ano da reconci

Iiação". A igreja católica está perturbada por dissensões e
,

controvérsias' sobre a autoridade papal e outros assuntos
como o aborto e o controle da natalidade.
A reação positiva que o ano santo desfrutou ultrapas-:

sou as esperanças de Paulo VI. O vaticano" calcula que
, mais, de quatro milhões de pessoas irão a Roma antes do

fim do ano.
,

O papa sempre gostou do espetáculo das multidões de

fiéis. Ele fez o passivei para não perder uma oportunidade
de misturar-se com as multidões de peregrinos que
convergem para Roma.

_ ,�
'.

"O ano santo foi para ele uma 'potente injeção de

energia,", disse o cardeal Soygio Pignedoli, amigo íntimo
do papa.

Outro prelado do vaticano mostrou a última edição de
uma revista italiana que anuncia na capa: "o ano santo

está matando o papa", comentando: "puro lixo':
,

O Dr. Mario Fontana, médico de Paulo VI, fica o

tempo todo a seu lado, durante as longas cerimônicas na

praça de. São'Pedro, onde há duas semanas o pontifie
anunciou a santificação, de Elizabeth Ann Setor -

primeira santa nascida nos Estados Unidos.
No ano passado, ficou gripado 'três vezes e seus

médicos recomendaram reduzir suas atividades na semana

santa. Mas desde que abriu o ano santo, no último natal)
não perdeu uma única cerimônia.

Exceto a artrose, sua saúde é mais do que boa ': disse
um cardeal. "Seu olhar brilha, sobretudo quando conversa

e sua fala é viva. Embora pareça estranho e ao contrário
do que muite gente supõe, o papa é um grande humorista.
Seus discursos não, mas sua conversação é leve. Não lhe
custa soltar uma piada.

Apesar de sua boa saúde, ainda se especula muito sobre
o sucesso de Paulo VI, cujo reinado começou em 1963. A

tendênçia geral é favorável a outro italiano. Desde 1522,
quando o holandês Adriano foi papa por um ano, não

houve mais nenhum que não fosse italiano. O papa é
eleito por um conclave de cardeais.

"Recentemente, falamos disso com os bispos", disse o

cardeal Malula, de Kinshasa, capital do Zaire. "Chegamos
a conclusão de. que ainda preferimos outro italiano, em

vez de" digamos um alemão, francês 'ou norte-americano.
Outro papa italiano não apresentará nenhum problema
nacional ou político, o que poderia ocorrer com um papa
de outra nacionalidade, principalmente se 'levarmos em

conta os antecedentes coloniais da África':

Uin ucoração atômico"

para os

cardíacos, dentro de 3 anos

Glasgow, Escócia '_ A universidade de
Utá, Estados Unidos, está aperfeiçoando
um pequeno e eficiente coração automáti
co, movido a energia atômica, que pode ser

implantado totalmente dentro do peito do
paciente, segundo se revelou ontem.

Lee Smith, especialistas em engenharia
�licada à medicina, disse- que o primeiro
"coração atômico" poderá ser implantado
num cardíaco em questão de três anos.
Garantiu que a operlWão necessária "será
relativamente simples' e que o paciente
poderá receber alta após um ou dois dias.

Smith, aci:escentou que, "em poucos
anos, o coração atômico poderá seç produ
zido em série e colocado ao alcance dos

, cirurgiões", Smith conversou com os jorna
listas, depois de ter falado, anteontem, à
noite, na Conferência Internacional de Bio
-Engenharia, realizada em Glasgow, Éscõ
ela, explicou-lhes, em 'termos' simples, a

exposição essencialmente técnica que fez
ante um público de cirurgiões e bío-enge-

nheiros. Disse que o coração consiste num

mecanismo de dois pistões e provavelmente
durarã mais de dez anos. Os cientistas que
o desenvolveram na Universidade de Utã
são dirigidos pelo professor WJ. Ko1ff.

"O que fazemos é imitar a atividade do
bombeamento do coração, que, .ao contrá-'
rio da idéia geral, é um dos ôrgãos mais
simples do corpo humano", disse Smith.
"Ainda é preciso vencer sérias dificuldades'
relativas a esse projeto, principalmente a

possibilidade de infecção e a coagulação do
sangue, ao redor das válvulas. Mas acredito
que logo poderão ser superadas", disse
Smith.

Smith não forneceu uma estimativa do
possível custo do coração atômico. As
pesquisas para a criação desse aparelho
começaram depois que os cientistas de Salt
Lake City projetaram um coração feito de
plástico e acionado a ar compnmido. Com
ele, conseguiram mantér um bezerro vivo
durante três meses.

NODARI5A
EMPREENDIMENTOS 'f.LORESTAIS LIDA"

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A.
C.G.C.60.746.948

AVISO AOS ACi'ONISTAS
AUMENTO DE CAPITAL

Comunicamos aos senhores acionistas que as Assembléias Gerais extraordinárias de 19.08.75
aprovaram as propostas do Conselho Diretor Executivo, relativas ao aumento do capital
social, de Cr$ 780.000.000,00 para. 'Cr$ 936.000.000,00 e de Cr$ 936.000.000,00 para
Cr$ 1.092.000,000,,00, mediante a Subscrição, em dinheiro, de novas ações e a distribuição
-de ações bon ificadas.

BON I FICAÇÃO - Cr$ 156.000.000,00, pela incorporação deI Reservas, cçm a emissão
de 156.000.000 de novas ações, de Cr$ 1,00 cada, metade de ordinárias e metade de
pretencíals, a serem distribuídas como bonificação aos acionistas, representando 20% da
participação de cada um no capital da empresa, na data daquela Assembléia, sem qualquer
despesa ou. imposto, em ações da mesma qualidade das possu ídas.

SUBSCR I çÃO - C�$ 156.000.000,00 por chamada em dinheiro, emitindo 156.000.000 de
'

novas ações, de Cr$ 1,00 cada, sendo metade de ordi nárias e metade de preferenciais, para
subscrição pelos acion istas, ,observado o percentual de 20% da 'participação de cada um, na
datas da Assembléia, em ações da mesma qualidade. Na subscrição, deverão ser observados os

seguintes ítens:
a) pagamento de 50% no ato e os restantes 50% após a aprovação co processo pelos órgãos
oficiais, sob aviso pela imprensa: ,

b) espólios, interditos e menores deverão pagar integralmente no atei da subscrição; "

d o prazo para o exercício do direito de preferência será de 30 dias, contados da data-da
.

publicação deste aviso na imprensa oficial;' em 18.9.75, até 18,:0.75, inclusive;
,

d) os senhores acionistas deverão procurar, junto às nossas agências, onde habitualmente
recebem seus dividendos, os boletins de subscrição, já 'devidamente preenchidos, a partir de

'

:

1�Oa7�
"

I NCENTI VO FISCAL - Em se tratando, este Banco, de sociedade de capital aberto, os

subscritores, pessoas físicas, poderão deduzir, do imposto de renda devido, 12% do valor
pago, pelas ações subscritas.

'

Cidade de, Deus - Osasco - SP., 18 de setembro de '1975.
CONS,ELHO DIRETOR EXECUTIVO.

,

, ..

PreCISa

Contadores e / ou Economistas
Para exercer a função de CHEFE DE ESCRITÓRIO de reflorestadora em F'raíbur
go-Sf", ou Guará-Guarapuava-PR.

REQUISITOS EXIGIDOS
_ Curso Técnico Contabtlídade, Ciências Contábeis e ou Economia:
_', Experiência comprovada em assuntos Contábeis, Fiscais, Trabalhistas e 'Tri-
butários; .

Desempenho de cargo similar nos últimos 3 anos;
Carta de Referência;
Carta de Fiança;
Idade de 28 a 40 anos;
Boá Apresentação.. _

Enviar carta com pretensões salariais. anexando "Currículum Vítae" e Foto 3x4,
para a Caixa Postal, 1748 - Curitiba-Pro
Inútil candidatar-se sem preencher os requisitos' a címa. (21)

•
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Radiografia da Saúde
em'SC:são

muitas as doenc:as
Malsinada por problemas'

estruturais bastante gran-,
des, alguns, inclusive, que
apresentam o temor da in
solubilidade, a saúde públi
ca catarinense, tem tam

bém, segundo o Secretário
da Saúde, Hélio Ortiz, sé
rios problemas. "Ainda nos

preocupamos com a doen

ca, quando nos deveríamos

preocupar, com a saúde".
.

A política atual da

pasta da Saúde, visa, segun
do Ortiz, "transferir as uni
dades hospitalares para as

comunidades e gregações
religiosas. A administração
hospitalar, por falta de re

cursos, Inclusive, é bastante
dificultosa. É um trabalho..
que exige acima de tudo,
dedicação. A rede hospita
lar no Estado, felizmente,
tem ótima distribuição. Mas
é deficiente, embora esteja
havendo melhoramentos".

Para o Secretário da
Saúde, o atual desenvolvi
mento hospitalar do Esta-

'do, pressupõe, "que se

mantiver no ritmo atual,
San ta Catarina terá uma

das melhores redes hospita
lares privadas do Brasil. A
rentabilidade oferecida nes

sa área, faz com que, em

presarialmente falando, seja
um mau negócio. O homem
de empresa já não investe
mais na área. O trabalho
foi no hospital Santa Isa

bel, por uma congregação'
religiosa, tornou aquele es
tabelecimento modelo".

O plano nacional de
Saúde, tem duas caracterís
ticas, segundo o Secretário:
atitude coraíosa e necessá
ria. "Pode ser que suIj am
opiniões contrárias, mas e

só levar a assistência à zona
rural, que o plano já terá
feito algo. Hoje já muita
dispersão de recursos. Esta
do, -União e município,
vendem uma mercadoria de
má qualidade. Se o esforço
fosse comum, seria excelen
te".

As unidades sanitárias
do Estado, os chamados
centro de saúde pública,
estão em condição relativa
mente .boa, diz ele. «Essas
unidades, em número de

180, se dedicam precipua
mente à medicina preventi
va. O seu forte é a vacina

ção. Lentamente está se im

plantando a medicina cura
tiva. Nossa principal preo
cupação é com o pessoal
auxiliar e sua preparação
para a medicina preventi-
va".

A má distribuição do
médico, em Santa Catarina,
'também é problema, afirma
o Secretár_io da Saúde.

César: possível futuro juiz de SC em Curitiba

"Nos grandes centros, não
.

há relativamente problemas.
AS pequenas comunidades
são, entretanto, carentes de
toda especialização". O

problema se alia também à
falta de recursos humanos ..
"No oeste do Estado, para
uma população de cerca de
800.000 pessoas, há apenas'
4 enfermeiras de alto nivelo
Isso demonstra �ue faz fal-

ta muita coi-a '.
A recomendação da Or

ganitação Mundial de Saú
de recomenda como padrão
a adoção do seguinte crité
rio: 6 enfermeiros de alto
nível para cada 100 leitos.

.

Em Ganta Catarina, há 1
enfermeiro para cada 154,5
leitos, o que Já uma defa
sagem entre a necessidade e

o disponível superior .a
500"A.. Em relação ao pesso
al auxiliar, há 1 auxiliar

para 4,11eitos, única média
que se aproxima, do padrão
exigido pela OMS: 100 lei
tos para 20,8% de pessoal
de enfermagem,

O Secret lrío Hélio _Orm,
acha que o atendimento

público em relação a saúde,
"está bom, mas não perfei
to, Temos vários pontos fa
voráveis, como o pioneiris
mo no tratamento de doen

ças mentais, tendo Santa
Catarina sido eleita, pela
Divisão Nacional de Saúde
Mental, área programática
experimental. O padrão de
atestadÓ"de 6bito catarinen
se foi tomado como mode
lo nacional".

O problema da Colonia

Santana, merece a qualifica-

leiteébom�ra .teU.nlho.
fIIenno9Jeele tenha
30aninl1ol.· .

.

Beba leite.éleite raz bem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA

ção de gravíssimo
_

pela de:
manda, segundo Hélio Or
tiz. "Embora provoque

·

uma reação normal, o do
ente mental não será mais
tratado isoladamente, po
dendo ter o tratamento não
distanciado da família.' De
ve haver unidades psiquiá
tricas agregadas aos hospi
tais gerais. Também, existe
aí, o problema da falta de

pessoal auxiliar. Outro pro
blema é a redução do inter
namento do doente, que

·

deverá ser tratado em am

bulatório" .

"Em 'termos de saúde

pública, o grande problema,
é o saneamento básico. No

Estado, somente duas cida
des possuem redes de esgo
tos e mesmo assim, creio,
não atendendo mais de
15% da população: Lages e

· Florianópolis. As 4 oficinas
sanitárias que o Estado dis
põem, não suprem a de

manda, para material de sa

neamento básico, embora
as: escolas tenham preferên
cia especial. Não temos
idéia da demanda não su

prida. O que temos certeza
é que somos carentes de
tudo. A saúde pública exige
muitos recursos, tendo que
haver, consequentemente,
uma boa programação".

Os recursos orçamentá
rios para o próximo mo,
são considerados pelo Se
cretário Hélio Ortiz, como

,
um grande sâlto em relação
ao atual. "Passamos de 87'
milhões para 200 milhões..
embora reconheça que' ain
da são insuficientes. Mas já
nos dá condições de estu
dar a regionalização de hos

pitais, pois temos planos de
4 unidades hospitalares pa
ra 76, além da melhoria na

rede hospitalar".
A assistência de saúde'

pública hoje, faz com que,
infelizmente, não tenhamos
mais indigentes, afirmou
Ort iz•. "O Funrural tem
mais de 80% da rede hospi
talar convencionada, para
prestação de assistência ao

homem do campo. Além
disso, hoje o INPS paga à

Ghisi quer amparo 'para
.

inválidos com 21 anos
O deputado Adhemar Ghisi propôs às Comissões de

Constituição e Justiça, de Trabalho e Legislação Social e de

Finanças, da Câmara Federal, acréscimo aos termos da. Lei
no. 6.179, que institui amparo previdenciário para maiores
de setenta anos de idade e para inválidos. O projeto de lei
do deputado Adhemar Ghisi sugere que o amparo previsto
na referida lei seja estendido aos inválidos, com mais de 21
anos de idade e que I estejam sob responsabilidade de

parentes ou terceiros reconhecidamente pobres, e cujo
estado de necessidade seja comprovado em processo sumá-·
rio, conforme se dispuser em-regulamento.

Ao justificar a sua proposição: o parlamentar catarinense
assinala que a Lei no. 6.179, "ao instituir amparo previden
ciário em favor dos maiores de 70 anos de idade e em favor
dos inválidos, deu passo da maior significação no campo da
assistência, permitindo que numerosas pessoas, marginaliza
das socialmente, senão mesmo condenadas à mendicância,
passem a ter direito a auxílio financeiro capaz de atenuar
suas dificuldades, reitegrando-as na comunidade".

E acrescenta que "há casos, entretanto, em que inváli
dos, totalmente incapazes de prover a própria subsistência,
sobrevivem, embora em condições deploráveis, mantidos por
parentes ou terceiros reconhecidamente pobres, que com

eles partilham as próoprias dificuldades".
-;

A LEI
A Lei no. 6.179,' de 11 de dezembro de 1971t, prevê

amparo aos maiores de 70 anos e inválidos, definitivamente
incapacitados para o trabalho, que, num ou outro caso, não

exerçam atividade remunerada, não 'aufiram rendimento,
sob qualquer forma, superior à renda mensal vitalícia, a

cargo do INPS ou do Funrural, conforme o caso; não sejam'
mantidos por pessoa de quem dependam obrigatoriamente !l
não tenham outro meio' de prover 0, próprio sustento.

Enquadrarn-se nos termos.. da Lei as pessoas que tenham
.

sido filiadas ao regime do INPS, em qualquer época, no

rnfnimo por 12 meses, consecutivos ou não, vindo a perder
a qualidade de. seguro; àqueles que tenham exercido

atividade remunerada atualmente incluída no regime do
INPS ou Funrural, mesmo sem filiação à Previdência Social,
no mínimo por cinco anos, consecutivos ou não, ou ainda,
os que tenham ingresso no regime do INPS'após comple
mentar 60 anos de idade sem direito aos benef'ícios
regulamentares.s

quem necessitar de trata

mento de emergência.
, "Em nenhum lugar de

Santa Catarina, tenho rece

bído queixas de nossas uni
dades sanitárias. A Cerne
deverá distribuir agora, por
intermédio do Funrural,
medicamentos a mais de
500 estabelecimentos assis
tenciais. No setor indus
trial, quase desconhecido '

dos grande público, a Esta
do produz medicamentos
também para a Cerne".

A Secretaria da Saúde
dividiu, há algum 'tempo, o

.

Estado em 6 centros admi
nistrativos regionais de saú
de. Nessa divisão, estão lo
calizadas as 180 unidades
sanitárias do Estado, das

quais apenas 7 estão sem

médico'. O Secretário Hé
lio Ortiz reconheceu ser um

grande problema a fixação
do pessoal técnico, devido
ainda a baixa remuneração,
embora Santa Catarina seja
um dos Estados que melhor
remunerem no setor.

A única incidência endê
mica que ainda existe no

Estado, segundo a Secreta
ria da Saúde, é a.malária
em São Francisco, embora
bastante diminuida. Para o

Secretário da Saúde, "te
mos uma situação privile
giada. Não temos endemias.
A tuberculose, que tem um

acréscimo de 100 casos ou
pouco. mais, anuais, deve
terê um índice obrigatoria
mente, mais baixo. O Go
verno do Estado está reali
zando um plano de vacina

ção em todo o território,
da vacina BCG".
A mortalidade infantil,

segundo os dados em poder
do Serviço de Informação

.
da Secretaria da Saúde, es

tão em Santa Catarina por
volta de 67 óbitos para
1.000 nascimentos. A taxá
é considerada moderada,
embora seja alta. "Essa ta
xa não é assustadora, Preci
sa-se ter cautela nas estatís
ticas. Nosso sistema de in

formação aindaé falho.

Segundo os dados da Se

cretaria, o seu diretor do

serviço diz em relação ao

problema da desnutrição,
"que não é fácil medir o

impacto da subnutrição.
Num inquérito rural, pes
quisando. 31.000 pessoas,
os índices de subnutrição
variavam de região para re

gião. A região de Florianó

polis foi a que apresentou a

taxa mais alta: 30%. Em

outras,' detectou-se 5%. A
média . estimativa anda em

redor de 1 �%. Os mortos

por subnutrição anda numa

taxa de 4,69 por mil.
Na apresentação de seu

programa de trabalho, a Se
cretaria de Saúde afirma
que "o campo da Saúde
Pública é objeto da atuação
do Estado, juntamente com

a população. Esta, não em

posicionamento passivo,
mas em comportamento di
nâmico e consciente, sob a

orientação programática da

quele, o qual aciona seus

recursos humanos especiali
zados, resultado de adequa
da política de investimen
tos neste sentido".

I�

Justica vai
- --_.__ ..

mais rápida
--- --

naü« Re ião
----

-- g .

rYUlS se pede
um Tribunal'

Com 11 juntas de conciliação e

julgamento, que .em breve serão

14, contra 7 do Paraná, o Estado
mantém o anseio de ter o seu próprio

Tribunal Regional do Trabalho.
- - - - -

Ortiz: apesar de tudo, o quadro clínico no Estado é bom.

INSTALAÇÃO
Segundo informou o Juiz Au

gusto Guimarães; a 9a. Região da

Justiça do Trabalho abrange Para
..tá e Santa Catarina, "e se não

fosse o prazo de 90 dias concedi
dos aos juízes da 20. e 40. Regiões
- respectivamente São Paulo e Rio
Grande do Sul - para optarem
pela permanência ou nãa nos Esta
dos que compõem a nova Região,
poderíamos desde já, num prazo
bem reduzido instalar o Tribunal':

- Entretanto - prosseguiu -

.

ao que tudo indica; somente em

março isso se dará. A instalação do
Tribunal será somente no próxirno
ano, tendo em vista também ser

necessários aos tribunais da 20. e

4a. Regiões compor a lista tríplice,
a qual deverá ser encaminhada à
sanção presidencial:

Atualmente em Santa Catarina
existem '11 Juntas de .Conciliação e

Julgamento e no Paraná mais sete.

Todas ficarão subordinadas ao Tri
bunal Regional do Trabalho da 90.
Região, sendo que os funcionários
das Juntas permanecerão nas mes

mas passando afazer parte do'
quadro de funcionários-da 90. Re

gião. Os processos quémerecerem
recursos das-decisões daquelas Jun
tas serão encaminhados ao TRT da
região e não mais à São Paulo ou

Porto Alegre.

REIVINDICAÇÃO
A criação da 90. Região da

Justiça do Trabalho melhorou a

situação no- setor para
_

o Estado,
mas não atendeu inteiramente a

reivindicação de Santa Catarina.
- É bem verdade - disse o Juiz

- que mais um tribunal trabalhista
vem facilitar os serviços da Justiça
do Trabalho. Mesmo assim, a cria-

o Juiz do Trabalho, presidente
da Junta de Conciliação e Julga
mento de Florianópolis, Augusto
Cesar . Seara Guimarães, apontou
ontem os benefícios que a criação
da 90. Região da Justiça do Traba
lho, cuja sede será em Curitiba
(PR), trará para Santa Catarina.

- Com a criação de um Tribu
nal do Trabalho, com jurisdição
para os Estados do Paraná e Santa
Catarina, tudo indica que venha
mos a ter uma tramitação proces
sual muito mais râpida. Mesmo
porque, os processos já em recurso

continuarão com a. 4a. Região da

Justiça do Trabalho, com sede em

Porto Alegre (RS), sendo que so

mente os novos serão de. compe
tência da 90. Região do Trabalho.
Porisso mesmo, pelo menos de
início as ativida des serão mais

reduzidas, o que permitirá o anda-
.

menta mais rápido do serviço.
Segundo Q Juiz, Santa Catarina

será beneficiada pela jurisdição ter

ritorial, "pelo fato de que curitiba
fica mais próxima das cidades do
Norte do Estado e também. da
Capital, havendo somente duas ci
dades que ficarão mais distantes:
Criciúma e Tubarão, para as quais
Porto Alegre é mais prôxímo":

.

- Com a criação da 90. Região,
cujo tribunal será composto de
oito juizes, dos 'quais dois classistas
e seis togados, sendo que dentre
esses últimso quatro pertencentes à
magistratura trabalhista, Santa Qz:
tarinas terá a oportunidade de ter
um juiz togado do quadro da

magistratura da 90. Região, pois
que entre os juízes será nomeado
um dos quatro Estados sulinos,
São Paulo, Paraná, Santa Catarina
e Rio Grande do SuL

ção da 90. Região com sede em

Curitiba, não trouxe a concretiza

ção dos anseios dos catarinenses,
que terá o seu próprio tribunal
trabalhista ou que a sede fosse
localizada em Santa Catarina, uma

vez que o movimento de ações
trabalhistas no Estado é bastante
significativo e comporta a criação
de um tribunal. próprio.

"Em breve, Santa Catarina vai
instalar mais Juntas de Conciliação
e Julgamento, sendo mais Uma em

Florianópolis e as demais em Caça
dor e Joaçaba. Contarnos atual
mente com 11 Juntas, nos municí

pios de Itajai, Blumenau, Brusque,
Rio do Sul, Lages, Concórdia, Cha

pecá, Tubarão, Florianópolis e Cri
ciuma".

COMPOSiÇÃO
Na composição do Tribunal Re

gional do Trabalho, dos seis juízes'
togados, dois serão escolhidos en

tre os representantes da Ordem
dos Advogados e outro do Ministé
rio Público junto à Justiça do
Trabalho. . O Juiz Agusto Cesar
Seara Guimarães, manifestou espe
rança de vir a compor o Tribunal
Regional do Trabalho da 90. Re

gião, "pelo fato da composição
inicial ser feita através de nomea

. ção por merecimento';
O Juiz do Trabalho Augusto

Guimarães tem 15 anos de carreira
na. Justiça do Trabalho, tendo
prestado serviços nos municípios
de Tubarão, Criciúma, bem corno

no Estado do Ri€) Grande do Sul,'
nas cidades de Porto Alegre e São

Leopoldo. Preside a Junta de Con

ciliação e Julgamento da Capital
catarinense, desde setembro de
1.969.

Prieto preside
instalação
.da Fucat

permítírã também prever o defi
cit e eventuais distorções, permi
tindo a adoção de m edidas ten
dentes a evitá-los".
Explicru ainda que este síste

ma equivale aos que eistem em

países europeus e "noBrasã sua

necessidade se faz sentir com o

processo de urbanzação e' de
senvolvimento econômico. Sua
implantaçãD Se dará através de
um coniunto de �ên:ias locais,
aptas a sentir todos 'o s proble
mas ligados ao m ercado de tra
balho e emprego e transmiti-las
aos setores competentes, para
que sejam encontradas soluções
r&pidas e adequadas".

questícnârios anteriormente en

tregues para os furcjonârios do
Ministério da Fazenda no Esta
do e que indicam a inscrição de
aproximadamente 200 pessoas,
porém ainda poderão ser feitas
Inserções junto à propriaESAF,
em Floríarôpolís, O Ensino por
Correspondência irelui os cursos
de Introdução à Administração
e de Português e Redaçâo Ofi
cial e serão desenvolvidos atra
vés do método de Instrução
Programada, COI)1 unidades ela
boradas. pelo õrgão central da
ESAF, em São Paulo.

O chefe do nâcleo da ESAF
em Santa Catarina, diz que os

cursos estão tendo o mais deci
dilo apoio e in:entivo dos Dele
gados e demais autoridades fa
zendárias em nosso Estado e a

previsão é de que cerca de 80%
dos funcionários da Fazenda no

Estado serão reciclados para e

feitos de a1llalização e maior
qualíficaçâo integrando os 12
mi que. serão atingidos em todo
o país•.

na obtenção do meterial ne
cessário para a liquidação da
sentença, segundo informou on
tem o presidente da Associação
dos licenciados de Santa Catari
na - ALISC - professor Júlio
�iggers. Explicou o professor,
que para a liquilação de senten
ça é necessário que os reclaman
tes . apresentem dados sobre a

vida funcional, os quais devem
ser fornecidos pelos colégios on
de lecionaram.

-0s' colégios alegam que não
.

exste donrmentsçâo, sendo im
posstvã fornecer os dados para
os professores. Na realidade, es
tão negando o fornecimento dos

mesmos, pois é impossível Que
um colegio não tenha. a ficha
de cada professor que por lá
passou. Dados como declaração
de vencimentos e número de
aulas dadas por ano, são índis-

. pensáveis, para que o Tribunal
possa determinar a taxa de reco
lhimento para o 19ão prev iden
cjírlo,
\ "muitos estabelecimentos de

ensino têm alegado que não
possufam livro ponto e nem

qualquer documento assinado.
Até certo ponto, isso se justifi
ca, uma vez que em Santa Cata
rina a ma ioria do professores
oomeçava a trabalhar somente
através de entendimento verbal
e alguns meses depois é que
vinha a designação. Devido a
essa falha na área da educação,
hoje mais de 6 O professores ain
da não conseguiram os dados
indispensáveis para que o Tribu
nal possa dar a decisâo-f'inal,"

Durante aia visita ao Estado,
na primeira quirzena do próxi
mo 'mê� o ministro Arnaldo
Prieto ira instalar oficiabnente a

"Fundação Catarírerse do Traia- .

lho - Fucat O novo óJgoo será
o executor, sob a coordenação
da Secretaria do Trabalho e Pro
moção Social, do sistema nacio
nal de emprego - projeto do
Ministério do Trabalho - a ser

implantado primeiramente nos

estados de Santa Catarina, Soo
Paulo, Rio Grande do Sul e

Bjlhia. A. informação é do secre

tário Fernando Bastos, ao retor
nar de Brasflía onde, juntamente
com o Governador do Estado,
reúna-se com o ministro Preto,
que garantiu os recursos necessá
rios à implantação imediata do
programa,

Segundo o Secretário, ''O Sis
tema Nacional de Emprego de
verá adequ ar as cordições de
oferta e demanda, através de
incentivos à criação de novos

empregos, funcionando comou-

.
ma bolsa de emprego. Isto per
mitirá que se possa saber a

qualquer momento, em qual
quer parte do. pals sobre a situa
ção da demanda e da oferta, e

ESAF recicla .

servidores por
correspondência

Li_quid�ç_ã_Q_de
se�te��;

Faltam dados

Sob a coordenação da Esoola
de Admínístração Fazendâría -

ESAF - oontima em desenvol
vimento o Sistema Nacional de
Ensim por Correspondência,
destinado a reciclar os servidores
d o Ministério da Fazerda inclu
sive os contratados e os estagiá
rios.

O .núcleo da ESAF em Santa
Catarina' já está recebendo os

. Os professores designados
que ganharam a ação trabalhista
impetrada contra o Governo do
Estado, atuahnente estão en

oontrardo sérias diflculdad es

....
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Incentivo à pesca
, IniorrruicãogeralCartas cruzeiros, inclu{dos já os cinco

milhões e quinhentos mil cruzei
ros que beneficiaram agora as

duas indústrias da Grande Floria
n6polis.

doze escritórios vinculados à
Acaresc, em os quais se minis

'

tram instruções e orientação ao

pescador profissional, além de se'

lhe darem provimentos para ativi
dades especificamente I igadas ao

objetivo da melhoria e eficiência'
técnicas.

Assim é que Santa Catarina,
dispondo incontestavelmente de;
enormes reservas no setor da
econom ia .pesqueira, enco ntra

amparo a tais atividades que Ihé
são tradicionais e que, já agora"
continuem a substituir antigos
métodos emp(ricos por processos'
de trabalho modernamente intro
duzidos pela técnica na organiza-, ,

ção industrial da pesca.
Abrem-se, dessa forma, sem

pre melhores perspectivas para os'
d ias futuros, justificando-se, por
tanto" a convergência dos incenti-,
vos fi nanceiros e das providências
orientadoras que estão amparan-'
do o pescador e a indústria pes
queira em Santa Catarina.

A indústria pesqueira está sen

do, felizmente, objeto ,de 'aten

ções mais concretas, representa
das por incentivos f inanceiros,
através do Fundo Setorial do
'Ministério da Agricultura. A

Sudep acaba de liberar para duas
empresas industriais de pesca si
tuadas em áreas da Grande Flo

rian6pol is r�cursos financeiros da
importância Mais ainda: foi apro
vado um -projeto em favor de
uma terceira indústria pesqueira,
na ordem de dois milhões de
cruzeiros, valores que serão igual
mente liberados a começar do,
próximo mês de outubro.

,A distensíi.o 'da Arena
Tornam-se cada dia mais visíveis os

sintomas emanados dos meios políticos
situacionistas sobre um próximo' desfe
cho do atual processo de dêtente da
Arena, no que diz respeito à crise que
envolve os deputados Epitácio Bitten
court e Martinho Ghizzo, que se arras
ta desde a eleição da Mesa da Assem
bléia.
A distensão arenista passou a correr

mais objetivamente a partir do episódio
da aprovação do nome do Sr. Esperi
dião Amin Filho para 'a Prefeitura Mu
nicipal de Florianópolis. Todos os de
putados da Arena - entre os quais os

Srs. Epitácio Bittencourt e Martinho
Ghizzo - aprovaram a mensagem go
vernamental que indicava o nome do
novo Prefeito, num gesto que foi segui
do do comparecimento da bancada in
corporada ao Gabinete do Governador
Antônio Carlos Konder Reis, a fim de
fazer a comunicação oficial da decisão
da Assembléia.

neração apresentado pelo médico Cló-
\
vis Dias de Lima O decreto contendo
a nomeação foi assinado ontem, duran
te despacho, com o secretário Hélio Or
tiz, da Saúde.
A posse de Gonzaga ocorrerá assim

que o ato seja publicado no Diário'
Oficial do Estado.

BURACOS
Senhor Redator
Não sei pra que tantos!/

Mas não há rua, avenida,
beco, travessa, esquina de
nossa peculiaríssíma capital
que não esteja infestada de
buracos de todos os tama
[lhos. Isto manifesta um in
crível estado de abandono.
Bem, até a Prefeitura tava
andando muito abandonada.,
Agora "são outros quinhen
tos". E a( vem a esperança
de que entre outros conser

tos a que se proporá a nova

administração, � se inclua,·e
célere, o das ruas e calçadas
esburacadas.

Tá dito que a ilha é linda
e que a cidade tem tudo
para o turismo. Tá bom.
Mas quem vai fazer turismo
nessa quase paisagem lunar
de nossas rotas urbanas e

não urbanas. Salvo algumas
poucas estradas para o inte
rior da ilha, o resto está
fe st ivamente esburacado.
Criando proo lemas não só
para o trânsito dos automó
veis mas mesmo' para os

pedestres, já que as calçadas
estão na mesma: quebradas,
cariadas, caídfs. Estas geral
mente ficam assim por obra
e graça das empresas encar

regadas de fazer buracos,
Que fazem seus pequenos
"metrôs" e depois não fe
cham como deviam as valas
abertas. Sempre há deficiên
cia na restauração, que mais
o tempo e a intempérie vão
fazendo aprofundar. Vamos
ver se alguém dá um jeito
nisso!

Mau 10 Silva da Costa.
Conselheiro Mafra. Floria
nllpolis. (19/9175)

1

I rVê-se, pois, que a Pesca em o

nosso Estado conta auspiciosa
mente com o interesse dos órgãos
de incentivo financeiro e técnico,
em apoio aliás, à incansável ativi
dade pesqueira e esforço empre
sarial voltado para as grandes
possibil idades de 131 setor da
economia catarinense.

Por sua vez, a Secretaria da
Agricultura não descura as neces
sidades de assistência aos proble
mas da pesca no Estado, tanto
quanto o afirma o titular da
Pasta, Sr. Vitor Fontana. "'em
esquece a conveniência do apri
moramento profissional, indo ao

encontro do pescador, a fim de
assegurar-lhe as vantagens da mo

derna técnica pesqueira.
Nesse propósito fu ncionam '

Gonzaga, 41 anos, formado em Me
dicina pela Universidade Federal do Pa
raná, além de suas atividades profissio
nais, vem exercendo as funções de pro
fessor de Clínica Cirúrgica na Ufsc, e

de Chefe da Supervisão Técnica Hospi
talar do Inps, onde já chefiou o serviço
de perícias médicas. '

Funrural
O diretor do Funrural em Santa Ca

tarina, Augusto Pareias, visitou '0 secre

tário Hélio Ortiz, da Saúde, com quem
examinou as possibilidades de ,entrosa
mente entre a pasta da Saúde e esse

órgão do Ministério da Previdência e

Assistência Social.
Além de aspectos relacionados com

a distribuição de medicamentos aos ór
gãos com os quais o Funrural -mantém
convênios foram estudadas as possibili
dades de celebração de acordos com a

Colônia Santana, ambulatórios de Saú
de Mental e na área da Tisiologia, vi
sando permitir o antendimento aos be
neficiários do Funrural.

Duplo'calçamellto
Chapecó também está sofrendo pro

blemas com calçamentos. Enquanto na

capital são os buracos, lá é a, lama.
Muita gente acha que a melhor solução
seria aplicar outro calçamento sobre o

já existente nas ruas da cidade, tanta é
a lama depositada

As obras contratadas pela Casan re

sultaram num lodaçal tamanho, que se

rá necessário, garantem, outro calça
mento sobre o atual para que a cidade

/
volte a ter o seu aspecto tradicional.

Remover a lama existente exigirá
um trabalho J?€jnoso, e muitos anos de
serviço.

o total dos recursos em vias
de aprovação e a serem liberados
através do Fundo de Desenvolvi
mento Setorial - segundo infor
màções da Superintendência da
Sudepe - beneficiando empresas
pesqueiras de Santa Catarina a

tinge, portanto, quantia de deze
.nove milhões e quinhentos mil

* * *

Naquela oportunidaâe., pronuncian
do um discurso cuidadosamente prepa
rado por escrito, o Governador con

cluiu afirmando que tomaria todas as

medidas que visassem ao alcance da
união e do fortalecimento partidário,
sem ressentimentos ou mágoas por fa
tos passados. Este foi o primeiro sinal
claro sobre a disposição para uma aber
tura, aliás recebido com indisfarçável
contentamento pela bancada e pela
área política situacionista em geral.

Agora, durante sua permanência em
'

Brasília, o Sr. Antônio Carlos Konder
Reis tratou do assunto nas altas esferas
partidárias, fIO que tudo indica deixan
do a questão bem encaminhada para
seu desdobramento oportuno. Quem
está acompanhando a evolução do caso

em Brasília é o presidente regional da
Arena, Senador Lenoir Vargas; que in
clusive conseguiu um encontro, dos dois
parlamentares com o presidente nacio
nal do Partido, Deputado Francelina
Pereira.

•

r

•

* * *
* * *

Por falar em calçamento, uma per
gunta: quando ficará pronto o trecho
entre o bairro Aeroporto e a rua Fer
nando Machado, iniciado há mais de
seis meses e ainda não liberado ao trá-
fego? ,

Agropecúária
A diretoria do Besc., em sua última

reunião, realizada no dia 23 do corren

te, aprovou a concessão de emprésti
mos, com recursos oriundos da Carteira
de Crédito Rural. no montante de
Cr$ 13.470.264,00. Com essa autoriza
ção, as aplicações realizadas neste ano

na agropecuária catarinense, pelo Besc,
atingem Cr$ 107.617.158,76, impulsio
nando o setor primário nas áreas de
custeio � investimentos.

o problema está sendo conduzido
cautelosamente, de modo a evitar que
as vicissitudes da agremiação em Santa
Catarina continuem sem solução em ra-

'zão de estar o rebanho tresmalhado.
Procura-se uma alternativa (e, ao que
se deduz, ela está, sendo encontradâ}
que incorpore à convivência partidária
aqueles dois deputados, sem quebra de
dignidade das partes e cujo principal
objetivo é fortalecer o Partido, promo
vendo a união da bancada, a partir de
um novo ponto de largada.

EMPRÉSTIMO
Senhor Diretor: Caso o

Figueirense Fu tebol Clube
se classifique para disputar a
semi-final do Campeonato
Brasileiro, seria necessário e

muito importante que o

Avaí fizesse empréstimo de
seus melhores jogadores pa
ra reforçar o figueirense.

Este reforço faria com

que o futebol catarinense
colhesse melhores resultados
e assim quem sabe, obter
uma outra classificação (sé
mi-final).

Devemos deixar de lado
esta rivalidade que em VfJZ

de trazer benefícios ao nos

so futebol, contribui para
piorar cada vez mais.
Cito o exemplo do fute

bol de Campos que também
possui dois clubes: America
no e Goitacazes, que duran
te o atual campeoanto brasi-

1 eiro, a equipe do Goitaca
zes fez empréstimos de seus

Jogadores para o Americano.
Carlos A. Costa - Florian6-
polis. (20/09/75).

* * *

Uma solução, enfim, superior. E

que, de resto, não reedite ao seu final
à história -do lobo e do cordeiro.

�- Sinal dos tempos?
A comissão de Saúde do Senado

aprovou ontem um projeto do vice-lí
der da Arena, Ruy Santos, determinan
do que as embalagens de cigarros con

tenham, em local visível, a advertência:
"o fumo prejudica a saúde". O projeto
estabelece ainda que "constitui contra
venção penal alguém vender ou servir
bebidas alcoólicas a menores de 16
anos"

Professor?
Os alunos de um cursinho pré-vesti

bular da cidade levaram um susto on

tem de manhã, durante uma aula de
Português: o professor (?) escreveu no

qu�o negro, para quem quisesse ler:
"írítergeíção" .

Quando foi corrigido, desculpou-se:
"Foi a derrota d Figueirense ontem".

* * *

C,.ônica de Escanteio
É difícil, caros leitores" é bora neutros, vibraram com batas de circo, fazendo cor

difícil estabelecer uma esca- o espetáculo. A noite esteve, rentes verticais para lançar,
lar de valores para se hiera- apesar da agitação humana, no estádio, torcedores que o

quizar os fatos mais impor: tão' serena quanto a tal "ndi- 'situavam. O "Scarpelão" pa
tantes da noite de quarta- te de meu bem", dos poetas. recia uma fortaleza submeti
feira j As 20 horas, exata- Temperaturaideal, brisa salu- da a uma pressão invasora'
mente às 20 horas, o Prof.' tar, estrelas visíveis e curio- . Pela quantidade de pessoas
Oswaldo Maciel abandonou sas compunham o quadro que ficou sem poder entrar,
as pipetas, as enzimas e os externo do maior espetáculo dir-se-ia que a cidadela resis
amino- ácidos e me telefo- futebolístico já visto, creio tiu bravamente aos ataques
nou, pedindo uma carona eu, em Santa Catarina. maciços.'
para ii: ao estádio ver o Fi- O jornalistaMoacir Pereí- Dentro, entretanto, vinte
gueira. Eu minto, ele me ra, logo ao chegar, isto é, ao e dois lutadores disputavam,
ofereceu uma carona, gentil cair no estádio de paraque- unicamente, a posse de uma

como habitualmente. Per- das, foi dizendo: "A demo- esfera, branca. O ritmo do
guntei-lhe com óbvia pre- grafia já venceu os planeja- jogo foi inusitado. Um físi
ocupação: "Tens ingresso?" dores'. Ele falava sobre o co com sofisticados apare
Ele me respondeu negativa- envelhecimento precoce do lhos de aferição de velecida
mente e só tive tempo de ,"Orlando Scarpelli". de de projéteis poderia ter

acrescentar: ''Prepare-se pa- O Estádio ficou encolhi- acrescentado num relatório
ra ver o "tape"!

'

do, diante daquela massa técnico que, em 90 minutos,
Ao chegar ao "Scarpe- humana. Provou, que Santa nunca uma esfera de couro

1 ã o',', sem o Prof. Catarina têm mais habitante' percorreu tantos quilõme-
Bioquímica, encontrei mi- do que imaginam os planeja- .tros, E; que, nunca, um pu

lhares de otimistas que não dores. O Nazareno Coelho nhado de homens gastou
haviam adquirido ingresso, concordou com o colega e, tanta energia para obter um
aos tropeços, na tentativa de menos, sonhador, admitiu resultado de placard.
obtê-lo e, muitos, com o di- que é preciso esticar as de- Por que, caros leitores,

I to, alinhados grosseira- pendências metálicas. "Esti- ' ppr que tanto empenho em
,

mente em filas quilométrí- car pra onde", perguntou vitória?
c s. Santa Catarina saiu de Gilberto Nahas. O Ariel Bo- Não foi somente a motí
casa para ver Figueira e Vas- taro berrou: "Pro céu, pro

'

vação pela classificação .. A
co. -Gente de todas as cída- céu". Outros gritavam.i no multidão contagiou o estado
des, de Criciúma, Itajaí, de entanto, pedindo 'às autorí- de espírito dos jogadores.
Blumenau, de Xanxerê, de dades, um novo estádio.. En- .Os quadros atuantes joga
Santa Rosa de Lima, do es- fim, o acontecimento 'tanto varn por sistemas táticos
cambau, brigava por um lu- era futebolístico quanto so-. .idênticos. Cautelosos na de

gar ao sol. O dilúvio que vi- cial, quanto urbanístico ou
'

fensiva, mas sem preocupa
ilha caracterizado o tempo tanto quanto de natureza ção de retrancas, e armados
no Estado foi interrompido política

'

para contra-ataques, os dois
na quarta-feira. Os santos e Era, também, uma ques- times se igualaram no grau

! orixás limparam os céus, pa- tão de polícia. lmprovisados de vontade em vencer.

ra ver Figueira e Vasco e, de grupos, padrão "comando- Foi um jogo limpo, disci
.graça, de cima com mereci- atac a-de-madrugada'L: se plinado, com raras paraliza
da tranquilidade. constituíam para transpor as ções, Foi um jogo que igno-

Nenhum torcedor saiu, barreiras éxternas e internàs rou a feiura de ceras e de
efetivamente, desolado, ex- do Estádio.
ceto o que não pôde ver o Via-se muitos executivos
jogo. Os santos e oríxás, em- se transformarem em acro-

catimbas.
Figueirense e Vasco da

Gama foram coerentes com,
a noite limpa, com a mnltí-.
,dão que aspirou um espetá
culo de gala, com a renda re-

,

corde. Foram energia em"
trânsito permanente. Vence
ram pelo que fizeram, indi
ferentemente ao resultado
objetivo do placard. Este,'
foi um acidente normal.
Venceu, o Vasco, como po
deria ter vencido o Figuei
rense ou como poderia ter

.

havido empate.
Não houve mérito maior'

para o quadro vencedor e

não houve qualquer deméri- :
to para o quadro que per-:
deu.sO Figueírâ jogou bem.:
como devia A saída de Zé
Carlos foi opção do treina-.
dor, para tentar um cartu-'
cho a mais, para tentar im- .

primir um toque maior de
agressividade no ataque. Po
deria ter saído Everton -

que trabalhou muito, po
rém.

Mesmo que o time que;
jogou no primeiro tempo, as !
possibilidades de vitória fo- !
ram nítidas, mais nítidas do :
que no segundo tempo,"
quando o Vasco se organi
zou melhor e, mais tranqui
lo, pode tentar o segundo
gol. Não veio o segundo do ,

Vasco e não saiu o gol de
empate.

O prof. Oswaldo Maciel
voltará às suas pipetas e en

zimas. O Figueirense voltará I
a exibir, no domingo, mais i
uma partida brilhante. !

:

* * *

Pagando uma quase astro
nômica mensalidade, os alunos não exi

gemsmuito de tais cursos. Apenas que
rem aprender um pouco de Português,
para que possam aspirar a uma vaga na

universidade, após passar pelo funil do
vestibular.

Embora nos Estados Unidos idêntica
medida não tenha alterado o índice de
consumo de cigarros, não custa lembrar
o prejuízo que traz: Resta, por fím, o

consolo de saber que alguém ainda'
pensa 'nos fumantes, no Congresso Na-

,

cional.
Sinal dos tempos?
Silva Lins '

O presidente da República assinou
decreto nomeando, para o cargo de,
adido do Exército e Naval, junto à
embaixada do Brasil, na Venezuela, o

coronel da arma da Cavalaria, José
Campedelli. Vai substituir ao coronel
'da arma de Infantaria, Fábio de Moura
e Silva Lins.

'

* * *

No mais,
guesa

Auto falante
O: serviço de auto-falante do Estádio

Orlando Scarpelli, pode-se dizer, cum

,pre suas reais finalidades em 50 por
cento - quando informa a escalação
das equipes, início dos demais jogos da'
Copa Brasil, resultados gentis, e trio de
árbitros para a partida local.

* * *
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* * *

Silva Lins, antes de ir para a Vene-'
zuela, era o Comandante da Polícia Mi
litar de Santa Catarina, cargo que ocu

pou de 71 a 73. Agora, ele volta a

Brasília
Jornada de medicina
Um dos mais importantes aconteci

mentos médico-científicos realizados
no interior do Estado, inicia-se hoje em

Joaçaba a X Jornada Catarinense de
Medicina Será a primeira vez que uma

diretoria daACM tomará posse no inte
rior do Estado.

Estão confirmadas as presenças dos
médícosê Pedro Kassab, presidente da
Associação Médica Brasileira, Luiz Car
los Gayotto, Nelson Grisard, e Murillo
Capella, todos professores da Ufsc.
Ainda, como convidados, estarão pre
sentes os professores. Mário Rigatto
Gastão Pereira da Cunha, da Universi
dade Federal do Rio Grande do Sul e

do Paraná, respectivamente.
Novo 'superintendl!nte
O médico Nei Gonzaga foi nomeado

pelo governador Konder Reis para
exercer o cargo de superintendente da
Fundação Hospitalar de Santa Catarina,
vago em decorrência do pedido de exo-

Os outros 50 por cento, porém, dei
xam muito a desejar. O comportamen
to é igual ao "serviço noticioso" da
Igreja Matriz de Cunhenhém: "o com

padre avisa pra comadre..."

: Muito barulho
: Uma caravana de dez ônibus, condu

zindo mais de 350 torcedores do.Inter
nacional, .ínicia. viagem para o Rio ao

meio-dia de hoje, com a intenção, se

gundo informou uma nota da agência
JB ontem, "de fazer mais barulho do
que a torcida do Flamengo no Maraca
nã, derníngo, e festejar a conquista do
título de campeão .da fase de classifica-
ção da Cop� Br_a�il:!., ,.

350 torcedores no Mara
canã" apenas para dar uma pálida
idéia, é mais 'ou menos igual a 700
grãos de areia no Saara... Quanto a

fazer mais barulho que a torcida do
Flamengo, a pretensão e o esforço, não
restam dúvidas, são dignos de elogios.

* * *

Competir com o Morro do Pinto,
MOFro do Esqueleto, I)U a Favela da
Rocinha, porém, é dose... "Paulo Fernando 'Lago

...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Geisel vê lançamentos
de foguetes brasilei'ros

,

,
. a .

Mnistros estudam

alterações na CLT Aureliano Chaves
. ,

defende consol'idação
do bipartidarismo .

tação de Radar, através dos
equipamentos rastreadores.

Segundo nota distribuída
pelo Departamento de Pesqui
sas e Desenvolvimento do M];
nistério da Aeronáu tica, assina
da pelo coronel Paulo Starling,
os dois foguetes demonstram o

alto grau de maturidade da tec

nologia aeroespacial brasileira,
"cujo grau de confiabilidade já
é suficiente para encorajar os

cientistas" •

ronel Paulo Starling, seguida de
uma apresentação' audiovisual
de 40 minutos sobre todas as

atividades e instalações do cam

po.
A palestra foi reservada e os

jornalistas a ela não tiveram

acesso, bem como a todo o

programa cumprido pelo presi
dente da República na Barreira
do Inferno. Terminada a pales
tra, a comitiva presidencial per
correu as instalações do campo
em dois ônibus e foi até o local
do lançamento do Sonda II me

teorológico, o primeiro a ser

.disparado.
A partida do foguete ocor

reu exatamente às llhl7min,
sendo assistido pelo presidente
Geisel e sua comitiva do alto
de um mirante, a' cerca de mil
metros de distância, em posição'
privilegiada, embora expondo
todos a uma forte ventania.
Dona Lucy Geisel. e sua filha,
Amália Lucy, também assisti
ram o lançamento, juntamente
com os parlamentares arenistas
convidados e que vieram de
Brasília no Bac presidencial: se-'
nadores Paulo Guerra e Dinarte
Mariz e o' deputado Marco An
tônio Maciel.

Após o lançamento do fo

guete, cuja a trajetória pode ser

seguida a olho nú, o presidente
da República permaneceu al

guns minutos no cassino dos
oficiais da base, descansando e

bebenco suco de fru tas regio
nais. �s l1hl4m, ocorreu o dis

paro do segundo' foguete, o

Sonda II-A, acompanhado pelo
presidente da República na es-

Natal - U presidente Ernes

to Geisel assistiu ontem na Bar
reira do Inferno, ao lançamento
de dois foguetes da série Son
da, desenvolvidos e fabricados
inteiramente no país e que se

constituem no primeiro experi
mentespacial brasileiro de cará
ter puramente científico, o pro
jeto Eletron,

Os dois foguetes foram.
disparados com pleno êxito, e

. o chefe do, governo pôde acom

panhar toda sua trajetória atra
vés dos equipamentos da esta

ção r as tr eador a de radar.
Acompanharam o presidente
Geisel em sua visita de duas ho
ras às instalações da barreira do
Inferno os ministros da Aero
náutica, brigadeiro Araripe Ma
cedo, das Minas e Energia e da

, Educação, Shigeaki Ueki e Ney
Braga, além do' governador Tar
císio Maia.

Procedente de Brasília, o

presidente da 'República desem
barcou na base aárea de Natal
às 9h30min, sendo recebido,
além do governador Tarcísio
Maia,- pelo comandante do rv
Exército, general Moacir Barce
los Potiguar, do III Distrito Na
val.. Almirante· Henrique de

Mendonça Kusel, e o chefe do
II Comando Aeronáutico, briga
deiro Paulo de Abreu Couti
nho.

Da base aérea, li comitiva

presidencial seguiu diretamente

para o campo de lançamento
.

des foguetes da barreira do In-'
ferno, onde o -chefe do inicial
mente, assistiu uma exposição
do. comandante do campo! co-

Brasília - O presidente da Comissão Interministerial que está
atualizando a Consolidação das Leis do Trabalho, ministro Arnal
do Sussekind afirmou ontem perante os ministros do Trabalho e

da Justiça, senhores Arnaldo Prieto e Armando Falcão, que "serão
feitas alterações na CLT, por não se poder reconsolidar lei de 32

anos sem modificações".
.

.

. O ministro Armando Falcão, por sua vez, depois de salientar a

importância do trabalho confiado à comissão - irá rever as dispo
sições legais vigentes sobre as relações individuais, coletivas e pro
cessuais do trabalho - classificou de "encargo honroso", para o

ministério daJustiça, o trabalho a ser realizado com o ministério
do Trabalho para o aprimoramento da legislação que garante a paz
social que goza o Brasil. .

.

. Coube ao ministro Arnaldo Prieto presidir à, instalação da se

gunda etapa dos trabalhos da comissão encarregada. �e el�borar a

nova consolidação das leis do trabalho, com a participação agora
de representantes do ministério da Justiça, Trabalho, esse iniciado
há mais de um ano. I ,-

Pela comissão falou o ministro aposentado do Tribunal Supe
rior do Trabalho, Arnaldo Sussekind, destacando que a tarefa da
comissão até o momento foi a de juntar todos os textos de lei em

vigor, tornand? maís claros os s�us �ispo�itiv�s, çompl�tando-os.
quando necessario a fim de adapta-los a legislação, posteriormente,
sancionada, já que a CLT tem 32 anos.

SUGESTOES
Assinalou o ministro Sussekind que a comissão que 'examina a

atualização da CLT recebeu, logo após sua instalação, 969 suges
tões de mudanças, vindas de entidades diversas, como tribunais do .

trabalho, faculdades de direito, entidades sindicais, empresas públi
cas e privadas, de juristas e de professores, analisando também 412

projetos de lei, oriundos d� Câmara dos Deputados (343) e do. Se-
nado (69). :

Revelou o ministro Arnaldo Sussekind que vários dos capítulos
da nova CLT já foram aprovados pelos membros da comissão e

têm redação final, podendo entretanto serem modificados caso as-

sim deseje o governo. ;

A comissão interministerial tem agora a seguinte composição:
•

presidente - Arnaldo Lopes Susseking, ex-ministro do Trabalho e

ministro aposentado do TST; Adflio Tostes Malta - ministro do
Tribunal Superior do 'Trabalho; Aluísio Simões Campos - secretá-;
rio de Relações do Trabalho do MTB; Marco Aurélio Prates de

.Macedo - procurador-geral da Justiça do Trabalho; Carlos Alberto
'Chiarelli - secretário da Secretaria do Trabalho � Ação Social do

governo do Rio Grande do Sul; Edmo Lima de Marca - _::oordena
dor do F.G.T.S, Délio Barreto de Albaquerque Maranhao - pro-

.

fessor de Direito do Trabalho da Fundação Getúlio. Vargas; Hugo
Queirós Bernardes professor de Direito do Trabalho; e Júlio César
do Prado Leite, cabendo ainda o trabalho da secretaria-geral da
Comissão ao professor José Alberto Couto Maciel, assistente do
Ministério do Trabalho .

Belo Horizonte - O
. governador Aureliano
Chaves afírrnou ontem

que acredita estar conso

lidado o bipartidarismo
e não vê qualquer pers
pectiva de sua alteração
nos próximos anos,
"pois' o atual quadro
partidário é definitivo".

s Disse o governador
mineiro que as divergên
das existentes no MDB
como na Arena são ab
solutamente naturais. e

próprias do regime de
mocrático, "porque os

partidos monolíticos são

próprios dos regimes to
talitários".

Assinalou Aureliano
Chaves que, a menos

que venha a surgir um

fato novo, capaz de alte
rar o curso direcional '

das ações divergenciais
existentes, às vezes até

acirradas, corno ocorreu
no MDB, caminham para
se consolidarem, "tor
nando-se cada vez mais

.

difícil a modificação do'
sistema bi-partidário".

- Além disso, afir-

cional e tivesse necessi
dade, por iso, de efetuar

composições políticas,
como as que ocorreram'
antes ada extinção dos
antigos partidos. Um go
vernador ou presidente
que se elegia por um

partido se via na necessi
dade de compor-se' co�
outros partidos, para
conseguir maioria abso
luta no legislativo.

quanto às eleições
mpnícípaís de 1976, dis
se acreditar que sua rea

lização poderá solidificar
o sistema bí-partídárío,'
com a ampliação, pela'
Arena, de suas bases.
Acredita, por isso, que a

Arena, será amplamente
vitoriosa nas eleições de
1976, uma vez que o

partido está se identifi
cando, cada vez mais,
com as necessidades po
pulares. E, hoje em dia,
o partido participa efeti
vamente do governo e

das suas decisões, dei
xando de ser apenas par
tido do governo, para
ser partido no gov�!"o.

o Instituto de Atividades
Espaciais pretende com esta sé
ries do projeto, denominado ex

perimentá Eletron, contribuir
para o conhecimento dlitoral
nordeste, trazendo benefícios
para as comunicações, rádio-na
vegação e estudo da interação
sol-terra. O projeto em curso

permitida determinará a densi
dade de elétrons nessa camada,
entre 600 a 100 quilômetros de
altitude.

Para o governador
mineiro, 'J atual
quadro partidário

e definitivo e

somente um fato novo

poderá alterar as

perspectivas do

btpartidarismo.

O experimento inclui trans
missores e receptores instalados
no solo e na carga útil do veí
culo, sendo' os sinais transmiti
dos para a estação de Barreira
do Inferno, atenuados durante
a passagem pela camada ioniza
da. Na Austrália e nos Estados
Unidos, .experiências semelhan
tes foram realizadas na década
de 1960, mas esta foi a primei
ra vez que tal pesquisa se de

senvolve nas proximidades do

equador geomagnético, cujo
campo é um dos fatores predo
minantes na distribuição eletrô
nica da ionosfera.

mou, uma alteração no

sistema bi-partidário na

cional iria fracionar a

Arena e o MDB, fazendo
. corri que o presidente da

República passasse a ter
minoria no congresso na-

Ulisses contesta discurso
presidencial da convenção

..

eu entre' os deputados estaduaís
'

então. O ex-presidente da Re
da Assembléia Legislativa de pública limitou-se a 'breve agra
São Paulo que aguardavam, ex- .decimento, assim iniciado: "o
citados, o pronunciamento do que passou, passou.". O conven

Washington Luiz, de retorno a ção nacional do Movimento De
seu Estado, após longo exílio. mocrâtico Brasileiro passou. O
Na certa seria um depoimento partido não se estelizará no ne

sobres.uasdeposição e crítica ao gatívísmo de recri,minações e

que acontecerá no Brasil até resmungos.

Brasília - Numa declaração
distribuída ontem à tarde, com
pouco mais de .três laudas, o

presidente do MDB, deputado
Ulisses Guimarães, comentando
o pronunciamento do general
Geisel aos convencionais da
Arena, disse que o seu partido
"será orientado para denunciar
à Justiça Eleitoral qualquer trá
fico de influência, referindo à
possibilidade de prefeitos e go
vernadores participarem da cam

panha eleitoral comprometendo
a administração.

Na sua opinião, o presidente
Ernesto Geisel, em seu discurso

.

na convenção, "carregou 'nas
tintas contra seus opositores" e

se os adjetivos fossem seus,
,

��

ria um Deus nos acuda", obser
vando que a legenda do MDB,
está a serviço da normalidade
democrática do Brasil e nada,
inclusive episódicas discórdias
internas, poderá prejudicar esse

serviço".
- Por volta de 1949, estava

\

CONVITE PARA MISSA
DE 7� DIA.

A família AMARAL agradece sensibilizada aos amigos
e, em especial, ao Dr, Waldomiro Dantas, pelo confor
to dado quando do falecimento de sua mãe Serafina
Silva Amaral e. ao mesmo tempo convidam para �
missa que serã celebrada sexta-feira dia 26 às 18:00
horas e 15 minutos na Igreja de N. Sra. do Rosãrio.

o
-

22-6814 - Residencia
'

,
do Gerente

·1

?MINisT�RIO DA 'EDUCAÇÃO E CULTURA

UNl'VERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇAO GERAL

,
DIViSA0 DO MATERIAL.

CONCORRENCIA POBLlCA N � 0,03/75

•
Não entre num consórcio só
porque viu um anúncio dele.,
Procure antes falar com alguém
que já tirou o seu carro através
desse consórcio.
O Consórcio Nacional Ford tem
100 mil pessoas para você
consultar em todo o Brasil.

.

Jarbas Cavalcante de Cerqueira,
.

Rua Visconde de Goiana, n° 311 ,

Boa Vista - Recife,
é a centésima milésima pessoa
que tira um carro pelo
Consórcio Nacional Ford.
Pergunte a ele o que você'quiser.
Depois procure um Revendedor
Ford e entre para o
Consórcio Nacionàl Ford.
É o único que tem .

100 mil testemunhas a favor .

Torno público que a Divisão 'do Material da Reitoria da Universidade Federal de Santa

Catarina fará 'realizar aos 28 dias do mês de outubro de 1975, as 16:00 horas, srn sua Salade

Concorrências, localizada no prédio da Reitoria acima referida, no Sub-distrito da Trindade,
nesta Cidade, o recebimento e imediata abertura das propostas à ,Concorrê�cia �ública no.

003/75, "destinada a alienação de sucatas (metais do tipo ferroso e .alumrnlo) devendo os
,

interessados se habilitarem preliminarmente, no dia .. 22 de outubro de 1975, na forma estabele

cida -pelo respectivo Edital de Concorrência, que se �ncontra .à disposiçã� dos interes�ados na

Divisão do Material onde será entregue, de segunda a sexta-feira no horáno das 8:30 as 12:00

horas e das 14 :00 às 18:00 horas. .
r

.

Florianópolis, 22 de setembro de 1975.
DIVISÃO DO MATERIAL

Bel. Anat61io Pinheiro Guimarães Filho
Diretor

CONSÓRCIO NACIONAL eM»
Ford Administração e Consórcios Ltda.
Certificado de Autorização da Secretaria da Receita Federal 10/116

SEMANA DA ÁRVO)RE
.

21·a 27 de SEIEM·BRO
.

Plantemos árvores; elas são os pulmões. da natureza.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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São Paulo � Um aumento, nos preços 'do
petróleo seria desfavorável ao Brasil no

momento, mas o país está preparado pra
enfrentá-lo, disse ontem, o ministro da

Fazenda, Mário Simonsen, acrescentando

que "esta dificuldade adicional poderá ser

amenizada com a contenção de outras

importações e estímulos às exportações.

a dívida externa; o ministro da Fazenda
afirmou que a capacidade de endividamen
to de um país dependerá da evolução de

suas exportações. Simonsen excluiu o Bra
.síl do grupo dos países que têm servido de
tema para discussão entre nações desenvol
vidas, quanto ao problema de sua capacida
de de tomar dinheiro.

Segundo o ministro da Fazenda, esse

mecanismo já está em práticaatualmente e

lembrou que se os paísesmembros da Opep
decidirem aumentar o Pleço do petróleo de

,5% "O Brasil terá um gasto anual com o

produto em torno de Cr$ 1 bilhão e 200

milhões" .

-:- Há muitos países dochamado Tercei
ro Mundo que se têm endividado sem um

crescimento adequado das exportações.
Nesse caso o problema poderá se transfor
mar numa bola de neve. O Brasil , porém,
'não se enquadra nesse grupo 'de nações,
porque enquanto nossa dívida aumenta, as

export ações crescem a uma taxa adequada.

Não haverá modificações na política
petrolífera brasileira garantiu Mário Simon
sen, destacando que desconhece também

qualquer iniciativa referente aos contratos
de risco para exploração de petróleo no

país.
Ao comentar assuntos relacionados com

Partindo do raciocínio de que é impor
tante a relação entre dívida externa e

exportação e não apenas o valor absoluto
da dívida: o ministro Mário Simonsen
reafirmou que "estamos bem preparados
para equacionar o problema do endivida-
mento".

'

A BOLSA ONTEM

(São Paulo)

BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

CACIQUE
C.T.B.
SID GUAlRA
HINDI
C.E.M.I.G. '

NOME DA COl.TPANHIA TIPO ABEl! MTIl MAX FECH QUAlTT

ACESITA OP 1,48 1,49 1,48 1,48 86.000
A,ÇOS VILLARES PPB C/06 2,08 2,08 2,10 2,10 144.000
ALPARGATAS QP C/27 2,,80 2,78 2,80 2,80 62.000
ALPARGATAS PP C/27 2,37 2,35 2,38 2,38 255.000
AMAZONIA ON 0,76 0,76 0,77 0,77 25;000
AND CLEYTON 01' C/06 0,78 0,78 0,78 0,78 300.000
ANTARO-TICA OP C/28 1,05 1,05 1,05 1,05 5.000
ARNO PP C/57 1,80 1,80 1,80 1,80 8.000
ARTEx: OP C/49 0,60 0,60 0,60 0,60 30.000
BANDEIRANTES PP BON 0,67 0,67 0,67 0,67 5.000
BELGO MINEIRA 01' 4,18 4,11 4,20 4;15 ,575.000
BIC MONARK QP c/03 0,32 0,32 '0,3:? 0,32 200.000

BRAD IN-VEST PN 1,04 1,04 1,04 1,N 30.000
BRADES C O ON DIR 0,05 0,05 0,05 0,05 27.000
BRADESC O PN 1,05 1,05 1,,05 1,05 86.000
BRADESCO PN DIR '0,03 0,03 0,03 0,03 16.000
,BRAHMA PP 1,55 1,55 1,?7 1,57 14.000
BRASIL PP C;07 6,85 6,81- 6,94 6;94 1.379.000
BRASIL ON 5,50, 5,45 5,55 5,55 '53.000
CACIQUE OP 0,57 0,57 0,67 0,67 10.000

CACIQUE PP 0,82 0,82 0,90, 0,90 12'4.000
CASA ANGLO OP C/H 1,36 1,36 1,36 1,36 121.000
CASA ANGLO OP C/15 1,29 '1,29 1,29, 1,29 3.000
CASA ANGLO pp C/14 1,26 1,25 1,26 1,26 6.000
C.E.S.P. PP ,C/12 0,62 0,62 0,63 0,63 lQ2.000
CONSUL O:P C/30 1,61 1,61 1,61 1,61 3.000
CONSUL PPB C/30 1,50 1,50 1,50 1,50 3.000
DOCAS SANTOS 01' C/OI 1,46 1,45 1,46 1,46 93.000
ERICSSON OP C/11 1,36 1,36 1,40 1,38 162.000
EST S PAULO PP C/05 1,03 1,03 1,04 1,03 172.000
EST S PAULO ON 0,95' 0,95 0,95 0,95 5.000
FAB C RENAUX PP C/08 0,46 0,45 0,46 0,45 19.000
FUND TUI'Y OP C/56 1,10 1,10 1,10 1,10 3.000
FUND TUfl' Pl? C/56 ,,1,45 1,45 1,45 _ 1,45 - 14.000
IND HERING 01' C/23 0,90 0,90 0,90 0,90 8.000
IND HERING l?PA C/23 0,92 0,92 0,92 0,92 19.000
INlJ VILLARES OP. C/08 1,05 1,05 1,05 1,05 6·7.000 .

IND VILLARES PPB C/08 1,56 1,48 1,56 1,50 247.000
ITAUBANCO ON 1,25 1,25 1,25 1,25 6.000
ITAUIlANCO !!N 1,00 1,00 1,00 1,00 155.000
LOJAS AMERICANAS OP DIV 4,06 4,00 4,15 4,15 8.000

-

MAQ PlRATININGA PP 0,75 0,75 0,75 0,75 1.000

MESBLA 01' 0,95 0,95 0,95 0,95 2;000
MET A ERB}i;LE PP c/05 0,70 0,70 0,70 0,70. 8.000
MOINHO SANTISTA 01' C/H 1,40 1,,40 1�42 1,42 95.000
NORD BRASIL l?P C/06 2,40 2,40 2,41 �;41 8.000
NORD BRASIL -ON 1,70 1,68 1,70 '1,68 7.000
l?ET IPIRANGA 01' 0,92 0,91 0,92 0,�1 - 10.000
PET IPlRANGA PP 1,23 1,23 1,25 1,25' 1;15.000
PETROBRAS PP C/15 4,47 4,47 4;50 4,44

'

1.010.000
PETROBP-AS ON 2,90 2,85 2,90 2,85 123.000
PIRELLI 01' C/37 1,95 1,95 1,96 1,96 56.000
PIRELLI Pl? C/37, 1,80 1,80 1,84 1,83 39.000
REAL PP 0,80 0,80 0,80 0,80 20.000
REAL ON . 0,85 0,85 . 0,85 0,85 47.000
REAL PN 0,85 0,85 0,85 0,85 119.000
REAL CIA INVEST PP 0,80 0,80 0,80 0,60 155.000'
REAL CIA INVES� ON 0,84 0,84 0,84 0,84 7.000
REAL CIA INVEST PN 0,85 0,85 0,85 0,85 121.000
REAL DE INVEST ON 0,69 0,69 0,69 0,69 22.000
REAL DE INVES.T PN 0,69 0,69 0,69 0,69 10.000
SADIA CONCORDIA Dl' C(12 1,55 1,55 1,55 1,55 1.000
SID NACIONAL PPB 1,05 1,01 1,05 1,04 131.000
SID RIOGRANDENSE 01' C/19 1,23 1,23 1,23 1,23 12.000
SID RIOGRANDENSE PP C/19 1; 74 1,71 1,74 1,71 H.OOO
SOUZA CRUZ 01' DIV 2,60 2,60 2,60 2,60 1.000
SOUZA CRUZ; 01' EX 2,51 2,51 2,51 2,51 1.000
TECHNOS RELOGIOS OP c/08 0,28 0,28 '0,28 0,28 l!2�000
TEKA PP C/09 0,96 0,96 0,96 0,96 4.000
U1UBANCO l?P C/12 0,68 0,68 0,68 0;68 1.000
UNIEANCO ON 0,68 0,68 0,68 0,68 �1.000
UNIBANCO PN 0,66 0,66 0,66 ,0,66 1.000

VALE RIO DOCE PP 3,20 3,13 3,20 3,16 872.000
VARIG PP, 0,50 0,50' 0,50 0,50 57.000
LIGHT OP C/18 1,03 1,03 .1,03 1,03 35.000
LIGHT OP C/19 0,98 0,98 1,00 0,98 39-.000
LIGHT ON 0,93 0,93 0,93 0,93 4.• 000

COTAÇÃO DE CÂMBIO
o Banco do Brasil operou o dolar ontem nas seguintes ta�as,:"

COClpra: Cr$ 8,470 venda: Cr$ 8,520

Dados fornecnos pela Bolsa de Valores de Florianópolk
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Badesc tem
mais recursos:
50 milhões do

BNDE
. o BNDE colocou à dis

posição do Banco do De
senvolvimento do Estado
de Santa Catarina a impor
tância de 50 milhões de
cruzeiros para aplicação
num prazo de 180 diat Os
recursos se destinam -a fi
nanciamentos de capital fi
xo ou misto para empresas
dos setores secundário e

terciário. A: participação do
BNDE nos financiamentos,
será de 70 por cento, en

quanto o Badesc entra com

até 10 por cento.
A direção do Badesc es

clarece que os juros para
esses recursos são de 5 por
cento ao ano, calculados
sobre o saldo devedor,
acrescidos da correção mo-

, netária, variável em função
das Obrigações Rea

justáveis do Tesouro Nacío-
-

nal. Os prazos dos financia
mentos podem se estender
até 8 anos, com carência de
até 24 meses.

Extinto Fundesc, nasce Procape. COE aprovou
tributo estadual.

As modificações propostas, entre outros objetivos, vi
sam a atender as estipulações fixadas, na Lei Complemen
tar (Federal) no. 24, que dispõe sobre convênios para a

concessão de favores concernentes ao ICM, segundo as

quais somente se beneficiarão dos incentivos fiscais os

projetos aprovados anteriormente a 27' de janeiro de
1975.

O Procape contém como uma de suas mais importantes
cláusulas, a condição de as empresas que tiverem sido
beneficiadas .com incentivos não poderem transferir seu

controle acionário, sendo condição preferencial que o Es
tado possa fazê-lo, em caso de venda, em igualdade de

condição. Embora isso possa parecer uma tendência estati
zante, o Secretário da Fazenda; Ivan Bonato, diz que as

empresas cujo controle acionário tiver sido adquirido pelo
Estado, "gozarão da condição de uma cláusula de recom

pra desse mesmo controle acionário, o que invalida a tese
estatízante" .

sO projeto de lei aprovado pelo CDE, foi elaborado pela
Secretaria da Fazenda, que conta com os 150 milhões de
cruzeiros para viabilizar a nova estrutura.

Diretoria da Efetros'"

visita Go'vernador e

esperando-se que as demais resiiêncais necessárias selam aiqui
ridos no mercaio imobz7iário local.
DINAMIZAÇÃO DO MERCADO DE-EMPREGOS

Deve-se ressaltar o fato de que nem todos os atuais
empregados lotados no Rio de Janeiro deverão se transferir
para F7orianlJpolis, com o que se abrem amplos perspectivas
para o mercado de trabalho regional. Com efeito, a Empresa
pretende estimu lar o aproveitamento dos profissionais da
Reyião Sul; promovendo, através de concurso, como é norma,
as aimissões que se fizerem necessários. Assim I que,' I
asupicioso anunciar a realização, no prõxtmo mês de outubro,
da primeira seleçõ» pública para o preenchimento de aproxima
damente 120 cargos, dos mais variaias qualificações, entre
econom istas, engenheiros, administradores, contadores, advoga
dos, técnicos de eontdrllidade, auxiliares financeiros, auxiliares
administra_1i_1/Q§_,_ etr

Q_UATRO DE PESSOAL DA ELETROSUL EM FLORIANO
POLIS
Ao final dó processo de transferéncia, devem a ELETRO

SUL contar em Florianôpdls éom um quairo 'de pessoal da
ordem de 1000 empregados, dos quais por volta de 30JJ !;erro
de mvel superior, destacando-se expressbamente a prorzssro de
engenharia como a que detem o maior número de profissanaís;

O AGRADECIMENTO DO GOVERNADOR
Logo apôs a auiierala com os Diretore da ELETROSUL, o

Governador Antônio Carlos Konder Reis concedeu entrevista à
imprensa" quando declarou: "Acabo de receber a Visita da
Diretoria da Eletrosul, à fren-te o seu' presiden te, e-considero _

este ato da maior importância para o desenvolvimento do
nosso Estado, especialmente da cidade de Florianôpolis", , .

"O presidente, dr. Mârto-Lannes - prosseguiu -, confirman
do a decisão da transferência da ELETROSUL para Florianõpo
lis, deu-me oportunidade .de conhecer alguns detalhes dos
providências 14 adotadas, anurciando que, ao final; quando a

'trimsferêncta-se fizer, teremos aqui mais de mi pessoas traba
lhando. nesta grande empresa subsidiária da Eletrobrâs; Inicial
mente serão transferidos-do Ria de.Janelro 440 funciondros, a
maioria deste contingente constitutda de técnicos de gabarito",

Continuando, disse o 'Govemaáor Konder ReB: "Fiquei
também muito feliz pelo fato do 1'1'. Presidente termanifestado a

sua satisfaçõ» pelo ato do Governo que cedeu a área desttnaia à
construçõo do prédio onde se instalarão os escritôrioe centrais e

os principais departamentos daquela empresa. Acredito que a,
decisão do Sr. presidente Ernesto Geisel, acolhendo proposta do
ministro de MinJIS e Energia, Shigeoki Ueki, representa acima de
tudo uma âistirção para Santa Catarina":

,

"Para o nosso Estado - airescentou - a ter em lua Capital a
sede de uma das empresas mais importantes dos que operam no

Sul do Brosil. Empresas do Governo Federal; subskiiãria da
Eletrobrâs, e que atende às necessidades de geração e transmissão
de energia elétrica para, praticamente, todo o terrttôrio catari
nense. A preserK,:a da Eletrosul em F7orianbpolis sem o melhor
meio de apoio e mesmo' aperfeiçoamento dos atividades das
Centrais Elétricos de Santa Catarina, que é a empresa estadual
encarregada especialmente dos tarefas de distn'buiçãó. A:Celeg:
tamOém·tem alguma linha de transmissão e iguabnente se ocupa .

da- geração, através de pequenos usintis construfdos por ela,
encampadasou absorvidos pela empresa estadual".

"Hoje todavia, a produçoo de energia elétrica em Santa
Catarina, parte, e em porcentagem expressiva, das instalações da
Eletrosul. O mesmo ocorre com o sistema de transmissão de
energia elétrica. As linhos de alta tensOO são quose todos de
propriedade daEletrosul".

.

E concluit o Governador Konder Reis: "Deste modo a

preserr;:a da Eletrosul em Santa Catarina, ro,bre ser um fato que
prestigia nosso EstlXio, en1'Ít/uece os recursos humanos de nossa

Capital, é também o melhor meio. de um perfeito entrosamento
entre a empresa'substiiária da Eletrobrás e a empresa catarinense
que cuida da distrz'buição de energia elltrica a cerca de 94% do
territ6rio do nosso Estado.

o presidente da
empresa ·ogradeceu
tD GoverntJdor a

dooç«J feita.

I:!-

Estimativa do
trigodiz

que prejuízo
não é total

Porto Alegre - O volu
mes da próxima safra nacio
nal de trigo, que começará
a ser colhida em fíns do
próximo mês, deverá situar
-se em torno de 2 milhões
400 mil ton., segundo a úl
tima estimativa do departa
mento geral de Comercíalí
zação do Trigo .Nacíonal
(CTRIN), que condiciona
esta expectativa à' manuten

ção de um quadro climáti
co favoráv.el durante los
próximos 15 'dias.

'

Devido à quebra das la
vouras do Paraná, São Pau
lo e Mato Grosso, ocasiona
da pelas geadas de agosto,
o Rio Grande do Sul deve
rá garantir de 68 a 72 por
cento. O mau tempo ocor

rido. neste Estado, nos últi
mos 60 dias, reduziu as es
timativas iniciais, que pre
viam uma produção de 1
milhão 900 mil, tono a 2
milhões de tons., para 1
milhão 700 mil/l milhão
8oJO mil tons.

Em Santa Catarina a es

timativa atual é de uma co

lheita de 50 mil tons. en

quanto o Paraná deverá
produzir de 500 a' 550 mil
tons. (a previsão, anterior às
geadas era de 1 milhão 700
mil ton., o que significou a

perda de L milhão 200 mil

ton.). São Paulo e Mato

Grosso, támbém 'devido às
geadas, não prodUZirão
mais do que- í 5 mil e 4 mil
ton" respectivamente, ape
�ar das estimativas iniciais
terem previsto 200 mil tono

para o primeiro e 40/50
mil tono para o segundo.

'

A quebra de 200 mil
tons. nas lavouras do �o
Grande do Sul, de�ido ao

mau tempo ocorrido duran
te os últimos dois meses,
foi determinada pelo fato
do cereal se encontrar na

fase crítica da floração e

do espigamento, na qual a

planta necessita de uma lu
minosidade regular para
apresentar uIIl bom desen
volvimento. Todavia, segun
do o diretor da CTRIN,
HUniberto' Garofalo, '.'os

prejuízos podem ser qualifi
I cados de maneira géral co-
mo m'oderados'.· Apenas'
em algumas zonas onde
ocorreu granizo os prejuí
zos ,foram totais, embora
ténham se restringido a pe
quenas área�, mas são ocor

rências isoladas, afirmou.
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nEGÓCIOS REALIZADOS

nuncia transferência

O Conselho de Desenvolvimento Econômico - CEDE

-, em reunião' extraordinária e presidida pelo governador
Konder Reis, aprovou o projeto de lei que modifica o'
Fundo de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina,
que passará a denominar-se Programa Especial de Apoio à

Capitalização de Empresas - Procape.
.

O Projeto de Lei aprovado, que será encaminhado à
Assembléia Legislativa, prpõe a transformação do Fundesc
em uma autai:quia - Procape -, além de, entre outras

definições, ajustar o regime de Incentivos fiscais instituí
dos pela Lei Estadual 'no. 4.225, de Ig de outubro de
1968 �s disposições da Lei Complementar (Federal) no.

24, de 7 de janeiro de 1975.
"

Com a transformação do Fundesc em uma entidade
com personalidade jurídica e patrimônio próprios, vincula
da à Secretaria da Fazenda, pretende o governo do Estado
a criação de um organismo capaz de atender aos compro
missos já assumidos com 0.1' projetos aprovados pelo Fun

do, e continuar apoiando a capitalização das empresas
catarinenses, independentemente da extinção do regime de
incentivos fiscais, já que o governo destinará, para tal

Programa, entre outros recursos, nunca menos que um

décimo do produtO· da arrecadação do ICM, principal

Em audiência especial, o, Governador Antônio Carlos Kon
der Reis, recebeu ontem às 11 horas da manhã, o presidente da
Eletrosul, Mário Lannes Cunha, que estava acompanhado dos
diretores' Fernando Marcondes de Mattos, Fernando Luiz
Correa de Azevedo, Agostinho Pereira Ferreira, Luiz Cals de
Oliveira e Geraldo Costa e Silva,

Na audiência, o presidente' do órgão federal arunciou
oficialmente a decisão da Eletrosul de se transferir para a

capital catarinense, dando conta também da aprovação da
Assembléia Gera I de Acionistas da empresa, reatisada em 19
do corrente.

,

A diretoria da empresa agradeceu ao Governaior, a doação
feita pelo Governo do Estado, do terreno onde se instalará a

empresa, cujos trabalhos de edificação, já estoo sendo realiza
dos, Ao mesmo tempo, fez um relato da provtâências que
estão, sendo adotados para a efetivaçõo da transferência e do
programa de investimentos da Eletrosul na região Sul, especial-
mente Santa Caté'tna:

'

A DECISÃO SOBRE A TRANSFERÊNCIA
De aromo com a politica que vem sendo praticada no Pilfs,

de desconcentração dos empreendimentos federais, determinou
o Ministério dos Minas e Energia, que a sed_e das empresas de
energia elétrica, subsidiárias da ELETROBRAS, fosse localizada
junto às respectivas áreas de atuação.
.' Consoame essa âeterminaçõo, estudos apropriados foram

realizados e submetidos, através da ELETROBRAs, ao Exce
lenttssimo Senhor Ministro das Mlnas e Energia, que, em

solenidade realizada em F1orianópolis no dia 17 de janeiro de
1975, anunciou a decisão do Governo Federal de transferir, de
Brastlia para Florianôpolis, a sede da ELETROSUL. Na
ocasião, assim se expressou o Excelenttssimo Senhor Ministro:

"Culdadasas estudos foram realizados. Fatores de nature
za econômica e social foram levados em conto.

'

VáriAveis
, técnicas foram levadas em conskieraçõo, Parâmetros geo.
grâficos também se envolveram nesse uniaerso de (tens
que necessitam ser .devidamente examinaios e que prece
dem necesiariamente toda atitude consequente. Pois bem,
depois de ponderar 'cuidadosammte todos esses demen
tas, .

decidiu o Governo Federal transferir a sede da
ELETROSUL para a cidade de Florianbpolis, capital do
Estado de Santa Catarina";

Posteriormente, através do Decre to. no._75.755, de 23 de
maio de 1975, a transferência da sede da -ELETROSUL foi
legalmente autorizada pelo Excdenttsstmo Senhor Presidente
da República. -i

,

Dando cumprimento à determinaçõo federal, a ELETRO
SUL elaborou o programa de transferéncia não sô de suasede
localizada em Brasâia, como também de seu escraôrio centra!,
este localizado no Rio de Janeiro, e o submeteu à ELETRO
BRÁS, que o aprovou.

Finalmente, em 19 de setembro de 1975, a Assemblãia
Geral de Acionistas da Empresa aprovou a transferência, de
Brasília (DF) e do Rio de Janeiro (RJ) para Florianópolis (SC),
da sede, foro e ,eg:ritór[o central da ELETROSUL, cujos
efeitos legais entrarão em vigot:em lo. ,de laneiro de 1976.
AS ETAPAS DA TRANSFERENCIA .

Segundo o programa estabelec;idn, a transferincia em apreço
será feita em fl'ês etapas, a primeira dos quais ocorl't!u em lulho
de 19'75, com a transferência, para Florianópolis, de cerca de
oitenta empregados, e consequente instalaçiiJ, de importantes
órgãos da Empresa, entre os quais se destacam o Departamento
de Transmissiió (responsável pela operaçoo e manutenção das
�ubestações do sistema de 'transmissão); o Departamento de
Geração Thmica (responsdvel pela operação dos usinas térmicos
da Empresa) e o Departamento de Patrimômio IínobDifrio
(responsável pela e:xecuçoo de todas os operaçõe de'Comprae
desapropriação de terros. e propriedades .neCt!ssários aos serviços
da Companhia).

.

A segundq etapa deverá se proc�ssar no primeiro trimestre
de 1976, oporlunidade ,em que será transferida aDiretoria e a

quase totalidade qa Empresa, com exceção dos dreas de
engenharia e construção, suprimentos e processamento de
dados. Estas, por sua vez, 'serãó transferidas,na terceira e

última etapa, prevista para re,alizar-8e entre dezembro de 1976
e o Frim eira trimestre eJe 1977. '

Ao t�rmino da ,última etapa, a Empresa devem ter transferi
do para Flortan6polis aproximadamente 350 empregados e,
portanto, mt4s de 1.500 pe_SS6os, considerando () grup_ofamiliar.
CONSTRUÇAO DO EDIF1CIO-SEDE E LABORAT6RIOS
Numa primeira fase, ,aEmpresa ocupará instalações lá

alugadas na Ilha, num total ae cerca de 7.000 metros
quadrados. Tod'avia, a Empresa Id deu im'cio IXJS trabalhos
pre liminares relaciônados com a construção do seu edift'cio-se
de, cujos obras civis deverão ser iniciadas no primeiro trimestre
de 1976, em excelente terreno de 114.000 metros quadrados,
doàdo pelo Govema do Estado de Santa Catarina, e localizado
próximo ao campus da Universidade Federal de Santa Catarina.
O dimensionamento da Empresa indica uma necessidade de
construção de 22. 000 metros quadraios, parte' dos quais deverá
estar conclu(da no início de 1977. O projeto arquitetônico;
porém, deverá prever a possibilidade de futuras ampliações. No
momento, fil'mos especializadas de Santa Catarina, Paraná e

"

Rio Grande. do Sul, trabalham na elaboração do ante'(Jrojeto
respectivo.
',De outra pàrte, a Empresa se prepara para dar irrldo à

',co'n8tmç,ão das instalações que abrigarão os seus órgãos de
manutenção,do sistema incluindo laborat6 rios técnicos, num
t0tal de 2.500 metros quadrados, em terreno de 15.000 metros
,quadrados, localizado em Barreiros, mlDlic(pio de Soo José, �s
ma 'rgens da BR·lfJ 1.
PROGRAMA DE CONSTRUÇÃO DE RESIDÊNCIAS

Tendo em -vista a eg:ossez de ofertas de C(�sos em F1orianb
po lis, a Empresa está iniciando um programa de construção de
residêncios- desstinodo a atendr parte dos necessidades habita
(ionais qué, surgirão em, decorrência da transferência, para
F'orianópolis, do grande contingente de empregados. Nesse
sentido,' três áreos de terros já foram adquiridas: duos na

Trindade,(131.000 e 30.000 metros qulXirados) e a outra em

It(/g.u�çu. (16.000 _metros quadrada;). AproximlXiamente 150
l'esidencUls' deverlXJ se/' constru'das dentro desse programa,

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�----�----------------------------------..
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Escolà de Aprendizes prepara
30 at_letas p

,. .

ra a rustlca

trinta atletas da Escola
de Aprendizes Marinheiros
estão em treinamentos in
tensivos visando a I Corrida
Rústica Cidade de Floríanó- J

polis, a ser disputada nesta

çapital no próximo dia 4 de
outubro; promoção do jor
nal O Estado, participação
da rádio Guarujá e a FAC e

DEF atuando na Comissão
Organizadora.
Na EAM os treinamentos

são feitos diariamente às 15
horas, na praia localizada
aos fundos e· 110 pátio da
Escola. Segundo o tenente

AUton; encarregado da parte
esportiva da corporação,
existem condições' de for
mar uma excelente equipe e

com possibilidades de alcan
çar uma boa co locação.

Os homens escolhidos pa
ra os treinamentos passarão
ainda por um processo sele
tivo, devendo participar a

queles que apresentarem
melhores índices. São atle
tas aprendizes, marinheiros
e marinheiros já formados,
instrutores de educação físi
ca. O MM Nagata, ex-fundis
ta participante de várias pro
vas de pedestrianismo nacío-

.

nal, está ajudando o tenente
Ailton na preparação da e

quipe.
I"ISCRIÇÔES
As inscrições para a I

Corrida Rústica Cidade de
Floríanêpolis continuam a

bertas na redação de "O
E s t ado ", à rua Fe1ip€
Schmidt e Dívísêo de Educa

ção Física, em Capoeiras.
No interior do Estado, nas

sucursais deste jornal, com

Qs treinamemossõo feitas à tarde, naEAM.

as inscrições se encerrando
no prôxímo dia 30. No ato
da inscrição o atleta deverá
apresentar o seu atestado
médico.

PERCURSO
Saída - Esco la de Apren

dizes Marinheiros, rua Max
Schramm , Pedro Demoro,
Liberato Bittercourt, Gas
par Dutra, Visconde de Cai
ru, ponte Colombo Salles,
aterro, Silva Jardim, Bulcão
Vianna, Tiradentes, contor
no da Praça XV de Novem
bro e chegada na Felipe
Sclunidt, defronte ao jornal
"O Estado".

.

Incentivo:
América e.

Caxias estão treinando
..

Joinville (Sucursal) - Num clima de indefinição
ta Cfue a FCF ainda não notificou os clubes
oficialmente> - Caxias e América continuam em

preparativos para o Torneio de Incentivo. Tem
contratado jogadores, realizado coletivos e contam
com o inicio do campeonato dia 28, se:n adiamen
tos.

"
Hélio Pimentel, técnico do Caxias, realizou on

tem coletivo, pensando em definir a equipe. Ao seu

final, demonstrou ter gostado de Jorge (goleiro),
Beta e Luizinho, que estavam em teste, e que
deverão ser contratados pelo clube até. o final dá
temporada. Não conseguiu, entretanto, escalar o

time para domingo, dia em que a delegação caxiense
viaja a Criciúma para atuar contra o Próspera. Hoje,
Pimentel deverá definir a. equipe para essa partida,
durante recreativo marcado para a tarde.

O América, por sua vez, já contratou Netinho e

Valdir, e deverá atuar no Torneio Incentivo com a

formação base com que participou da fase final do
estadual. João Lima vem realizando coletivos, e

todo o plantel encontra-se em boas condições
fisicas. Domingo, o América recebe o Palmeiras no

Estádio Olfmpico, devendo atuar, com Renato; Djal
ma, Expedite, Ditão e Netinho; Joel, Jorge e

Samara; Netinho, Tonho e 'Linha.
\

E Mauri Correa, presidente do América, continua
revoltado com a atitude do Marcilio Dias. O time

.

está movendo ação no TJD, pletteanâo o recebimen
to das despesas feitas para o jogo do dia 14,· quando
o América não compareceu em Itajai. O presidente
americano contratou advogado para defender-se, e

acredita ganhar a causa.

VENDE-SE SOFISTICADO_ESCRITORIO
Cr$ 45.000,00

Ocupando todo o 10. 3ndar de um sobrado no

centro da cidade. Com oito peças, todas sintekadas e

encortinadas, móveis [acarandâ, maquinario li confor
táveis estofados e poltronas giratórias. locação por'
·14 meses a reduzido custo.

Tratar: rua Felipe Sehmidt, no. 39-A - 10. an-
!.iar. J

Pacecorre

outra prova
em 'Brasília

- IBrasflia - o autódromo interna-

ci�nal da capital vai viver, a partir de
hoje, momentos de grande emoção,
CIOm a tomada de tempo para a prova
"500 quilômetros de Brasilia" uma
das principais cornpetções do'auto
mobilismo nacional, e que terá, mais
uma vez, como atração, José Carlos
Pace, vencedor domingo último, do
Campeonato Sul-Americano.

.

. A presença de Pace nesta corrida
tem alta sgnífícação, pois demonstra,
que ele, muito embora seja um dos
melhores pilotos do mundo, partici
pante da F6rmula-l, não deixa de
prestigiar as competições nacionais.
A corrida, domingo, terá .ínícío às 10
horas, e hoje .à tarde, será realizada a

tomada de tempo, que definirá a

ordem de largada, O presidente da
Federação AutomobiliSticado Dístrltc
Federal, Luis Cavalcanti, decidiu que,
para esta prova, não forneóera ingres-·
sos de favor "porque, enquanto per
manecer a invasão dos caronas, 'não

.

poderemos promover bons espetácu-
, los; por causa dos grandes prejuízos.';
Serão distribuídos Cr$ 100 mil em

prêmios.

AGRADECIMENTO E CONVITE

:PARA MISSA DE 7� DIA --

Fllhos, genros, noras e outros parentes da viCiva de
TEREZA LENFERS, profundamente .consternados
com seu 1alecimento ocorrido dia 20 último, sensibili
zados agradecem a todos que numgrande demonstra
ção � carinho levaram seu conforto e convidam para
participarem da missa de 70. dia que será realizada
sábado, dia 27 às 17:30 horas.: 'la igreja Matriz de
Santo Amaro.

,

MINERAÇÃO SAr\lTA CATARINA SoA.
<,

C.G.C. iS6.531.225/0001 - 90
Assembléia Geral Extraordinária

CONVO'CAÇÃO
São convidados os senhores acionistas da Mineração Sa�ta

,Catarina S.A., a se reunirem em assembléia' geral extraordiná-

ria, em sua sede social em Estação Cocal, Morro da Fumaça,
SC., no dia 07 de outubro de 1975, às 14 horas, para delibe
rarem sobre a seguinte

10.1 - Reforma dos Estatutos Sociais.
20.1 - Outros assuntos de interesse Social.

Estaçdo Cocal, 23 de setembro de 1975
Ouintino Padoin - Diretor Presidente
Pedro Bergmann - Diretor Gerente

.•HamiltonA. Feldmann - Diretor Financeiro
•

< Aldo Vargas - Diretor Administrativo

Orosrn do dia:

EDITAL Qf. CONVOCAÇÃO
Concursos Realizados peio DASP:
C-12 Agente Administrativo

C·-13 Datilógrafo
C-4 Auxiliar de Enfermagem

C-5 Enfermeiro
O Subsecretário Regional de Pessoal do INPS no:

Estado -de Santa Catarina, comunica aos candidatos
habilitados nos concursos acima indicados que está
sendo oferecida a oportunidade de aproveitamento
para as seguintes Agências do Interior: Araranguá,
Blumenau, Brusque, Caçador, Canoinhas Chapecó
Concórdia, Criciúma, C�ritibanos, !mbit�ba, !taja;:
Joaçaba, Join"ille, Jaraguá do Sul, Lages, laguna,
Lauro Müller, Mafra, Rio do Sul São Bento do Sul

�o Fran�isco. do. 5u!, São Jo�quim, São Migueí
DOeste, Tlmbô, Tubarao, Urussanga e Videira.

..

Os interessados. deverão comparecer à Praça Pereira
Oliveira, Edifício do INPS, 40. 3ndar, no horáriodas
(h;/.)O à� 10,00 e das 13,00 às ,�,OO horas, '110 prazo
de 10 dias, a contar da data desta publicação, a fim de
firmarem os respectivos termos-de opção.

Miguel de Oliveira
vai defender Seu
título na Europa

SíNTESE
VELA

Guaiaquil - O iatista
brasileiro Mário Buckup,
de São Paulo, ganhou a

terceira regata do Cam
peonato Sul-Americano

.

da Classe Ligtning, no

balneário de Salinas,
Com essa vitória, divide a

liderança da classificação
geral do certame com

Andres Lisocki, da CO

lômbia, mas como núme
ro um, pari ter obtido
dois'primeiras'lugares nas

três regatas corridas até o

momento..

gatas é a seguinte:
lo. Buckup, 20. Li

sock, 30. Pac Sola, 40.
Alberto Maspons, rio

Equador; 50. Artega; 60.
Zanetti; 70. Antas; 80.

Fernandes; 90. Carlos
Navarro, do Perú e em

100. Rafael Obregon, CO
lômbia.
POSSE NA FAC

ASFederação Atlética
Catarinense - FAC - es

tá convocando os presi
dentes de Ligas e clubes

filiados, para se reunirem
em Assembléia Geral Ex
traordinária no dia 30

próximo, às 20 horas, na

sede da entidade, a fim
de dar posse a nova dire
toria que tem a seguinte
co nstituição: presidente
_ Aloysio Soares de Oli
veira; vice-presidente -

Luiz Carlos Machado.
Conselho Fiscal - (eleti
vos) Hamilton José Ber

reta.SMário Laurinda e

Lúcio da Costa Barachy.
. Suplentes -SMario Evan

gelista e Flávio Montene

gro 1) 'Avila.

S� Paulo - Num telefonema, hoje,
de Glicerio Mattei com o italiano Rodol
fo Sabattini, ambos são empresários,
serão definidos o local e a data da

primeira defesa do campeão mundial dos
médios ligeiros, o brasileiro Miguel de
Oliveira, diante de Elisha: Obed, das
Bahamas. Apesar de Mattei dizer que
"ainda nada está decidido' , o combate
deverá mesmo se realizar em Paris, dia 8
de novembro.

Ontem, o empresário retornou de
Salvador, mais uma vez sem sucesso nas

.negociações para vender a promoção da
luta no país por Cr $ 850 mil, e, tam
bém sem nada conseguir na capital,
deixou seu' escritório bastante desanima
do. Solução, lamentou, .

será mesmo Mi

guel lutar na Europa, e lá as coisas se

tomarão bem mais difíceis para que ele
conserve o título".

Quanto ao pugilista, este se mostra

despreocupado no que diz respeito ao

local, apesar de ter a preferência de
lutar diante do público brasileiro, apenas
está temeroso sobre a data cogitada, dia
8 de novembro, muito próxima. Miguel
não tem treinado com regularidade pois
só resolveu inúmeros problemas particu
lares, entre os quais a sua mudança de
residência.

:.4 postçõo dos la pri-
.

meiros colocados é a se

guinte: lo. Mario Bu

ckup, zo. Lisocki, 30.
Pascola, Equador; 40.
Carlos Artega, COlômbia;
50. Carlos Santos, Equa
dor; 60. Cesar Zanetti,
Perú; 70. Jaime Fernan
des, Chile; 80. Werner
Moeller, Equador; 90. Al
fonso Jurado, Equador e

em 100. Claudib Abra
mowitz.do Brasil A clas
sificação geral das três re-

MINIST!:Rlomos TRANSPORTES

DEPABJAMENTO NACIONAl,.. DE ESTRADAS
DE RODAGEM

160. DISTRITO RODOVIÃRIO�FEDERAl

AVISO DE_ TOMADA DE PRECOS

O 160. DISTRITO RODOVIARIO FEDERAL, Ie- .

va ao conhecimento das firmas interessadas que reee

berá, no dia 03 de outubro de 1975, até as 16:00

horas, em sua sede, sito à rua Álvaro MUIen da Silvei

ra, no. 151, nesta capital, propostas para aquisição d�
trator carregador sobre- quatro pneus.

Todos os esclarecimentos poderão ser obtidos ne

Sentiço Administrativo, no endereço acima citado.

Florianópolis, 15 de,setembro de 1975.

Ayezo Campos
.t CHEFE DO 160. DRF

G)�eD .. iogu .,crem .,manteiga.
. elllnho ..OItOlOdeviver/audavel.

,

ite.cfleite faz bem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA
leba·
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Os 350,mil cruzeiras arre
caiados quartofeim enche
ram os cofres do Figueirense
e a sua diretoria obviament�
deve estar muito �isfeita

, rom o récorde de renda e de
público. Mas e o povão qu�
ficou fora do estádio, com

ingresso na moo e sem poder
assistir o jogo? Faltou um

pouquinho de consciência'
oos que colocaram os itgres-

sos à venda. S� foi com base
na capacidade do estJidio"
houve engano grosso. Se não
foi, muito pior. Nada justifi
ca colocar em risco aquela,
gente toda que foi ao Orlan
do Scarpâli; mesmo ainda
deixar na rua torcedores,
muitos deles do interior. Pj,
gueirense e Vasco encheram
a "burra" sem um mtnimo

O jogador ainda não esqueceu os gols perdidos e pede compreensãO da totcida.

'ZéCarlospedecall1la ,à torcida
"Foi um jogo bom ': De cabeça baixa

o tempo todo, procurando ficar quieto,
e respondendo às graças que OUVla com
um sorriso triste, Ze Carlos era a ima
gem de um homem desconsolado, on
tem à tarde, em sua breve passagem pelo
clube. Admitia Sf!US erros, pedia conpre
ensão, e lamentava ter atuado como

atuou, logo na primeira vez em que sua

famüia; no Rio, o via jogar pelaprimeira
v�

,

Quanto às' três chances de golmortas
\ em seus pés, sua voz soava firme nas

explicações:
.

- Na primeira vez, tentei mudar de
pé para chutar, driblei o lateral, ele
tocou na bola, e perdi a jogada. Na
segunda, tentei dominar a bola, que vei
forte, bateu no meupéefo ioara fora.Na
terceira (e aqui admitiu claramente seu

erro] eu devia ter driblado para dentro
- fui driblar para fora, e perdi outra
chance".

aassificou como (IZar 'esses fatos,
dizendo que o Vasco "teve sorte" por
três vezes. Zé Carlos pedia apenas a

compreensão da torcida por seus erros:
Todo mundo que joga aimpreen-

caiada, certamente deixou os elementos
da FCF surpreendidos.
, Hoje" às 15 horas, todo o plantel
deve apresentar-se para retomar as ativi
dades normais do clube. Durante cinco
dias; deverão cumprir essa rotina, até o

jogo com o Goiis. Nesse tempo, a

monotonia pode ser um pfr;go para o

time, da mesma forma que o foi, quan
do dos 11 dias de folga do plantel, logo
após o jogo contra o CSA. Evitar que
isso aconteça, talvez seja mais importan
te que os próprios treinamentos, jáque
"talo mundo se encontra em boa for
ma", conforme tem afirmado frequente
mente o treinador Iberê Rosa.

'

de a minha situação. Meus companhd- .

r os, no intervalo, me c incentivaram mui
to, me deram força. guem está de fora
vê as coisas mais faceis; mesmo nos

jogadores ocotre isso.
. Lamentas. a não ter marcado um gol,
também pela sua famz1ia, que nunca o

havia visto jogar. Morando em Nova
Iguaçu. seus familiares nunca puderam
viajar até Bangu, para .vê-Io atuar. Pela
televisão, puderam vê-lo pela primeira
vez, perdendo aqu eles gols.

Antes de se retirar comMarcos, ZIfl.
Carlos çinda comentou:'

.

- E••• é uma situação insuportável a
minha.... :.

cuidando de seus assuntos-particulares.
Dos que atuaram contra o ,_Va.lt'o,

apenas Marcos, Zé Carlos (este muito
quieto e cabisbaixo) e Bato apareceram
no Scarpeãi; Depois de conversarem por
algum. tempo com L ega e Cláudio Blei,
Marcos e Zé Carlos fo ram embora.
Baio, ao contrário, -treinou paraperder
peso, e, chegou até ti oater bota com os

companheiros que não jogaram na quor-
ta-feira. .

.

Cldudio. Blei, que durantemuito tem

po ficou a espera dos atletas, teve suas

atividades resumidas a breves exames
nos jogadores que apareceram, e que
nada airesenu» m.

,

No
-

mais, tudo transcorreu em plena
calmaçno clube. Os comentâras sobre o
jogo comentam-se nas queixas pela fi.
tuação. dos bandeirinhas, e nos pesares a
todo tempo exclanaios, pelos gols per-

I didos porZé Carlos..
. Quanto ao que o Figueirense havia

�anno da renda recorde, outro pesar:
'infelizmente, o Va!K:o levou aparte do
leão, 60%, e para separar essa parte, o
pessoal da Federação ficou aqui até as

.

duas da manhã; contando dinheiro':
Tanto dinheiro, umaQuantia nunca arre-

obrigado a apenas observar e pensar que
sua atuação poderia ter dado outra
feição ao resultado. Senti!. que era o seu
tipo dejogo, em que suas caractertstiaas
de apoiqdor poderiam ter sido exercito
das a vontatie.Mostrava-se calmo on tem
à tarde, e analisou a partida, prirc ipal
mente a atuação da zaga do Figueirense:

- Para aguentar o ataque do Vasco é
preciso muita força. A zaga do Figueira
se saiu bem. O Baia estavamuito bom e
com a mudança de posfões aos 25
minutos, mdhorou mais ainda. O Casa
grande também esteve bem, mesmo ten-

Ido cansado, como ele confessou. Acho
que ele não soube dosar sua condição
flscia, que émilito boa. .

.

Enquanto a bola corria, Pinga sentia
vomoâe enorme de entrar em campo, e

, tentar aiudar a resolver a parada:
- Quando via o Casão correndo,

lembrava o quanto gosto daquela posi
ção, de correr muito e lançar. Estou há
tanto tempo nessa lateral do campo, que
tenho muita liberdade n ela. Senti que
me daria muito bem na quarta-feira.
Vou esperar o próximo jogo, contra o

Gokis, e ver se desconto essa vontade
que ficóu insatisfeita. '

de respeito pela vida humo
na. Muita gente necessitou
de atendimento médico de
pois 'de empurroâas, sufoca
das e, praticamente jogadas
pardentro do estádio pela
massa incontrolável. Contro
le, aliás, que deveria estar a

cargo dos policiais que co

modamente assistiram o jo
go, colocados atrás dó gol do
Figueirense. Enquanto nos

arquibancaias sobravam gen
te, empurrões e primtpíos de
tumulto, o policiamento no

da fazia para evitar os inci-

dentes. Teve' torcedor que
pagou preço de cadeira e

sentou na arquibancada; lÀl
nem isso. Outros invaliram
as cabines de rádio e impren
sa, na tentativa de fugir do

.

a perto, Nrio podemos cons

truir um estádio da noite
para o dia mas os responsá
veis pela aimtnlstraçia dos
que temos em dispost;ão de
vem pensar na segurança do
público. A ganância abre ca

minho para tristes desfechos
em espetáculos de grande
concentração popular. Feliz
mente, fora o resultado ad

.
verso do Figueira,. tudo ter-
minou bem.

I Uma semana para

esperar o Goiás
I

-

, Mais um bom espaço de tempo sem

jogos está reservado ao Figueirense, que
atua comm o Gods apenas na próxima
quarta-feim. Aproveitando essa folga,
poucos jogadores apareceram ontem no

clube, sendo Que amaioria preferiu ficar

Pinga analisa atuações
de Baio e Casagrande
Junto aos milhares de espectadores

de quarta-feira, Pinga foi mais um dos
torcedores do Figueirense. De fora, foi

Os novos convocados de Osvaldo Brandão
�sico do Palméíras, Hélio
MafIia, novo auxiliar de
Brandão.

Confirmando suas afir
mações anteriores, Bran
dão fez apenas cinco modi-:
fícações na equipe que dis
putou o último jogo do
Brasil ainda pela .fase elí
minatória do campeonato.
Foram cortados somente
os atletas Careca, Dirceu
Lopes, Luis Pereira, Tecão
e Marcelo que estão impos
síbílítado s de jogar.

Miguel foi escolhldo pa
ia º lugar de Luis Pereira�
Geraldo substituirá no' mek
de campo aDanilal que !pe
sar de inscrito não possui
condções ffscas de parti

.

cpar da primeira partida.
Estas foram as duas únicas
substituições feitas na e

quipe títular, pelo técnico:
Segundo Btandão, os

outros novos convocados
atuarão na reserva. Rober
to Dinamite substituirá
Dirceu Lopes na reserva de

I

Campos e Valdir Perez,
substituto de Careca, não
será o goleiro titular, posi
çãO oCl.Jpada J?Or Raul.

Edu, a qumta e última
substituição do técnico, se
rá inscrito mas não treinarâ
entre os 1 7 jogadores, pois"
segundo Brandão, a ponta
direita já está· ocupada por
Roberto �'ªt�-ª,_cQ!!l Rei
naldo na resezva, "dois
bons jogadores que ex
'cluem a convocação, por

Belo Horizonte - Mi
guel e Roberto Dinamite,
do Vasco, Geraldo, do Fla
mengo, e Valdir Perez, do
São Paulo, além de 12
jogadores do Atlético e do
Cruzeiro, se apresentarão
hoje à tarde, ao técnico
Osvaldo Brandão, na Toca
da Raposa, atendendo a

sua convocação, feita on-:
tem, pari o reinício das
atividades da seleção brasi
leira, que, no próximo dia.30, enfrentará 0 Peru, no

estádio Minas Gerais, pelas
semifinais da Copa Améri-
ca.

.

Estes 16 jogadores,
além de Amaral, ainda não
liberado pelo Guarani, que
luta pela classificação no

Campeonato Nacional, fo
ram escolhidos entre os 25
atletas que serão inscritos
na Confederação Sul-Ame
rcana para o jogo do Bra-

.

sil, coriforme exige o regu
lamento. Esta relação in
cluiu, além destes Jogado
res, Ivo, do América, Edu
d o Palmeiras, Jorge Valen
ça, do Vitória, e cinco
outros jogadores mineiros.

. A convocaç!ío foi feita
no início da tarde de on

tem na Federação Mineira
de Fut.ebol, após uma reU
nião de três horas entre o

técnico e os membros da
comissãO técnica, da qual
parti::iparam também o su

pervisor Almir de Almeida,
da CBD, e o preparado,r

O técnico afirmou que
. tudo foi feito para atender
ao apelo do Almirante He
leno Nunes presidente da
CBD, segundo o qual os
clubes não devem ser pre
judicados na atual tempo
rada. nnis no nri11('/n;n nn

próximo ano jâ serão iní
ciadas as atividades da sele
ção para a Copa de 78.

,

Para a vaga de Danival,
o técnico havia pensado,
anteriormente em Ademir
da Guia, mas apôs ter tido
uma conversa com o joga
dor em Belo Horizonte,
onde o Palmeiras enfren
tou na última quarta-feira
o América Mineiro, ele op
tou por Geraldo do FIa
mengo, "ótimo jogador,
cl.!ias questões de indisci
plina dizem respeito ape
nas ao seu clube", O
Brasil jogarâ com o- Peru
no próximo dia 30, em.

Belo Horizonte, em Uma
no dia 4, para onde a

delegação integrada de 26
elementos viarjará no dia
seguinte ao jogo de estréia.
A seleção peruana é espe
rada em Belo Hórizonte li- I

manhã, às 18 horas •

que seu nome permaneceu
na lista como uma hórne
n�em "ao seu extraordi
nário futebol", Ele não foi
convocado porque está
sem jogar desde odia 10.
de setembro o que o colo
ca fora de jogo dentro do.
meu esquema - disse
Brandão.

Também os jogadores
Hélio, Danival, Vanderlei,
Lãzaro, Joãozinho; Eduar
do, Jorge Valença e Edu
mo participarão dos trei
nos; Mas poderão ser cha
mados a qualquer momen
to, segundo o técnico. .

A escolha de M�el,
conforme disse, Brandão,
foi devido ao fato do joga
dor possuir uma marca de '

io�o que se enquadra per
feitamente ao futebol de
Nelinho - eu poderia ter
escolhido Moisés, tambêm
um grande jogador, mas
ele cometeria a mesma fa
lha de Luis Pereira, que
avarça junto com o lateral
do Cruzeiro, .deixando a

zaga descoberta - afi r-
·mou..

Moraci Gomes, diretor do
departamento de árllitros,
sofreu como mnca até quase
a hora do jogo. Foi ao aero

porto terça-feira esperar A
gomar Martins e nada do
baixiilho .aparecer. Quarta
-feira a mean a coisa. Meia
hora antes da partida, Ag,o
mar �l11giu no Orlando Scar
pelli..Che1J)u pela manhã e

ficou hospedado em São Jo
'sé, no sz'tio de um parente.
Moraci não se conformava
com a posslbilidade de AMr
RefIZ i apitar mais

_

outra.
"Que susto o baixinho me

deli. __ -''''

Bluménau vai ter um estádio naVila Ol{mpica.

Sesi constróí estádio

para 4 mil pessoas,
Blumenau (Sucursal) - O campo de futebol da Vila

Oh'mpica, que o Serviço Social da Indústria (SESI) está
construindo em Blumenau, às margens da Rodovia Jorge
Lacerda, na rua Itajaí, está em fase final de conclusão e os

trabalhos atualmente atingiram a etapa de construção das
. arquíbarcadas, uma vez que o gramalo há muito tempo
oferece condições de ser utilizado para jogos.

Construfdo de acordo com o tamaiiho oficial, o estádio
do SESI terá capacidade para comportar 4 mil 1?essoas
sentadas, além de dispor também de pistas oficiais para
competições de atletismo. O cronograma de trabalho vem

senào cumprido dentro dos prazos previstos e. é possível
que até o final do ano tenha condições de ser inaugurado,
.ocasião em gue, segundo pensamento da administra�ão dó
SFSI, haverá um jogo reunido 2 grandes equipes do futebol

.

carioca. A construção do es1ádb implicará mm grande
. incentivo ao futebol blumenauense que tem-se debatido
com a falta de um campo adequado, sob o ponto de vista de
acomodação para torcedores e segurança, para as disputas
do campeonato estadual de futebol.

.

Além do estádio de fUtebol, a Vila Olfmpi::a - oomide·
rada como um dos maiores complexos esportivos do País _:_

terá 2 piscinas (uma delas térmica), quadras de tênis e

quadras cobertas para a prática de voleibol, basquetebol e
futebol de salão_ A, implantação total do. projeto está
prevista para meados do ano de 1917.

.

.

,

., "Homenagem a Ivo' '.

enquanto, do jogador .do
Palmeiras"•
HOMENAGEM

Se forem confirrnaías
estas efírmeções de Bran
dão, a equIpe titular do
B NELI)NHO' NELI-
rá formaia por Raul, Neli
Bra
Brasil, neste primeirojogo se

rá formada pOr Raul, Neli
nm, Miguel, Amaral, Ge-

. túlio, Vanderlei Paiv� Ge
raldo, Roberto Batata,
Campos, Palhinha, Romeu�
'No b,anco deverão ficar

Valdir Perez, Piazza, Zé
Carlos, Vantuir, Reinaldo
e Roberto Dinam'ite.

A respeito d.a escalação
de Ivo, o técnico afirmw

***

A maioria dos jogadores
estrargeiros atualmente no

futebd espanhol procede da
América Latina. Da; 13S
que atualm ente atuam na Es
panha, 12 são do Brasi; S6
da Argentina; 2S do Para
guai; 16, do Uruguai; S do
Chie; 4 da Alemanha; 4 da
Iugo!iávia; 3 do Peru; 3 da
Holanda; 2 de Portugal; um
da Áustria, Hu�ia, Hondu
ras, Zam�ia e Mali. Os joga
dores mais caros foram Luis
Perem e Leivinha, contrata
dos pelo Atlétk:o de. Madri.

O Vasoo,� ao qual
também pertence Rooorto

Diamante, foio Clube mais
visaio por O;valdo Brárrlão,
por ser uma d�, úllicas
equipes já classificadas 00

Campeollato Nacional, as
sim oomo o São Paulo,
time de ValdirPerez.

RESULTADOS DE ONTEM

FortaleKa 1 x 1 Guarani
Bahia O x O Goiânia

,
Sport 1 x O Portuguesa

t
,

.
.

,VAVI�RAR,TORCER EGRITAR
,

�. �-
-

I
'

·COMO FIGUEIRENSENONACIONAL.. .. I ' . ..
.

.. 'CADERNETA DE·POUPANÇA
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Bombeiros querem melhores
condições para seu trabalho

Com pouco material, e
cobrando mensalidades
baixíssimas, o CB de

\

Joinville reclama
das atuais condições

Joinville (Sucursal) - Uma esca

da "Magirus" é a mais premente
necessidade atual da Sociedade

Corpo de Bombeiros Voluntá

rios de Joinville. Seu presidente
explica que atualmente os bom

beiros possuem apenas uma es

cada pequena, constru ída no

ano de 192:.' pelos próprios
bombeiros voluntários. Esta es

cada tem 12 metros de altura e

somente pode ser utilizada em

prédios �e até quatro andares,
Evaldo Eicholz diz que hoje

Joinville possui diversos edifí

cios com mais de quatro anda

res, e, que se estes forem atingi
dos por um sinistro, pouco ou

quase nada poderão' fazer os

bombeiro_s, justamente pela falta
de uma escada Magirus.

Na próxima audiência que
terá com o Governador Konder
Reis, possivelmente ainda este

mês, I) presidente da SCBVJ fará
sentir ao Chefe do Governo, a

necessidade da aquisição de uma

escada deste tipo para os nosfos
bombeiros.
CAMPANHA BEM RECEBIDA

O Sr. Evaldo Eicholz, infor
mou que está tendo boa recepti
vidade a campanha com o slogan.
"Ajude a Sociedade Corpo de
Bombeiros Voluntários de Join

ville, mantendo seu patrimô
nio".

Esta campanha, encetada re

centemente, tem por objetivo
conseguir um aumento no preço
das mensalidades pagas pelos as- .

sociados particulares; comércio,
indústria etc. Com o aproveita
mento de diversos bombeiros a,
Sociedade Corpo de Bombeiros

.

Voluntários de Joinville está dis
tribuindo a seus associados, uma
circular, na qual solicita uma

maior colaboração: "premidos
pelos constantes aumentos das
despesas, principalmente no que
concerne a renovação de equipa
mentos e a manutenção dos
mesmos e considerando o alto
custo para manutenção do nosso'

plantão de 20 homens no que

tange a alimentação, pensão e

vestuário;' considerando que
Joinville hoje deixou de ser uma

cidade pequena, e que já está
crescendo para cima, o nosso

plantão não terá daqui há algum
tempo a mínima condição de

poder combater um sinistro,
com a mesma perfeição que lhe
é peculiar; .;onsiderando que de
vemos logo ter que aumentar o

nosso plantão, se analisarmos o

aumento da população da cida

de, e considerando que, mais al

guns anos e deveremos ter que
dividir esta corporação em dois

grupos,
.

para poder atender to

dos os locais com a máxima ur

gência em caso de sinistro, por
estar também esta cidade se ex

pandidndo por todos os lados,
resolvemos; pleitear aV.Sa. um

aumento de mensalidade que a

muito tempo não foi alterada, e
para tanto gostaríamos que os
nossos planos fossem analisados
e em seguida a ficha devolvida a

esta corporação.

PLANOS
O presidente da scbvj disse

que foram esquematizados qua
tro planos para à indústria r,

comércio sendo o Plano "A", de
400,00 mensais, Plano "B"
300,00 mensais, Plano "C"
200,00 mensais e Plano "D'
100,00 mensais.

Disse que no momento exis
tem 267 firmas comerciais e in
dustriais colaborando com, os
bombeiros e pagando de 6 a 36
cruzeiros mensais, sendo que
duas delas pagam mais ou seja,
uma 100 e outra I�O cruzeiros
mensais.

PARTICULARES
A SCBVJ possui também

1.372 associados particulares
que pagam mensalmente 3 cru

zeiros, e que também estão sen

do procurados para a elevação
do preço da mensalidade, que fi
cas 'l critério do próprio associa
do

MuiTAS LISTAS JÁ VOLTA-

RAM

Udo Ritzmann, secretário da

SCBVJ, informou que em geral
os joinvilcnses estão entendendo

a. campanha. Das listas entregues
em algumas firmas industriais e

comerciais muitas delas já volta
ram à corporação, e todas elas
concordando com o aumento de

mensalidades, Alguns inclusive
autorizaram aumento das men
salidades para 200, 250 e até
300 cruzeiros mensais. Entre os

associados particulares também
a campanha está sendo bem
aceita e a maioria procurada tem

concordado com o aumento,
achando mesmo irrisória a quan
tia atualmente cobrada que é de
3 cruzeiros mensais.

Os diretores da SCBVJ que
rem aumentar as subvenções re

cebidas da Prefeitura e do Go
verno Estadual. Este ano a mu

nicipalidade incluiu em seu orça
mento 50 mil cruzeiros de verba

para os bombeiros enquanto que
o Governo Estadual dará J50
mil cruzeiros.

Ainda este mês o presidente
Evaldo Eicholz e demais direto
res irão ao Governador e tam

bém ao Prefeito Municipal soli
.citar aumento de subvenções pa
ra o ano de 1976.

Noscontato com o Prefeito e

o Governador a diretoria da So
ciedade Corpo de Bombeiros
Voluntários de Joinville aprovei-

.

tará a oportunidade para fazer
um relatório completo das ativi
dades dos bombeiros voluntários

,
nos últimos anos.'

Tendo completado no- mês
.de julho 83 anos de fundação a

SCBVJ possui rio momento um

efetivo de 54 bombeiros, sendo
34 voluntários e 20 profissio
nais, Estes últimos atuam em re

gime de plantão .permanente,
trabalhando em cada 24 horas
10 bombeiros.

Saliente-se que os bombeiros
voluntários- são utilizados em ca

sos de emergência, ou seja de
um sinistro de grandes propor
ções, . onde há a necessidade de

intervenção de um maior núme
ro .de bombeiros.

A corporação tem ainda três
caminhões auto-bombas, dois

carros-pipas, um Jipe e unia
Konbi.

SíNTESE

o Serviço Municipal de
Fi!r:alização de Posturas e

EdifiCações de Blumenau
iniciou um trabalho de fisca
lização a todos os estabeleci
mentos comerciais, indus
triais e prestadores de servi
ços da cidade para verificar
o cumprimento das determi
nafões baixadas pelo novo

Código de Posturas do mu-
.

nictpto; que entrou em vigor
em março deste ano. .

Paralelamente à fiscaliza
ção, está sendo preenchida
uma ficha cadastral do esta
belecimento, na qual os fis
cais notificarão as possíveis
deficiências e irregularidades
observadas, relacionadas
c om a higiene em geral, con
servação dos prédios e ane

xos, segurança emoralidade.
Esclarece o assessor de

Saneamento do Meio Am
biente, Dr. Leôncio Ruiz
Alegria, que "o novo alvará
de funcionamento só será
fornecido para os estabeleci
mentos comeciais que pre
enchere m as condições
minimas exigidas pelo Códi
go de Posturas e pela ação
da Fiscalização Municipal':
Assim, os órgãos competen
tes, estão solicitando a cola
boração da comunidade blu
menauense 1V sentido de
colaborar com os trabalhos
do Serviço de Fiscalização,
com o objetivo de disctpli
nar o funcionamento de to
dos os setores de ativkiades
da cidade, de acordo com a

legiSlação vigente.
* * *

Numa promoção da As
.vciação BrasOeira de Resl�
duas Sólidos e Limpeza PÚ-

. blica patrocinada pela Pre
feiturà Municipal em cola- I

boração com, a Organização
Panamericana de Saúde, será
realizado em Lages no pe
riodo de 5 a 8 de novembro
'do corrente ano, o.IVSem�
nário de Limpeza Urbana

que contan! �om apresença mente
do Secretano 'Especial do- - - -'-_ .. --.-''--

Meio Ambiente, Paulo No-
* * *

gueira Neto e possivelmente Encontra-ee em Lages o
do Ministro do Interior, Diretor-Presidenteda
RargelReis. Telesc, Douglas de Macedo

Serão os seguintes os te- de Mesquita, para verlficar
mas abordados durante o os testes que estiiJ sendo
encontro: Formaçôa de re- realizados para ativação do
cursos humanos, problemas sistemaDDD.
de residuos sólidos do Bro-

. Para a efetivação dos tes

s�, Posturas 'fr}unicipais em tes estão presentes em Lages
limpeza pública, custos e os engenheiros Carlos E
beneficios sociais, seminário duardo Porto, Milton Sal
sobre problemas municipais minger Del'Corona, Gerso
e regionais, recursos finan- Bortoluzzi, Jaimor Ireccia
ceras para limpeza pública Ral Becker e o técnico ROlf
(taxas, tarifas, pr�os e par- GeraldoMoecke.
ticipaçôa do BNH), métodos - Os testá estõo sendo
e sistemas de trabulho: cole- efetuados com bastante êxi
t a e serviços de apoio, cam- to, mas até o momento não
panhas educativas, aterro sa- foi marcada a data pura i
nitãrio: caractertsticas e exe- nauguração e consequente
cuçõo; limpeza pública co- ativaçiiJ dos novos terminais
mo empresa: estrutura; ser- da cidade .e do sistemaDDD
viços contmtaios e outros afirmcu Douglas de
temas. Mesquita;

Também está confirmada
a prese11fa de representantes_
das IndustriasMecânicasKa
biS/A do Rio de Janeiro.

* * *

Os secretários executivos
das Assoctações dosMunict
pios estiveram reunidos esta
semana com o presiientedo
GlUpO de Trabalho encarre

gado de fixar os tnâices de
participação dos municfpios
na distribuiçõo do ICM. '

. Na oportunidade, foram
examinados os processos in
terpostos pela Asso doçõo
dos Muntlpios do Alto Va
le do Itajat, Prefeituras de'
Concórdia e Presidente Ne
reu que di!K:ordam dos crité
rios adotados pelo GrUpo de
Trabalho para o levantamen
tn das declarações de movi-

,

mento econômico do proxi
mo ano•

Ao
. apreciar os recursos

impetrados pelos reclaman
tes, o Grnpo de TrabalhO
achou-os inaceitáveis, ale
gando que os critérios foram
estabelecidos para todos os

munic(pios, indi!K:riminada-

Extintores -Mangueiras
Vendas - Reêargas - Instala�ões

SUL PECAS Fo'
44- 1377

nes,
44- 1537

.

Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

Ora. MOEMA OESJAROINS

Ginecolo,gista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no Edifício celSA,

!ua Jerônimo Coelho, 14, p.squina Felipe Schmidt, 80.
andar, -:onjuntos 801 e 802 - fone 22-0471. (residên
cia fones: 22-2018 e ?2-5481) - Florianópolis.

* * *

O Sr. JoãoNorberto Coe
lho Netto, presiderüe do
Sindicato dos Empregados
em Estabelecimentos Bancá
rios de Joinville, informal
que o acordo salarial para os
bancários da região Norte já
foi assinado com percentual
na base' de 36 por cento.
Disse também que o Anué
n io foi elevado para
Cr$ 26,00. .

Este acordo salarial é vá
lido para os bancários de
Joinville, Schroeder; Jara
guá, São Franci!r:o, Campo
Alegre, São Bento, Compá,
Guaramirim, Massaranduba,
Garuva e Araquari, cidades
estas que estão dentro da
base territorial dpquele sin
dicato de classe.

Chuvas não prejudicam

ponte no Itajaí..Açu
B lumenCII (Sucursal) - Apesar das intensas chuvas verifi
cadas durante os últimos 10 dias, os trabalhos de constru
ção Ea ponte sobre o rio Itajaí-Açu, responsável pela
ligaçao das ruas República Argentina e São Bento, integran
tes do Anel Viãrlo Norte de Blumenau, não sofreram
qualquer alteração de cromgrama ou paralisação, seguindo,
des!a forma, o ,ntm? !1�rmal de su.a implantação, cUJO final
esta previsto para o IillCIO do próximo ano.

.

O Secretário de Obras e Serviços Urbanos da Prefeitu-
ra, P aulo �ay<:r explicou que :'a� vigas do primeiro vão da
IX2nte, na ��r�ao da rua República Argentina para a rua
São Bento, ja foram armadas, colocadas e protendidas". Em
cada vao da ponte, serão utilizadas 5 vigas, cada uma com
30 metro� de co�prim.ento. O escoramento do 20. vão, já
�obre o leito do no Itajaf-Açu, com treliças metãlcas, foi
eonclufdopara agora receber as vigas de concreto.
A conclusão da ponte da rua São Bento de acordo com

os técnicos da municipalidade, significará' a solução dos
problemas �o tráfego urbano da cidade, pois desviará pela
rua República Argentina e Rua das Missões, ambas em fase
final de asfaltamento, todo o movimento de veículos
pesados procedentes d� litoral e do interior do Estado, que,
àtualmerite, e apontaQ� �omo o maior responsável pelo,
congestionamento do trânsito nas ruas centrais.

.

Vereador
'saidoMDS

•

e va.parq
a Arena

Chapecó (Sucursal) - O ve

reador emedebista e líder da
bancada, Emídio Batistello,
acaba de enviar ofício à Jus
tiça Eleitoral solicitando seu

desligamento do MDB e pe
dindo inscrição na Arena O
vereador foi um dos funda
dores do partido em Lages,
tendo ocupado a presidência
por várias vezes.

Afirmou Batistello estar
atravess.ando "um dos mo

mentosê mais difíceis para
poder justificar essa atitude
perante o povo de Chape-
00"

'

';Durante
-

quinze anos fuí
vereador no município de
Chapecó sempre cumprindo
com meu dever, dando aten

ção a todos os eleitores que
me procuravam, tentando
solucionar seus mais cru-'
ciantes problemas. Ultima
mente não vinha sendo aten
dido pelos meus companhei
ros nasssolícítações que fazia
e nem no que afirmava, As
coisassficaram tão ruins que
fui obrigado a tomar tal ati
tude que não era do meu

gosto. Jamais pensei em me

desligar do MDB, partido
que sempre pertenci."

Perguntado se renuncia
ria' seu mandato de verea-

Batiste1Io: "J amais pensei em me desligar do MOB".

dor.sdísse estar sabendo que meiosspolíticos da região.
seu cargo está ameaçado por O diretório do Movimen
in fiste lidade partidária e to Democrático Brasileiro-já
"diante disso já encaminhei comunicou à Câmara de Ve
minha renúncia antecipada- readores informando que o

mente para evitar uma cassa- novo líder da bancada será o

ção". vereador Luiz Antônio Pre-
Já enviei um ofício co- tto. Em seu lugar assumirá o

municando meu afastamen- suplentesDórico R. da Silva
to do MDB. Não poderei ser eleito pelo distrito de Itabe
candidatos !lOS, próximos raba.
dois anos, pois a lei não per
mite. Durante este período
ficarei afastado da política,
cuidando apenas dos meus

negócios.
Emídio Batistello há

quinze anos vem conseguin
do sua reeleição para a Câ
mara de Vereadores de Cha
pecó, antes pelo ex-PTB e

atualmente pelo MDB.
Oriundo de uma tradicio

nal família política ligada ao

MDB, sempre se interessou
em defender as teses do par
tido. Seu afastamento re-,

pentíno do MDB e seu in
gresso na Arena, vêm geran
do diversos comentários nos necessárias.

REXABEX S.A.

O novo líder da bancada
do MDB' vereador Luiz An
tônio Pretto, disse' que seu

partido continuará defen
dendo os interesses do povo,
não permitindo nenhuma
medida que afete a popula
ção de Chapecó.

- Continuarei dando to
tal apoio a todas as boas ini
ciativas do Prefeito para que
não haja estagnação econô
mica e impedimento na con

tinuidade do desenvolvimen
to da região. Nossas crfticas
serão sempre construtivas
quando se fizerem

- INDÚSTRIA E COMÉRCIO.

116.035.31

COMPENSADO
D iversas Con tas

ATI VO PASSIVO

BR-101 Km 413 - ARARANGUÁ - SC.
CGCMF no. i:.2.910.795/0001-30

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Fo rnecedo res
EXIGIVEL A CURTO PRAZO

Credores Diversos

Obrigações Sociais e Tributárias
-Empréstlmos Bancários.
Adiant��entos de Câmbio

EXIG(VEL A LONGO PRAZO

Empréstimos Bancários
Outros Credores

'

NÃO EXIGfVEL
Capital de Resid.no País 977.830.00
Capital de Resid.o Exterior 3.022.170�09
Reservas'
Saldo à Disposição da Assembléia

".133.546.23

5.428.264.90

243.960.00

,

19.314.227.44

33.236.033.88

4.142.417.58
888.070,36
729.233.84

Senhores Acionistas: Atendendo às determinações estatutárias � legais, estamos apresentando' a' V.Sas. a fim de apreciação. o Balanço de Capitais e Balanço de

Resultados relativos ao exercício social encerrado a 31 de julho de 1975. Os documentos que citamos refletem exatamente a situação da Empresa. bem como o

andamento dos negócios sociais, e são acompanhados do Parecer do Conselho Fiscal. Outrossim, permanecemos ao dispor dos Senhores'Acionistas para

quaisquer outros esclarecimentos e informações necessárias.

Araranguá, SC.,' aos 31 de julho de 1975

RICARDO RECKZIEGEL - DIRETOR - CPF 061852150-04 ORLANDO F. RECKZIEGEL - DIRETOR - CPF 036535950-53
I

BALANÇO DE CAPITAIS ENCERRADO EM 31 DE JULHO DE 1975

DISPONIVEL
Em Caixa e Bancos

REALlZAvEL A CURTO PRAZO

Duplicatas a Receber 930.084.60
(-) Duplicatas.Descontadas 873.477.16
Fumicultores
Devedores Diversos

Estoques

t.. �6.60c7.44
4.435.017.16
859.893.06

2.7t>2.028,57

IMOBI LlZADO
5.402.469,74

25.795.16

555.748.02

6.315.469,80

Araranquá, SC., aos 31' de julho de 1975

PARECER DO CONSELHO FISCAL
.

J

Araranguá, SC., aos 12 de agosto _de 1975

Lino Jovelino Costa - CPF 005675669

COMUNICADO SAUDAÇÃO À

1.911.055.25
276.960.69
274.016.08

1.600.000.00
3.060.616.65

2.168.866,75
74.543.00

7.122.648.67

2.243.409.75

Técnico
Financeiro

PENDENTE
Manut. do Capital de Giro a Apropriar

. .

COMPENSADO
Diversas Contas

4.000.000.00
267.652.78
288.095,24 4.555.748,02

19.314.227,44

33.236.033.88

D�BITO CRÉDITO

Resultado das Operações Sociais
Receitas Extra-Operacionais

6.043.876,44
271.593.36

6.315.469.80

ORLANDO F. RECKZIEGEL - DIRETOR - CPF 036535950-53
RICARDO RECKZIEGEL - DIRETOR - CPF 061852150-04

.

.

GEMI L CAMINI - Técnico em Contabilidáde

Reg. CRC/Se 128íq - T CPF 036536090-20

Dr. Hélio Bischoff - CPF 009214590 Ernesto Grechi.Filho - CPF 104162779

BALANÇO DE RESULTADOS EM 31 DE JULHO DE 1975

Senhores Acionistas,
Nós, abaixo assinados, rnémbros efetivos do Conselho Fiscal da REXABEX S/A. - INDÚSTRIA E COMIORCIO. com sede na BR-101, em Araranguá. Estado de Santa

Catarina. em reunião na sede social da Empresa. �endo procedido ao exame dos Livros, 'Documentos, Balanço de Capitais e Balanço de Resultados. referentes ao

exercfcio financeiro encerrado a 31 de julho de 1975, somos de parecer que os mesmos devem ser aprovados. em virtude da exatidão e ordem perfeitas verificadas

nesses I ivros e doeumentos.
'

I
\

apresenta a PARTIR DE AMANHA:
, \

CARLOS' GONZAG'A
"BAT MASTERSON'� "DIANA" t, ,e c.

ÀS 23 HORAS na lagoa da Conceição.
À 01 HORA no Corujão Center Av. Beira Mar Norte

.'

...

O' criador de

A APESC - ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA
E EMPR!:STIMO DE SANTA CATARINA

COMUNICA AOS SRS. MUTUÃRIOS QUE

NÃO ASSINARAM OS CERTIFICADOS DE

CRJ:DITO INSTITUIl:>O PELO DECRETO

LEI 1.380, QUE DEVERÃO FAZE-LO' AT!:
o DIA 29 DESTE MES. OUTRQSSIM IN

FORMAMOS QUE O PRAZO ACIMA MEN-
I

ClONADO NÃO SERA PRORROGADO.

Custo de Produção
Custo de Administração.
Custo Financeiro
RESULTADO DO EXERCfclO
Previsão p/Deveeores Duvidosos
Depreciações
Reserva Legal
Saldo à Disposição da Assembléia

162.974.88
89.515,00
15.162,90
288.095,24

RESTAURANTE CORUJAO
\

PRIMAVERA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o quepoderá ser feito
da Usina de S.Manella?

Xanxerê (Sucursal) - Um a

das paisagens mais lindas do
,interior catarinense. é o espetá
culo proporcionado por uma su

cessão de quedas d'água na local
onde se pretendia construir um a

usina conhecida por S.Manella.
Pouco acima da primeira queda,
esta a barragem, cujas obras
foram abandonadas antes da
conclusão. Em trechos sucessi
vos de aproximalamente 500
metros cada um, situam-se ou
tros saltos, oferecendo um raro

espetáculo aos olhos do turista.
Se ali não persistir o interes

se governamental pela conclusão
da obra, ao menos sua explora
ção tu nstica deveria ser autori
zada. O local é, de fácil acesso

por estrada, a apenas 10 km da
estrada geral Xanxerê-Abelardo
Luz. Ainda existe vegetação na
tural em .arnbas as m arge ns do
Rio Chapecozinho e � mu ito
tranq uila a sua transformação
num centro tunstico] até mes

mo pela presença da area ind{ge:
na que se limita com o rio, à sua

margem direita, onde se situa
uma das vilas residenciais dos
Índios.

AUSJNA
Na época em que a usina f01

iniciada (Juscelino era Presiden
te), o Oeste não possuía senão
algumas hidrelétricas particula
res, com enorme deficiência e

nergética em relaçâo ao consu
mo já existente. A obra estava
sob a jurisdição do DNOS e a

empreiteira era a S.ManeUa, de
procedência italiana. Dinheiro
não faltava. No entanto, após a

saída de Juscelino do Governo,
as verbas foram roo uzidas e a

empreiteira começou a enfrentar
problemas de ordem financeira,
até paralisar tudo. A S.ManeIla,
foi emb ora e a usina ficou pela
metade. Falta 50% da barragem
e as dem ais obras de tubul ação e /

casa de máquinas. Ela foi proje
tada em quatro etapas de 8.000
KWA cada uma. Para o inicio da
década de 60,32.000 KWA era

um exagero de energia, pois
'Chapecó que era a maior cidade
da egão consumia apenas 600
KWA.

Quanto ao futuro daobra, a

opiniões estão divididas. O pre
feito S adi Marinho (atualm ente
em licença) já manifestou o 'inte
resse da municipalidade na con
clusão da usina. Rosito Miglio
ranza, presidente doS indicato

Pouco acimada usina abandonada; estão 'as quedas d 'água; aproveitáveis para o turismo.

dos Trabalhadores Rurais de
X anxe rê, também é favorável a

que se conclua a obra e se

aproveite os mihares,de cruzei
ros que ali foram aplicados. Para
Jusoé Ramos, um dos diretores
da Hidrelétrica Xanxerê, conces
sionária para gerar, transportar e
distribuir energia nos m unic{
pios de Xanxeré e Xaxim, a

usina deve ser abandonada e

explica:n
"Nos dias atuais, dado o

avanço da tecnologia, já não se

justifica investir tanto dinheiro
numa hidrelétrica com capacida
de de gerar apenas 32.000 KWA.
Por outro lado as usinas do
grupo Annoni (proprietário da
Hidrelétrica Xanxerê) estão ge
rando e abastecendo com supe
ravit, aproxímalamente a mes

ma região que seria beneficiada
pel a futura usina".

Rovílio Borto luzz i, comer-

ciante, vereador presidente da
Câmara e líder político, também
ja manifestou interesse pelo rei
nfcío da obra, acrescentando
que "não se' pode abandonar
uma obra dessa eivergadura, de
pois de vultosos investimentos
ali realizados e sem que se possa,
ao menos, saber porque ela foi
abando nada, ou seja, porqu e o

Governo de sisteressou-se na sua
I continuidade, cortando 'as ver-
bas." '. I

Paulo Chanan, presidente do
diretório local do IvIDB, advoga
do, quer "explicações que justí-

,

fiquem o abandono puro e sim
ples de uma obra, depois da
aplicação de vários milhões de
cruzeiros." "NãO se pode admi
tir as más aplicações e as aplica
ções erradas de dinheiro pÍlbli
co, sem ao menos apresentar as

razões que levaram a isso."
Um industrial madeireiro

I

aue prefere o anonimato diz que• não dá para comp reender cer
tas coisas; ds impostos pago s

pelas empresas, a maioria das
vezes com imenso sacrifício, sâo
fundidos em concreto, enterran
do no chão fabulosas somas de
dinheiro e depois jogadas ao

abaníono; quando um contri
buinte deixa de pagar o impos
to, vem a multa, o juro, a

,

correção monetária e até a pri
são; mas o que dizer da situação
presente, em que o imposto é
transformado em m oriumentos
de concreto à beira rio, no mais
compl eto abandono."

"Alguém precisa assumir
essa responsabilidade, porque o

que fizeram com o dinheiro
público 'no caso da usina S.Ma
nella, é semelhante li) roubo,
Algüem foi lesado', e o responsá
vel precisa ser responsabilizado.
Senão, não haverãjust ç a,"

Avenida Carahá, por

enquanto apenas

projeto. Até quando?
Lages (Sucursal) - A avenida Belisdrto Ramos, que

circunda um' dos trechos mais movimentados da cidade, está
dividida pelo rio Carahâ, que, apesar de ser canalizado em

quase todo seu percurso, serve para depôstto de lixo. Ali (

residem os mais sérios problemas sanitt!riq da cidade. Agora,
o Departamento de Serviços Urbanos da Prefeitura resolveu
atender as justas reivindicações dos populares que residem

noqueia importante artéria, tendo iniciado' os serviço: de

limpeza na canalização e alargamento das pistas que recebe
roo pavimentação asfáltra e arborização.

Este problema do rio Carahá i antigo e já deu muito oque
.falar, dar sua solução nõ» poder ser imediata. Para o

alargamento das pistas, como primeiro obstáculó existem
aproximadamente 20 casas iegais, construúias em terreno da
municipalidade, e que agora terão que ser devidamente
indenizadas. Depois, hâ o problema da energia elêtrica, pois
em certos trechos existem alguns postes, mas na maioria de
seu percurso � completamente escura. Sanados estesproble
mas promete a administração local terminar até o final deste
mes o serviço de limpeza e alargamento, para posteriormente
começar a 'pavimentação asfáltico, e também o serviço de
urbanização, já que i pretensõo arborizar todo o trecho que
,compreende a citaia avenida, com lluminaçdo digna do
projeto então ex istente.

At� o momento, porém, os problemas continuam. 'O rio
Carahâ � armazenador de grande quantidade de lixo, deposi
tado pelos próprios moradores e uma boa parcela pelo
mercado municipal J! airda depositãrio de esgotos e dejetos
de gado bovino e equino que às vezes perambulam livremente
em seu leito. Mesmo sabendo que a água ali existente imuito
polutda, muitas pessoas, moradoras no Bairro do Morro do
Pato, onde água e esgoto não existem, se utilizam da dgua do
rio Carahâ para lavar louças e roupas. Outro problema e

talvez o mais sério, um grande matagal cresceu ao lado da
avenida, matagal este que juntado à escuridão do local
proporciona "encontros amorosos" em carros que faz em
rias, ou então chegam cedo para pegar os melhores lugares.

-

Os' moradores muito reclamam sobre isso, por motivos
,bbvbs. Além do matagal servir para substituir dormitôrios
clandestinos, também i ponto de esconderiio.para os assaltan
tes. Estes'problemas talvez logo se resolvam, pois com o
infcio do alargamento das pistas e limpeza do rio, boa parte
do matagal já desapareceu, dando menos possibilidades para
os "encontros" e os "esconâertos", O mais sITio sem a

energia elitrica e a demolção das casas ilegais, que já foi
iniciado, mas alguns moraiores são irredunveis; nõ» queren
do abandonar seus lares de maneira alguma, dizendo que em
outras administrações os lotes.foram doaios e que agora já
lhes pertencem, Contornados estes obstdculos, a avenida
Belizãrío Ramos, conhecida como avenida Carahâ; poderá
competir com as demais do Estado, entre as mais belas
avenidas.

Piçarras cresce

e exige melhor
planeiamento

No verão, milhares de turistas invadem o balneário.

Piçarras (Su cursal de Itajai) .

- A admi ni straç ão püb licamuni
ciipal de Piçarras vem imprimin
do um aceleramento no ritmo
de execução de obras príerítã
rias, o que' resulta em acompa
.nhamento. e suporte ao rãpido
progresso por que passa o muni
cípio, Segundo informou I Pre
feito Aure1io Solano de Macedo,
"está sendo montado na Ru a

Termstocles de Macedo um Poso,
to de Informações, afim de aten
der aos turistas QU e anualmente,
acorrem ao balneÍírio.

No local, farto de material de
propaganda não só de Piçarras,
como de todo o Estado será
distribuído. Em novemb ro pró
ximo a Telesc deverá inaugurar
oficialmente a Central Telefôni
ca de Piçarras com um total de
.250 aparelhos, considerada de
muita importância em vista do
,crescimento da cidade, e tam
bém porque durante a tempora
da de veraneio o Balneário de

Piçarras recebe cerca de_60 mil
pessoas vindas dos mais diferen
tes pontos do pafs.

O sr. Aurélio S o!ano de M a

cedo explicou também que de
terminou ao Departamento de
Obras e Urbanismos melhora
mentos nos acessos -à cidade,
devendo o trabalho ficar con

clufdo em fins de outubro. Da
mesma forma ordenou que toda,
a beira de praia fosse limpa para

que se apresentasse em Condi_
ções quando iniciar a tempora.
da. Serâ ercetada junto. ao CO.
mércio e órgãos públicos uma
campanha' visando dotar toda a
cidade de baldes para depósito
ao mesmo tempo em que se�
desenvolvida uma campanha de
esclarecimento ao povo.

GOVERNO <DLABORA
O prefeito de Piçarras re ssal

tou a colaboração que o governo
estadulavem prestando à suaaím;
nistração, enfarízando que acaba
de recebe, verbas para aplkar
em revestimento de diversas es- '

tradas do interior, além da co ns.

t ru ç ão do acesso asfáltko
Bk-lO'l-Piçarras-Penha. Sobre a

arrecadação, disse que durante o

ano passado foram recolhidos
Cr$ 1.168.000,00, mas que soo

mente no primeiro semestre des.
te ano já foi arrecadada quantia I
superior a Cr$ 1.500.000,00, re
sultado do grame movimento,
imob ílíãrío �e está se verifican
do nos últimos dois anos. Esds,
receu que em consequência dos
preços baixos de terrenos, so

mente no ano passado, confor
me levantamento em poder da
Prefeitura, foram constnndss
cerca de 200 novas residências
emtodo o munícfp ío, A maioria
dos proprietários de terrenos e

que construiram residências em

Piçarras são do Paraná, havendo
uma minoria de : Santa Ca tarin ii.

Marido amantíssimo, pai extremoso, amigo fiel.
Quase um homem. Para a mulher, quase sempre "uma rosa. E bombons. E

presentes no Dia dos Namorados, no Dia das Mães;-"no aniversário de casamento.
É fundamental não esquecer nenhuma data. ".'

" '

Acompanhar ao supermercado, notar a mudança de, penteado, elogiar o vestido
novo, tudo isto conta ponto a favor.

'

Isto é amor.

Para os filhos, todo o carinhodo Mundo. Não existe' nada mais importante na

vida. Razão de viver, exténsào da existência. Todo cuidado é pouco. Ajudar nos
exercícios, acompanhar nos estudos, participar do futebol, perdoar sempre.

Uma viagem de férias pode ser paga em prestações suaves. E' não existe melhor
recompensa. Amor paterno.

'

Para os amigos, tudo. O homem bom vive rodeado de amigos.
Uma ajuda aos parentes mais chegados é sinal de' generosidàde.

E os outros?
Os outros são os outros:

Ninguém vai sentir culpa por não perguntar ao vizinho da frente por que a

ambulância esteve lá cinco vezes numa semana.

Nem deixar de dormir à noite porque não parou para ajudar um homem caído, no
meio da rua, atrapalhando o trânsito.

Certamente outra pessoa faria isso.
Talvez um homem.

Caixa, Econômica Federal

b---��,--------�-----
I
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WiIliamfoi para Los Angeles ejá indiciado em 18 crines.

Pat àfastada de Harris
c�ntinua se defendendo
Enquanto o terroristaWi

lliam Harris, acompanhado
de sua mulher Emily eram

recambiados para 'a prisão
federal de Los Angeles, Pa
trícia Hearst foi levada ao

tribunal federal de San Ma
teo, onde ordenou ao escri
vão para que, em suas decla
rações iniciais, anulasse a

profissão de "guerrilheira
urbana" e colocasse o termo
"desempregªda".' Agora, to
talmente isolada do peque
no grupo simbionês Que a

manteve cativa por 19
meses, Pat contínua aguar
dando que a equipe de advo

gados quea defendem consi

ga do juiz a sua liberação
sob fia�a.
PRESSAO DO. ESL

Numa petição' entregue
ontem ao juiz que preside o
inquérito contra Pat, um de
seus defensores srstenta que
ela se declarara guerrilheira
urbana por causa da "intim-'
sa pressão pscológíca a que
foi submetida, que' não lhe
permitia pnsar em outra

coi;a;".Segundo as auta"idades
locas,o FBI teria recolhido no
apartamento onde os Harris
foram' detidos um "diário"
contendo preciosos elemen
tos sobre 'às atividades do
Exércit...@ Simbionês de Li
bertação. D livro coma com

riqueza de detalhes a ação
que culminou em assalto a

um banco no dia l Sde abril
de 74, no qual Pat esteve
envolvida, Também descre
ve', em notas manuscritas,
um tiroteio defronte uma

loja de artigos esportivos de

COMPANHIA DOCAS DE IMBITUBA
CGC No. 84.208.123/0001

,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDlNARIA··

SEGUNDA CONVOCAÇAO,

São convidados os aciCinistas a se reunirem, em
As�mbléia Geral Ex'traordinária, em segunda convo

cação,' na sede social, à Avenida Getúlio Vargas s/no.,
nesta cidade, no dia 30 do corrente mês, às 15:00

horas, a fim de deliberarem sobre nova composição da.
Diretoria, e outros assuntos de, interesse social.

Imbituba, '::!� 'Ie setembro de 1975.

Antônio CarloS da Silva Muricy'
Diretor Presidente

Jo� Uzêda de Oliveira
Diretor

Aviões caça .italianos

explodem em pleno ar

Lambretista imprudente
morre atropelado na 101

Itaja{ (Sucursal) - Um acidetrte-fatal f� registrado namanhã de
ontem, quando o lambretista Osni Nogueira, de 50 anos, tevem orte
instantânea ao sercolhldo por um caminhão na altura do quílómetro
113 da BR-101, nasproximiladesdotrevo de acesso aNavegantes,
Segundo as autoridades da Patrulha Rodoviária Federal, o lambretís
ta tentou ultrapassa em alta velocidade o caminhão de placas
LS-0129, de Rio do Sul, quando perdeu o controle da Lambreta e

foi ao solo, tendo sido esnsgado pelo caminhão. O motorista
Lindornar.Depíné ainda tentou umamanobra para evitar o atropela
mento, mas a rapidez com que ocorreu tornou ímpossfvel qualquer
ação para desviar o caminhão d avítíma,
ATROPELAMENfO

A Delegacia de Polícia de ltajat"registrou um atropelamento na

rua Almirante Barroso, quando o Simca de placas U -0497,
conduzido por Nivaldo ÁvBa dos Santos, colheu aE leu lério Antô nio
dos Santos que tentava atravessar aquela via pdblba, COm dfversas
fraturas e escoriações generalizadas, a ntima foi socorrida pelo
motorista atropelante e levada ao HospitalMarieta Konder Bornhau
sen, onde se encontra internada, mas fora de perigo.

J.J.PUSCH
ARQUITETOS

·Rua Anita Garibaldi, 19 CJ.302 Fone 22-0455

FRIGONILVA AvíCOLA <SIA.
,CGC (MF) No. 8-2.95'8 ..604/0001-00

EDitAL _ DE CONVOCAÇÃO.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
São convocados os Srs, Acionistas desta Sociedade a se

reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia
25 de outubro de '1975, .às 14 horas, em sua sede social
provisória, sita à Rua Gareia, sIno•. Estreito Fpolis"':SC., para'
delibérarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

.

10. - Exame, discussão e' aprovação do Relatório da Dire
toria, Balanço Geral e das Contas do Exército Pré-Operao ia
nal encerrado em 31 de julho de 1975,

20. - Eleição e remuneração do Conselho Fiscal.
30. - Assuntos de interesse Social.

: !\cham-se à disposição. dos Srs. Acionistas, em nossos escri
tórios os do.cumentos a que se refere o Art. 99 do Dec. Lei
no. 2627 de 26.09.1940; referentes ao exercíclo de 1974/74.

Estreite (Fpolis) SC., 25 de setembro de 1975.
.

DR. BEN(CIO MI'CHELS .

Diretor+Presidente - CPF no. 004185019-04

. /

PARTICIPE DAS FESTAS
PROMOVIDAS PELA SERTE.

Dia 27/09/75
às 16:00 hs. - homenagem aos
Velhinhos 'do Lar Irmão Erasto
às 20:00 hs • palestra
Íloutrinãria no templo
Espirita, pelo 5r _ Avelino Alves •

das 22:00 às 04:00 hs_ baile no
salão social CojuntoMundi·som

Dia 28/09/75
às 14:00 hs� - apresentacão
folclórica e show
das 18:00 às 23:00 hs.
domingueira
Local:Cachoeira do Bom Jesus
NOrte da Ilha Ingressos para os
bailes �o local

Mais tarde, numa Casa Lotê
rica, co nstatou que havia
sido ludibriado pelos vigaris
tas, pois o bilhete na realida
de, DOO era premiado. O
fato foi comunicado' à polí
cia local, que imediatamente
efetuou dlligênéias, mas até
a noite de ontem nOO havia
bcalizado a dupla de falsã
rios,

.

Sebastião perde 3' mil ao cair
no conto do "BilhetePremiado"

J oinvlle (Sucursal)
Mais um incauto caiu no

conto do "B ílhete ' Premia
do", tendo sido Iesado o sr.

Sebastião José Rodrigues,
que entregou aos vigaristas a

importância de 35 mil cru

zeiros.

cionou. Disseram que ti
nham um bilhete de loteria
que estava premiado com

500.mil cruzeiros e que não
tinham tempo de recebera
; orna, pois viajariam em se

guida. Na certeza que ti
nham despertado o interesse
da vítima, comprovando a

través de uma folha de resul
tados adulterada, propuse
rarn-lhe então a troca do
bilhete, que diziam ser pre
miado, pela quantia que ela
tivesse consigo.

Pensando que estava rea

lizando' um bom . negócio,
Sebastião José Rodrigues
concordou 'com a troca,

IVIORTE MISTERIOSA
As autoridades policiais

ainda não esc1 areceram a
"causa mortis" de. Lúcio Pe
reira, empregado da Escola
Agrfcola de Araquarí, cuio
corpo foi encontrado as

margens da rodovia SC-21,
na última 'quarta..feira, apre
sentando ferimentos profun
dos no supercílio direito.

Lúcio "tínha saído de um

estabelecimento comercial,
nas proximidades do' acesso
à BR-IOI, e dirigia-se a sua
residência. Segundo a Polí
cia de Araquari, talvez ele
tenha sido vÍtimade atrope
lamento e para desvendar o
caso, várias diligências já fo
ram realizadas," mas até o
momento nada de concreto .

foi apurado, O corpo foi
ne cropsiado no Hospital
Senhor Bom Jesus..

As autoridades policiais de Bonn se recusaram a informar
o número total de 'mortos em consequência de um choque,
seguido de explosão em pleno ar, envolvendo 4 caças da

; Força Aérea Italiana. Um dos aviões explodiu, quando os

quatro aparelhos encontravam-se formados, provocando o
acidente nas proximidade das montanhas Eífel, na fronteira
da Alemanha com Luxemburgo. .

Os caças partiram às 8 horas da Base de Bitbuw para
uma o peração "de intercâmbio normal da Otan e os

destroços dos jatos foram localizados a 20 quilômetros ao

Sul de Bitburg. Ao tomar conhecimento do choque entre os
4 caças italianos, o general Gerhard Límberg, Chefe da
Força Aérea da Alemanha Ocidental, deslocou-se de heli
cóptero para a Montanha de Wenzelberg, assumindo as

investiga�ões do acidente. Os alemães não desmentiram que
tivesse sido resgatado algum sobrevivente, acreditando-se
que todos os oficiais italianos ocupantes 40s jatos tenham
perecido nas explosões, sem que tivessem tempo para
abandonar os aparelhos acionando o dispositivo de t:ieção.

Ou tro acidente em idêntic as circunstâncias ocorreu hã
2 meses, envolvendo 4 aviões da Força Aérea Espanholaque
praticavam evoluções pata uma apresentação. Os aparelhos
se chocaram e cairam no Mediterrâneo, na Costa Sudeste da
Espanha, matando seus 5 tripulantes.

Trânsito teve 2 vítimas
de atropelamento ontem.

Duas vítimas em estado grave foi o saldo resiltante de igual
número de atropelamentos registrados ontem pela Delegacia de

Segurança Pessoal '�U .;

Quando trafegava por uma das ruas de acesso à Vila 'Muni:.ipal,
Los Angeles, quando 'Wil- em Saco Grande, o Volks placas AB-1568, que tinha ao vo.lante o

liam Harris esteve a ponto proprietário Eloy Putthammer (que resile na Rodovi,a Verg{lio
de ser capturado. . Vargas, s/n,' no rriesno bairro do ocorrido), atropelou a Acari da

Silva Flores (morador do C6rrego Grande). A ntirha não portava

OUT.ROS ACUSADOS documentos, tendo por isso causado problemas para as autoridades

Um juri de investigação que precisavam identífícâ-la, Com. ferimentos de natureza. grave foi
.., internado no Hospital Celso Rsm cs , onde até a noite d_e ontem

acusou ontem Steven Frede- ainda não apresentara melhoras. .

rick Soliah de abrigar e ocul-
.

O segundo atropelamento ocorreu na rua Herberto H'ulse,
tar Patrícia. Soliah era o próximcà IgrejaVelha, em Barreiros, e resultou gravemente ferido o

responsável pelo apartamen- jovem Antônio Amemo Granzotto Campos (21 anos, solteiro,
to onde Patty eWendy Yos- residente no Conjunto Habitacional da Cohab, quadra 22, lote 8).
himura foram presos, na 61- Foi envolvido o táxi Volks rf-0220, pertencente a Hélio Pedro

tima quinta-feira. Wendy Passos e dirigido por roi> Bernardino Sodré, (22 anos, solteiro,
morador da fila Ermoz Prazeres, s/n, em BiguIÇu). A ntirila foi

Yoshímura está presa em internada no Hospital de Caril ad e em est ad o grave.
Oakland, sob acusação de
posse ilegal de explosivos.

Três psiquiatras se prepa
ram para examinar Patricia,
que ao abraçar o terrorismo,
chamou os seus pais de
"porcos".

Steven Weed, que vivia
com a jovem antes de ela ser

sequestrada, sendo poste
riormente repudiado porPat
ty , ainda não a visitou na

cadeia, mas declarrou estar
contente com a notícia de
que firmou um documento,
no qual afirma ter sido qua
se enlouquecida por seus

captores.
. O êxito dessa atitude da

defesa depende, agora, da
capacidade de Patricia de
responder as perguntas da
promotoria acerca de suas

declarações iniciais. E a per
missão, para ela responder a �.
essas perguntas depende do
laudo dos quatro psiquiatras
nomeados pelo tribunal Vá-
rios grupos radicais expres
saram dúvidas sobre a since
ridade do documento fírme-
do pela jovem herdeira do
grupo jornalístico Hearst.

Depois de haver retirado
o dinheiro de um banco
local, a vítima que reside na

rua Tuíatí; no Bairro do
Iririú, foi abordada por dois
indivíduos. A "transação"
ocorreu nas proximidades
do Jardim Lauro Müller,
onde m a is uma vez a boa
conversa dos vigaristas fun-

.... MINISTÉRIO DO INTERIOR

:::BNH
BANCO NACIÓNAL DA HABITAÇÃO

O COORDENADOR GERAL DO FGTS, tendo em vista o disposto na POS N.o 01/71,
baixa o presente edital, contendo os seguintes coeficientes a serem utilizados no 4.°
trimestre civil de 1975 para:

.

COORDENAÇAO GERAL DO FGTS
EDITAL N.O 03/,75

1 - CRÉDITO DE JUROS E CORREÇAO MONETÁRIA NAS CONTAS VINCULADAS PELOS BANCOS DEPOSITÁRIOS (item 66
da POS N.o01/71,):' ,.

a) 0,270569 (duzentos e setenta mil quinhentos e sessenta e nove milionésimos) relativamente às contas capitalizadas
à taxa de juros de 3% '80 ano;

.

b) 0,282905 (duzentos e oitenta e dois mil novecentos e cinco milionésimos) relativamente às contas capitalizadas à
taxa de juros de 4% ao ano;

.
.

c) 0,295240 (duzentos e noventa e cinco mil duzentos e quarenta milionésimos) relativamente às contas capitalizadas à
taxa de juros de 5% ao ano.

2 - O BANCO DEPOSITARIO, PARA PROCEDER At> CÁLCULO DE JCM RELATIVO A ATUALIZAÇÃO DE DEPÚSITOS EM
ATRASO E DE CONTAS INATIVAS, DEVERA OBSERVAR AS TABELAS CONSTANTES DO EDITAL N.O 01/75, SOB OS
TITULOS:
- "Crédito, pelo Banco Depositário, de juros e correção monetária nas contas inativas (item 126 da POS N.o 01/71)".
- "Crédito, pelo Banco Depositário, de juros e correção monetária nas contas vinculadas, relativo a depósitos em

atraso (item 39 da POS N.o 01/71)".
. .

3 - RECOLHIMENTO, PELO BANCO DEPOSITÁRIO, DE CORREÇAo MONETÁRIA, RELATIVO A TRANSFERÉNCIA EM
ATRASO (item 75 da POS N.o 01/71).

"

PERloDO DE ARRECADAÇÃO
r

DOS DEPÓSITOS COEFICIENTES

01.01.67 a 15.02.67 4,411106
16.02.67 a 15.05.67 4,101461
16.05.67 a i5.08.67 3,801375
16.08.67 a 15.11.67 3,590942
16.11.67 a 15.02.68 3,413624
16.02.68 a 15.05.68 3,213879
16.05.68 a 15.08.68 2,917108
16.08.68 a 15.11.68 2,710153
16.11.68 a 15.02.69 2,528916
16.02.69 a 15.05.69 2,358269

. , 16.05.69 a 15.08.69 2,223077
16.08.69 a 15.11.69 2,148798
16.11.69 a 15.02.70 • 1,968123
16.02.70 a 15.05.70 ': 1,813969
16.05.70 a 15.08.70 ., <; 1,72077-9'
16.08.70 a 15.11.70 1,640202
16.11.70 a 15.02.71 1,488616
16.02.71 a 15.05.71 r 1,387918

PERloDO DE ARRECADAÇÃO COEFICIENTES
,DOS DEPÓSITOS

16.05.71 a 15.08.71 1,282135
16.08.71 a 15.11.71 1,144685
16.11.71 a 15.02.72 1,043238
16.02.72 a 15.05.72 0,969911
16.05.72 a 15.08.72 0,878082
16.08.72 a 15.11.72 0,823060
16.11.72 a 15.02.73 0,773670
'16.02.73 a 15.05.73 I, 0,717448
16.05.73 a 15.08.73 0,658311
16.08.73 a 31.10.73 0,614229
01.11.73 a 31.01.74 0,559166
01.02.74 a 31.04.74 0,501254
01.05.74 a 31.07.74 .0,399777
01.08.14.a 31.10.74 .. 0,233562 "

01.11.74 a 31.01.75
�

0,177407
01.02.75 a 31.04.75 0,119822
01.05.75 a 31.07.75 0,053911

4 - RECOLHIMENTO, PELA EMPRESA, DE JUROS E CORREÇAO MONETARIA, RELATIVO A DEPÚSITOS EM ATRASO (item
72 da POS N.O 01/71)

.

MES EM QUE MES DA EFETIVAÇÃO DO RECOLHIMENTO

O DEPÓSITO OUTUB�O NOVEMBRO DEZEMBRO.

É DEVIDO I II III IV V VI VII VIII IX
-

FEV/67, MAR .......... 6,027928 6,458156 6,682122
ABR, MAl, JUN ....... 5,576444 5,979033 6,188611
JUL, AGO, SEl ....... 6,143516 5,519601 5,715384
OUT, NOV, DEZ ...... 4,830524 5,187459 5,373261
JAN/68 FEV, MAR ... 4,563599 4,904191 4,845948 5,081489 4,962723
ABR, MAl, JUN ....... 4,272272 4,595025 4,539836' 4,758673 4,650495
JUL, AGO, SET .:....• 3,864487 4,162472 4,111352 4,317290 4,213453
OUT, NOV, DEZ ...... 3,573168 3,853137 3,805251 3,998875 3,901238
JAN/69 FEV, MAR ... 3,317387 3,581694 3,536494 3,491734 3,719278 3,627116 3,536378
ABR, MAl, JUN ....... 3,078040 3,327684) 3,284995 3,242722 3,457643 3,370586 3,284889
JUL, AGO, SET ....... 2,88473.3 3,122542 3,081875 3,041607 3,246340 3,163412 3,081775
OUT, NOV, DEZ ...... 2,766953 2,997554 2,958118 2,919065 3,117598 3,037181 2,958017
JAN/70 FEV, MAR ... 2,524380 2,730869 2,703232 2,666702 2,630527 2,842903 2,777206 2,703145
ABR, MAl, JUN ....... 2,316464 2,'502086 2,484768 2,450386 2,416349 2,607250 2,554379 2,484677
JUL, AGO, SET ' ....... 2,182759 2,352580 2,344479 2,311285 2,278618 2,453255 2,411086 2,344195
OUT, NOV, DEZ ...... 2,065508 2,221080 2,221080 2,189297 2,157841 2,317805 2,285421 2,220995
JAN/71 FEV"MAR .. , 1,867998 2,006082 2,006082 1,983814 1,954380 1,925424 2,096350 2,066129 2,013468
ABR, MAl, JUN , .. , ... 1,731459 1,855883 1,�55883 1,841766 1,813731 1,786154 1,941642 1,912932 1,870009
JUL, AGO, SET ....... 1,591031 1,702348 1,702348 1,M5658 1,669070 1,642911 1,783500 1,756330 1,722450
OUT, NOV, DEZ ...... 1,416846 1,514446 1,514446 '1,514446 1,489642 1,465243 1,589954 1,564673 1,539437
JAN/72 FEV, MAR ... 1,285382 1,371787 1,371787 ·1,371787 1,354220 1,331143 1,443013 1,419166 1,395359
ABR, MAl, JUN ....... 1,186965 1,264033 1,264033 1,264033 1,252836 1,230757 1,332019 1,309258 1,286535
JUL, AGO, SET ... , .. , 1,069496 .1,137120 1,137120 1,137120 1,131830 1,110935 1,201295

.

1,179809 1,158360
OUT, NOV, DEZ ...... 0,993913 1,053966 1,053966 1,053966 1,053966 1,033837 1,115648 1,094997 1,074380
JAN/73 FEV, MAR ... 0,925613 0,978824 0,978824 0,978824 0,964169 1,033378 1,018353 0,998493
ABR, MAl, JUN ....... 0,850695 0,897129 0,897129 0,897129 0,887750 0,944615 0,935027 0,914763
JUL, AGO, SET ....... 0,773667 0,8]3670 0,813670 0,8B670

.

0,809181 0;854478 0,849900 0,831694
OUT, NOV, DEZ ...... 0,,713663 0,747978 0,747978 0,747978 0,747978 0,782894 0,7'82894 0,765349
JAN/74 FEV, MAR ... 0,642887 0,671637 ·0,671637 0,671637 0,700817 0,700817 0,688251
ABR, MAl, JUN ....... 0,570090 0,593610 0,593610 0,593610 0,617426 0,617426 0,609450
JUL, AGO, SET ....... 0,453062 0,471178 0,471178 . 0,471178 0,489478 0,489478 0,48580r
OUT, NOV, DE? ....... 0,270988. 0,283649 0,283649 .0,283649 0,296407

.

0,296407 0,296407
JAN/75 FEV, MAR ... 0,204098 .0,213083 _0,213083 0,222115 0,222115 . 0,222115
ABR, MAl, JUN ....... 0,136683 à,142329 0,142329 0,147992 0,147992 0,147992
JUL, AGO, SET ....... 0,061816

,
0,064450 0,064450 0,067085 0,067085 0,067085

OUT, NOV, DEZ ......
- - - - - -

.

--I
. "
o t

I

NOTAS:
1 - Para a escolha da coluna adequada a cada caso', relativa à taxa de juros, devem ser observadas as seguintes

hipóteses, em consonância com o disposto 1'10 item 34 e seus subitens da POS N,o 01/7'1.
- OPÇAO EM 1967: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1973, utilizar cal. VII,

b) Empregado desligado até 1969, utilizar coI. I.

c) Empregado desligado no período d,e 1970 a 1972, utilizar coi, II.
- OPÇAO EM 1968: a) Empregado que permanece na empresa ou foi .desligado a partir de1974, utilizar cal. VIII.

b) Empregado desligado a.té 1970, utilizar cal. I.

'c) Empregado desligado no período de 1971 a-1973, utilizar coI. III..
- OPÇAO EM 1969: a) Empregado que permanece na empresa ou for desligado em 1975, utilizar cal. IX.

b) Empregado desligado até 1971, utilizar cal. 1.,
c) Empregado desligado no período de 1972 a 1974, utilizá!" coI. IV.-

- OPÇAO EM 1970: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1973, utilizar cól. V.
.

b) Empregado desligado ate 1972, utilizar coI. I.
.

- OPçAO EM 1971: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1974, utilizar cal. V,I,
(ATÉ 22/09/71) b) Empregado desligado até 1973, utilizar coI. I.

.

- EMPREGADO NAo OPTANTE OU QUE OPTOU A PARTIR DE 23/SET/71: Utilizar coI. I.
2 - ([) resultado da multiplicaçâo de qualquer dos coeficientes constantes desta tabela pelo valor do depósito constitui

a parcela de juros e correção monetária a ser lançada na coluna "JCM" da GRA.
• 1;"\

�

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1975. EI3MO LIMA DE MARCA Coordenador Geral do FGTS

o EDITAL. Um jornal diferente onde o seu anúncio é l11a�chete de prim'eira págin�.·
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CENTRAIS ELÉTRICAS ,DE SANTA CATARINA S/A
CONTRIBUINTE NO CADASTRO GERAL DI: CONTRIBUINTES DO MINIST�RIO DA FAZENDA No. 83878892/0001

Senhores Ac1oníat88I·

A Df r-e t or'Le da Centrais �1�tr1cas de Santa Catarina. S/A- CELRSC. tem '. haura de submeter k apreoiação d. V.Su., o Balanço Intercalar, Conta de Renda e de Lucros e Pe r-dea e o Parecer do .

. Conselho Fiscal, referentes ao Balanço Semestral Intercalar, encerrado em. 30 d. junho de 1975, conform.·preecrevem a legislação e oe �tatutoe Sociais Vigentes.

I'lor1an6pol1B. )0 do Junho do 1975.

presidente Herc1110 Luz Oolaço - Diretor Adm1n18tr�t1vo Aldo Bellarm'1no da Silva- Diretor Financeiro Victor l'er,nando Sasee _ Liretor r'é cní cc. David da Luz YonteB _ Diretor de Operaçõ�8
j'r-ade r-Lc c Guilherme I,.adeira Pessoa.

CELESC

I Ir" I, � I L I I. jl, U li

Bens r: T-lstelFlçães em Ser-ví ço , ao custo h1stórico ...
Oot r-ea f rODrlededp.s, -ec custo hic;triricn ..... .- ...•....

r;orrSI;np.s '/,orei "r1 Fl5 •••••••• � •• ,

[) 1 I" (j '" 1 V F L

1'11"" ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Bencos _ l.dnte Uovi'TtlE'r,tr ..............•.........•.•...•..•...

ner>cn5 Co ... ta Vincull'lrl... .... . ....••..........•...•...••.

r}P.Pl�!\l!IJ.'l vtncuf ecc-, _ Flj! ,

" t' r, L J ! " V [ L

I,urtc.. tr-e z n - '160 otes

'·r,r·I"r, ... «e-ecer de r.cneuenccr-ee

I :>Ierr::fcios Antorior"!!,. 0'•••••••••••••• o •• ' .

txer-c Írtn r.or-r-or-r s- ••••••
-

•• � •••• "," ••••••••••••

:mvl'cluN:!g ut verarv.:

.,/' i "f't """PfJt,U!. Pt r: or-eceoor-es , , ....••

'
... : .. ' .. , ..•..

:.,' ro.· .. ,.,." ..• 0' •• ' ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

; ....\.,' I rnl.' :

• �lllClIrl' rui" en r.ustn �di.o de 8Quisi::nn .......•.....••.. 00.
"'"'f'rl/li'"; �'" rn1nsllo .............•..........•.•........ o' ••

� er-t tr j 1"1"[,;11 f'" ceot tal' Os outras t.ncreeee ao custo ecr-eec í-,

'Ir- 110 vel r.r "l)r'1nel cee bonificeçoos recebaces ••••••••••••••

. )f<prjstto!l I sflPcil'lis e Cauções .....••.••.••.........•••......
jlllr·1{1R'. ;;e�. ", t,�préstlmos' e «ececer .............•...••..••.•

B A L A N o

SEIiESTRE Et-CERAADO E.104 1C.D6.74

237.413.324,66
6.327.139.13

?a..-: .''')40.463,79
277.919.521,'70

3Et-ESTRE ENCEAAAQO EM 30.06.iS

J?9.'i7F.737,9?
5.J02.991,94

3..14.879.729,86
4J7.241.08J,09 772.120.812,9'

751.150,36
lJ.I'l2t3.196,29
1.150. ?d.5,86
o,867.724,9B

1.049.940,P
18.llCG.294,61
1.5tl<:.19A,4i
7.�jn.52B.dJ 2lL'576.252,O.>22.4C)'i.417.49

?mO.�61,13
111.7?O.511l,'S1
49.581 •.079,7l!

9.5A2.1173 ,58
51].212.2B9.38

5�. 794. 762,96

�.]51.QJ�,15;
12.82�.3:'1,,;)4

R.5890476,95
16.278.551,26 92.662.791,1'?O.760.4ffi,93

SQ.704.119,46
>=-.Y7f').26J,99

'

86.044.097,4.3
4.B2e.391,87

2.EA�.671.l1J
.)!:F.. ')ll8,B9
13.74927

2 •.049.537,64
4l7.�la6,60
1�.h6 17 93.352.982,71

r L N r) l N T ��

Obres f> -er-ví ç oe om Andamento, eo custo histórico .....•.••••• 81.961.050,29
aet

í

r-ece de Insto!!leçães em Andamento......................... 7.461.�17,!fj
peeoeeee de Levantamentos e InvBstigaçÕEls f-'nlimirware8....... 1,.1 ?A.'52C,90
Pardas [ktreordináries de Pr-ocr-teoeoee ••••••••••••••.•••.••• 0 :1.1171.300,57
Diferença de r:;imhio e cor-reçêee IAor'let.árie!l a Compensar•••••.•• 2.937.902,34
üeeceees a Aproprier ...•..••..•..•.••..•.......• ;........... 'l.':'>ffi. '1=16,55
Fundo s eoer-er ne Fletriflcacãn _ t cr-ter-t e ;'00 ce 26/00/1973 •.

ragl!l.lllRntos Antecipaoo......................................... 742.?1�3,1l7
Caução de [mflreiteiroa .•• ;................................... 111.BJ8,56

T O T A L o O A T I V ()

16?029.JJ2,?5
9.08fj.A78,93

'

a.929.535,08
2.107.035,57
4.630.489,38
1.309.233,77
5.907.44'7,56
009.969,28
132.]90,09 190.992.311.91

..
99.t6o.738,53

783.013 •.260,48 1.1'77. ?O5.l50, 7E.

C(JMPENSA!,.�U

AesLJltedoll·lit Gompenslll'o ..•••••..•....••••.•••....•••...•..•.. 37.090.000,00
Compen.sações Ativas diverslits ........•..•....••..••••.••.•.•.. 195.('?tl.�7,06

TrTAL GEAAL •••••••••••••••.••••••••

P A

N.lO EXIGIVEL

Capital- ações ordinárias e ações preferanc1ais,
lor norrdne1 � GAl 1.00 cade uma ••••••••••••••••.•••••••• -:
Reser:ve. de utilizacão 'Restrita:

Adiantamentos pera futuro AlAllBnto de Capi tlitl •••••••••••••
ReseTVe proveniente de Correção Monetária elo Ativo Imobi-

lizado .••.•••••••••••• � ••••••.••• , ••••••• , •••••••••••••••

AeS8l"'\1e proveniente de juroa debit!rdoe li construção •••••.•
Reserve Dfl,re future Aumento de Cepi tal .

Reserva Legal •.•.••.•••••,
•.•..•

·

••. o •••••••••••••

'

••• :. ••••••

Progrl!ltrl8 de Extensões Rurais ••••• " .

Seldo ii disposição da Â5s�léia GereI doe Acionistas •••••

Fundo de Garantia por Tempo de Sarviço- FGTS ••••••••••••••

Pundo de Indenização Trabalhista ••••••••••••••••••••••••••

Prov1eão pera Deprsciação, incluindo COfTeção ,.,netári••••
Provisão pere Deved�s Duvidoeoe •••••••••••••••••••• o ••• o

.. �I�fVEl A ClfHO PRAzO ... 3600 dia

Cont� a Pagar _ Farre::edores Btn Geral .•••••••••••••••••••

Financi_ntoe e E�t1111OS no País ••.••

;.: ..•••.• � .•••••••

F,ina�i_ntos 8 Elllpl"88t_tmos no Exterior ••••••••• o ••••••• o

())rigacães a .P!QIlr
A Ccnpanhias Associadas;

ELElRCIF.(s _ Cent:ra1a Elétf1.caa Braslle1r�·s/A •••••••••
Dividendos Oeclaradoe •.•••••••••••••••••••••••••••••••••••

Juros em Curso ••••••••••••••••• o •••••••••••••••••• 0 ••••••••

IÀJtraa •••••••••••••••••••••.••••••• 0 ••••••••••••• 0 •••••••••

Correntes,

A ClJIIIPIVIhiss A$sociadee
ElfmClflAs-. Centreis Elétricas Brssi.1res S/A ••••••••••
IriIpoeto Ô1ico sobre Energia Elétrica •••••...•••••.••••••••
Quota de �vidência•••••••••••••.•••.••••••••••• o •••••••

Provisão para ll11pOSto de Aand. do 5enIes�,.. •••••••.•••••••
·C),jtros ••••••••••.•.••.• , •.•.•••..••.•••••••••• 0 •••••••••

I.ÁIG!'4.L A Ll.}.;GL PRAZO

Finenc:lftlllentps e ElIIPT1iatiraos no Pa!s •••••••••••••••••••.••
Finsncien'l8ntos e Emprésti'"!)B no E�terior ..•••.•••.•••••••

EN:JENTE .

Adiantamentos pere CI:lra!l e Instalações Pi'or.1.ras •••••••••
Portaria 2(X1 da 26/03/73_ Furdo Fadaral de Eletrificação.
A.ux{lios para Cons truçães ••••••..•••.••••.•••••••••.•••••
cT'IÍd i toe em Suspenso •••• -� ••..•..•.••.••••••••••• ; ••••••••

DepÓsi tos de Emprei teil'OS e Consl.Mlld� ••••••
'

•. '" ••••••

TOTAL DO PASSIVO•••••••••••••••••••••••

O U P E N 5 A ç ,. ('I,

Compereeção de Rasul tados ••••.•••••••••••.•••••••••••••••
�nsaçõee Passivas Divel""SflS ••.•••••••', ..•••••••••.•.•••

TOTAL GERAL •••••••••••••••••••••••••••

232.3&:1.887,06
?'.4S9.000,OO
1!1l.41':';.dbe,46 205.869,868,46

5 I 1/ o·

SOE5TFE ENCEAfWJC EM 30.06. ')Q SE�5TFE ENCERfWXl EU 30,06, 'JS

304.42l.�O,oO 415.798.453,00

13.242.371.,00

6.771,397,54
1.102.560.32
18.503.962.36
4. 726,60? ,2'7

333.599.604,52
30.593.547,50
5,265.4?5,7:!

372.45B.62?, iS
6.007,724.98

3.910.95
76. 7.J0.200.�
1.364.453,00

iS.Hl'J.?65,6?
8.685.1'15,88
10.(4)'.703,14
7.4!l3.464,53

531.366.ÇG3,22

•
.)4, B20 .337.90

566.187.271.,12
'7.<i77.528.83

109.552.813, '7B
1.SiS. -:Q5,OO

46� iS9.Ç06.34
19.512.515,25

1.356.364,9?

89.045.474.45
11.254.500.34
1. 715.fIJ4.42

7',663.05'7,98
2.72'7.321,82
1.138,047,.Q6
5.343.469,23

28.451.09'7.70
4.450. ')Ql,33
7,530.534,5?
7.558':588,00

5.033.353.38
5.ffi2,296.S{l
492.356.90
56.COJ,OO

1;2136.028,19

8.919.994,34
8.22?�,40
?55,697,36
318.IXIl,OO

7,295,511,64 115.523 .486,'15

p�.958. ?53,9?
�._�

,207,413.065.71'
l!I.3!IO.ose, 'l3 222, ?Eü.161,SO133 .37.J.3!1!f,45

81.359.515.19 EO,lZJ.9'77.2O
5.907.447,56
7.796.266,86
355.226,34
142.1')Q·,82 94.325,092,7B

1.177. í'lE.1tiO,76

5.132.455,52
3580956.91
112.188056 87.9fü.1l6,oa

'?R3.0l3.260.4B

37.O9O.llJJ ,00
19!1,nGo 007,06

25.459.OCXJ,OO
H)}.41O.00B 46&)2,364.887,[)6

1.Ó15,3?8,i47.54 1.384.5'15.029,22

AEIIITAS OE EXPUJlAc;)io

DEICIISTRAr;.'\o SEJ.E:STIY.L' INTEFCALAA DAS CCliTAS DE L.l.CACE' E FEfDAS
,

.�a.e!;íTPE ENCERRADO EM 30,06. '7d �

Receita do fot'Tlllcimento de Ene�ia·Elátrica •.•••• ·

••••••••••••• 150.221.701,9'2
R.serva global de Garantie •••••••.•••••••.•.•..••••.•••••••••.

ClJt� Receitas ••••••.•.••••••••••••••.•••••.••••.••.••• ,.... 2.101.()()I1oB9

�?,ai:o�r�fW)() EM 30,06,15

4.2S?572,ClJ
5,2OE,588,47 '240.211.1?8,2:i

IoENCEI

;.;;::;;ias da Quota de Aevenão - lai 5,.685/71. ..... 1 •• ,..... ••• 6�0C5.500,00
. Parceles de. Quot. CCC _ Decreto 73.102/73 •••••••••••••••• ,... �
Parcelas de A��J'Va Global de Gare.nt1&ooOecreto lei 1.3fD/74 ••• _....,_-"-__

DESFESAS DE EXPURA�O:: o o ,' ..
RENDA EflUTA DE EXPLCRA�O ,,,,,,

0 .

DEOWl!Es Â Il"NlA EflUTA DE EXPLCRAç}iO

DepreciaçÕes ••••••••.••••••••.•••••••••'
••••••••••.•.••••••••

Diferenças de Câmbio •••••••••...•••••••••••.•••. , ••• � • .- .••••

IlIIp08t08 e Taxas ••••..••••••••••• , ••••••••••••••••• • •..•••••

RENDA DE EXPLc:F\AçXC•••••••••••••••••••••••• ,., ••••••••••••••••

FEcIITAS ESTRA"_ A EXPLCRAçJ!O

=�:�:!:�:n;���:��::::::::::::::::::::::::::::::: :
RENDA �UTA ••••••••••..••••••••••.••••••••.••••••••••••••••••

ci5f'E6AS E5T�Ntf\S A EXPLtFAc!O

Juros !lC'lbre ClIvidas a Longo Prazo

Residentes no p�{s ..••••.•••••••.••••.•..• : .••••..•••...••
Hesid"ntes no Exterior •.••.•••...•••••.••..•••.•••..•••••

Juros sobra dívidas e Companhi.s Aesociat1ee ••••.•..••••••
Outras Da'\peeaa o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

AE"-OA l1QUlDA ANTES DO IMPa; TO tI: RENlA .

provi.eo parti Il1Iposto oa �endll ••••.•••..•.•.•.••••••••••••.
Rfll.rOA Ltl�IIT:JA .•.•.••.••.•..••••..• : ...•••.....••••••••••••••••

R...rv. l80.1 •••••• õ.' ••••.••••••••• � ••••••••••••• :
•••.••••

�••rva prcv."'hnte oe JUro. tMibitlldo. a conetruço.s .••••••

RE�iULT"UO 00 SEI.E'�TAEI •••••••• : •.•••••••••• 0 •••••••••••••••••••

'..ALaO IX llLAOO F AõROA:::;, MJ INfclO DO sEIoIESmE •••••.•.•.••••••

Divtdandos tio ek.i-c!cio anterior •••••••••.•••••••.•••• o ••

f',,_rttc'ipação estatutária e 'Gratificação para ElIIpAIgados •••
II.s.TV. par. Futuro AurMntO de Capit.l ••••••••••••••••••••

.i>\U){l A DI:;m';TI,:l'o DA AS:::.lI.I8LtIA (EAAL DOO ACIl1dSTAS .

6.�.500,OO

J25.775.aBi,4s·
·19'. ')41.625.35

9.294.050.00
1.891.666,66
2,417.700,00 13.603 .416,&

169.SII5O,5�,6�
56.647.186,89

'/.173.(.0),00
56.409,83

J'7.010'a:

·12.S89.5oo,00

?266.42(l,53

12.a?!5,2Od,7'2

149.449,39 12.738.949,39

43.908.21'9.50'

: 99.619,CE
1.lCP .560,32

2B3 .6'16,08

12_8.240,79
4.968.611,51
1.651,921.62.1.486.855,45

13.9151.060,17

6,?58,?7.l,92

SO.566.993,42·

1.LXJ2.0A4,92
�58.47J,77

�.1?'i.915,?�
.

�S7. 780,89

4.1'72,627,15
386.185,53

3.990.J41.17
176.240,00 B.727.394,55

41.939.598,77
318.000,00

41.521.598,77

6.204.3.14.87

? '756. i'dS,30
560000,00

7.?aO.745.30

.
J32.'709,25

1.102.5&.32
1.832.649,36
4.968,611,511,43S.269,57

6.?65.4?5; 73

6.001.260,87

34.820.337,90

14:646.404 ,32, 23.897.625,97

.o-

14.846,4,Od;J2

19,731.395,44
4.078.000.00

.

48.Z1o.53

34.820.337,90
'

AtI notas ·.)(plic�tivae I"'azel'll pU't. integrante d........ tr.çãea
fi".nctli.J'u; �' Balanço .ncarrado ... .30.06.15

Harcil10 Luz Colaço
Prwa1d11nte

Aldo 8II11.".i/"lO de Sllw
01..rwtcr Acainiatrat1w

�Frwderico Q,,1U.... L..-:iet.r.�

Oin_"�

Victor F� s.a..
Dintor F1nI&rco1ro

D.vid 'ela Luz Font.
·OUwtcr l_nico'

J,orgo ••hi_ Potry
F�. do 0fID3
CR:-6C-12?6

Val... Scoz
Con_ Cf&.<lC_ 3219

T R ), L NTER.CÀ

N O TAS CXPLICATIVr.

� _ lUOOIUZAOO

. Os ban. estão registradoa en custo, eceeecaeoe do valor da COM"8ção moretárie efetuada de acordo com 05 termos da legl!ilação em

vigo. O valor líquidO de CAI 142.361.068,42 resultante do cálculo da corraçeo monetária do ativ.o imobilizado ccotebt i
í

eeoe no l0 seceerre

da 19'15, nos tel'lKla da 1egielação em vigor foi. utiÜzado do saguinte modo:

correção Monatttria _ For-ce e Luz Cl'Iapecó S/A. 0 ••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••••••• •••••••••••

Ccnplln.açâo de vari.ção cambial a)d!rcício 19'74•••••.....•...........•••••••••.....••.....•••••.•.•..••.•.•..

Compllntlaçio da con-açio �tárie da ampmtiu devido!! II:
.

Centreis Elétricu Brasil.iras S/A.- ELETA(B=\,(s •••••.••.•.•.•....•.••••••..•.•.• �.·.••••...•.•••.•.•.•••..•.•.
Banco f'ecional do DaaenVclvi".nto EConÔmico - BNJE ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 0 •••••••••••••• : ••••••

Funde Federal de Elatr1ficaç;o ••••••••.• , ••••• o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• � •••••••••••••••••••••

Valor creditado à conta �rv.. Con-ação Monetária. do Ativo Imobiliz�o" .•.....••.......• � , ••.•.•.. ,

lT'.1IIl,rv
�.,.-!{:.'=l:m,r,l

?3.0l5.·9o'1?,66
il.I'I...1?a�.,41
19. \'íR.?71,J8
92.,J9G.516,74
l4? ll'il.cBi,4;:'

NOTA 2 - PAOVl�O Pl\AA (E\IUlfJES DlNIOCSffi
--

A r:ravisão pare de..,.dOJ""l!ia duvidoaea vem sendo consti�idl!l na forme previste r"IlI legislac�o I!spedfice. Em 30 de Junho de 19'75 !
xiatiem J;�rslI8 contu a "caber. principalmente !IS eevíeee por entidades pÚblicas, pendentes de liquideção em' montente significetiva_'
mente auperiar ao d. "ferida provisão.
A Companhia coneidere que ae proveveis perdas'dacorT'Bntes de não realizaçeo dos débitos em ata-azo não justificam a menutenção de

provbeo auperior à refl.tida no balanço.

�-�
rItl primeiro SIIII'IIUSt1"lll de 19'15, o capitlll da companhia f'�i aumentado em CRI 100.e9!'i.81...:f, conforme eoroveoo pelas Assembléias �

reis de 11 de março B 30 de abril de 19'15, do seguinte modo:
C R S

Incorporação de RullJ'Vaa

Con-eção ftI:)(lIItári. do ativo 1nmbilizado. 0 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , ••••••••••••••••

P'rogrema da Ext.naõee Rurai., •••.••••••.•• o • , •••••••••••••••• o ••••••••••••••••••••••••• o ••••••••

'

•••••••••••

Adiantamentos pare IIUllWnto de capite.l _ Prefelturae •••••.•.••••••••••.•••.•••.••••.••.•••••......•••..•....•
•

APropriação de Crédi toa
.

Dividendoe do üovernc do Estado de Santa CII�ino •••.••••.•.•••••••..••.•..•••.........••.......•.•......
Quota parte estadual do impoeto único sobre anarpia elétrir:a ...•.•••••..•....•.•.. '

•..••.. o •••••••••••••••••

CLitrce {tlln& •• , •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• .- ••••••••
,
•••••••.••.•••••••.•.••••.•••••..••••.•••

·?2.109.914

30.593,547
2.oa..�.929

15.1aó.145

JO.195.143
11.9J�

lUu.ü9[..d13

As SçÕE,S preferenci* cteeee toA" (46.44.3.222 ações) e ct eeee "8" (?O.622.128 eçêee ) é assegurado e prioridade do dividendo mínimo de e;;,
80 eno, com pa"'_"to prioritário às açÕes classe "A".

,

Poetarionllllntll eos pagamentos ü açõea prefllrenc1a1e, eará pago o dividllndo às ações ordinárias etê o limite de 8'/0 ao ano. Em seguide •

par força. da l.i _tedud 3384 de 27 dII dezembro de 1963, serão complerrentados os dividendos das ações preferenciais classe !IA" atê o 11.
mit. de l� ao ano I o qIa .xceder sará dividido igualmen�e peles sçõea ordinárias II preferencieis classe "8"' I se ainda houvar I!!IkCSSSO f,!
care • dhpoeição da AUlllllbléia Geral dos Acionistas.

AS ações prwf'erencieis é saseguredo o direito de aleger IJII doa membroa do Conselho Fillcàl e seu suplente. O .direito de voto nas Assem -

b1eu. �a e _aagta"'IldO às ações ordinárias.
Ao. acioniStas pref.renci.1a resultantes du incorporações efetuedo!l!l pela CELESC, o Governo do Estado de Santa Ceterine assegura o div.!,
dend_o privilegiado de l�. por forç. da ld aetadual n' 3.3Ba de deZlllmbro de l�.
� _ ADIANTAIlENTO PARA FUTlRO AlAENTO CE CAPITAL

Adiantan.ntoa "preeentado. JX)r rei�"., da dividendn� e recursos provenientes da terceiros a, Btn sua maioria, do GovetTIo do

Estado da Santa Catarina, q....trwws de rediatribuição das quotas do Impost'o Onico �obre Energia Elétrica. objlJtive acelerar a capecida_

d. de produção, tr.nanli.a.ao e distribuição de .,.rgia elétrica. Estas adiantamentos tem !lido capita�i.tadoe na proporção das deliberações
,d.. Aasembllhu 13u'a1e, coreoent:e o artigo.27 do Decreto 68.419 e a PoM:ari. 300 de 12 de abril da 1972 do IUn1e.tér.io das Mil1l!ls e Energla.

� _ FINONClA!ENTlB E E....tSmm E IBUGACO:S A .."""

sic oe ugu!ntu o. financismentoa _ � tirnoe a pagar _ 30 de junho de 19'75:

C R

Date do Pagamen
to da úl time. Pe!:
cal.curto Prezo

EM mc.da utrangeiral �

Banco Inte�ic.nc de·o...nva1v!mento _ SIO - Contrato lla/oc�1 1,9'J2.118.4J •••
ELEmeutCs- Contrato ECF 20/68 (Curto PraZo LBI 37 t3OJ.De - (longo Prezo UII ••••

_

•••••

l8?,I·vtJ.93) ••••• , •••••••• 0. , •••• 0 •••••••• ' ••• , •••••• , ••••••••••••••••• , •••••••••••••••

ELE� - Cont:r.to AIO 512 _ LElS •••••••••••••••••••••••• o .'•• , ••••••••••••••••••••

a.nca do E.t.cto de Sa-lta c.tarl". S/A (Gurto".Prlizo LSI' 3DO.CXXJ • longo Prezo LEI ••••

2.2'ClJ,(){l).OO ) ••••••••• 0.0 ••••••••••••••••••••••••• : ••••••••••••••••••.•••••••••••••••

1.71S.804 15.350.056

30l.Cl3fi 1.354.562

lSl,543

l?o '754,000

34.610.301

EII crvd�1
·El.E� _ Oiv.-.o. contzo.fo. ct. �t�••••••••••• : , •••••••••• :
ELETRII!AAs - ta..!ria. : ..

e.nco NaciDnlll. do o...f1\IOlv� Econâ.ico - � •••••••••••••••• , •••••. � ••••.•••••
a.nca �� do 0...nv01v�to Econã.ico _ fftlE ..

Banco do e.t.do de Senta CataT1n. S/II.- SESC ••• � ••••••••••••••••••••••••••.•.••• : •••••
Funcs.çio C.l.ec de� Social ••

'

•• , • '.' •••••••••••••• o .

�tra. ; 0 0 00.0. o •••••• 0 : ••• 0. o o

,

15.263.810

12.BBfi.2S2

2,�!.�3
5Z3. ?2!5

3.00J.OCXJ
4,469.129

6,jl()5.211
44.512.150

46.9?9.990

170.523.634

1.5,.lBl,t�
l.469.roa

877,72?

100.152.960

222.�.16l -(

_

IWCO INTEAAMEAICANO o: DE9EHIQ,YIIENTO - B I O

,.......nta o ulda .. '1nenct,_,to da LSI 3..499,05B.fD', garantido pelo governo do Estado d. S�ta C.t.ri... , obtido � • aquisição de

bena • equi�tm ... .-pli� da rwdú ti. trenend...., e dilltribuição de .rergill .l'tric". Re.g�l .. la pu"C81u __.trais" •

•UC88.iv_ •• juroe...ta da. aobnl o Hldo dilwctor. �1a .....tral .....nt..
.

CENl'AAl5 EltTRlCAS· -ILEI!W! ai'· ELE'TRc.ns
.

(} repiq. dII-� _ ...s. ..trangIe:ln••trwã do contrata ECA- 2O/ea ••d1t1VD; dII�t1rou:..al!l 'ã. _.d"içao de cDbnt paJ"Il .xPllf18ic til

_1� dDe .1a� dII 't:rwwIIi.aic. d1etribulçio. Aeag.bÍval.,. 13· pm"CItliaa _t:nI.b., .Juros dII f1Io ...... COtI'Iiae�.de fue.

lia"" de 1;' ••••• oalculadoe aobn o .aldo· çIawdor ..• pagaMi. .....tral_nu. '.

-

o.� abt1dae _ ..... iocal .. ti,........ ••acução de pr"OQ'J"-.. da .1.tr1ficeção, .pen'" • _lhor1a doa .i.t.... Ekcat� De
NCUI'SOS obt1dce �t:raYM do contrata ECF-l&5/71,. � .. dutirwn • finenei_nto dII capital de 'gi.ro. .

.

90 tw. !....�,
.

..

.

.) j� "- van- dII fI/.. l� .,.,, ce,lculedo•• pagoa trimaatral,.."ta a partir da utll1zaç;c do c:rWctito,
b) TIUCa .nuàl. "- fiacal.izaçã:, VG'iév.l da O.s;. • ?lo •••• calculaqa Ilpro-nt.-tempor1a. aobre a. aaldoa de\.tedaru • paga ...tralmente,
c) Corr.çia ....taru ..... t:.... dO o.cnto 54,!136 da 4 de nD\IenIbro da 19641
d) Can1aaão de� • cr4dito de 21' .obre o valar daa parcal.. de finaryci...nto.

O contrath ECF-e?/ea , prantido por notaa pJ"OIIIiaaóH.... per aval do Banco do E.tedo de 5wlta Catari� S/A até o limite -de CRI 5 '"i_

1hÕaa, �."t:o a. diII8a1a cant:r.toa .. tão .."tidoll por notas prorI'Iu.6rt.. iii por vínculo dA quotas do IlIIposto Onicc eobre Energia El'tr1
ca .:r.- caut.:rwaI ., gcrwmo da E.t:.ck,. da s.nt. Catari,..

-

!lAICO I!lCl�L.OO DEsENIQ,YIIENTO.ECCJ<6nCO - .BI«

Re�ta • c:on.o11daçio • reconhecimllnto d. dívida dllcorTW"ltll de oontr.tos celebrados .em 1967 II 1968, cujoe recursos dastinar-ea a cone.

tnJçio da obraa. O 'tn.nct-nto ..t" eujaito .-8 con-eção rnoret:áM.. t:r1mastral a incide jur'DII de '7.9'/0 ao ano sobre Baldo deyador COrTig!
do trtn.8t:ral...,ta, CaIO g...."tu. _tKa vincu'laefu ali quotas do Irvposto Onico sobre EraJ"Iilia El'trica dBat1nadaa ao E!ltedo de Santa Ca

tar1,.., caM qUaia o t.nco�,.�ú"'io leg.l.
-

Todoa oe ...."...t� _ -.da .. t1"w1get.r. _�� convertidos à taxa de c:ânbio vip.nt. em 30 di junho de 19'75 (CRI 8,0'70 - LEI ).

� - ADIN<TAlENTCI _ C!JW! E lteTA1,AÇO:S PI<M:IAAS

EIft obMI18npta .. Partarie 200 do Oepart.,."to Nacional de .(guâ e Energia Elétricà - Off\EEt de 26 de junho de 19?A, 011 recursos do

F..,ndo Fedllnü ct. El.trificação, no valor da mI OO.lZ1.9'77. encontrwa-.e' r..giatrados no p5Nlvo pendente para exclusiva aplicação em

bru • iratalaç_ pio,..iraa atá que'_tu propiciem �reraç." MCrtiDçio • deprecia.ção legaia:

Oe lWCIJI"8CIe do Fundo Flldllnl de Eletrificação .80 I"'ftI'IIbõbáveu à ELETRCU\(S em pfoeetaçõ.. trimestrais, i�is e .ucaesivas.
'no prazo de vint8 .;.,... apÓa finde '0 per!odCI de ceninci.. A �ia .termina Quando I? investi�to propon::iona coberture tarifária à
CDIIIpert11a ou quando _ ecpÍriro'o limite _1mc de _ta anos. Eua amortização está cond1ciorede'à.."iaMo do Csrtif.1cado de Rentabilidade.
E.... rea.asoa venc. jUl'Oll ......t.. de 9'1:. ....:I pa-Íai:to de carWnci•• f!f/. durante a amortização, calculados -sobre o velor do prir.lcipal corrigi
do • C8IPltal1zM!.a dulrIwIta o pm-!odo de ctII"êncl.. Sobre o principal e o. juro. COJ"Teepondent:ee incide e corTe',;ão rtW:lnetárill enual com b;
.. no. :r:rdi� o'ic1.a1G .... corT,eção IrI)nl!tÚl1a doe t.ne do, ativo imebllizado. A EtEmCfR(s obriga__ a reinvestir na cotnpI!Inhie �

. � doe jUl"'Oe dIicorrw'ltaa dIn_ finarcu...nto, a l'IIBr"IOII QUe ti compllnhi. ranuncie a este direito.
A quota par1a ••t.duel do l.JIpaato Onlco .� EI'Wrgia El'trica nBOI!I.. it. de prévia e expressa .utorização do Governo do Estado de Santa

Catarina � çUc:açIo ., c:apitalidv.l'l!l 'avor do Goven1o .
Estadual nos' t8'l"m08 do Decreto 5a.a de Z3 de junho o. 1969. Sobnr asta quo

ta parta, �, incide �� 1BOf"Ietú-ia � calculada atravá do. índices oficiais para a' corração monetária de bens do IItivO!
_!.l�.

Cc.o tw�t.do daa di.apoaiç_ conUdu no P.ort�1e anter.10l"111Bnte msncionads, a canpanhia registrou no ativo pendent�, pare futura T'!.
gul..-izaçia, COlO pmot:e de .o..c-aea III Apropriar" o v.�or da CAI S.907.447, t� refletidoe no p'aasivo Pwndente, equivalente ern5 juros
incarr1doa aobnI '- riIcuraoe do Fundo FIIderal·da .El.trificação utl1iudoa. eeçdo CAI 2. ?92.103 da eXlITCícioe anteriores.

'

� - !!!pT' CE !!E\E�
NDe -t::an.:. da 1.1 6,eBr5 dII 20 de .,.10 dII 1971 • de DCOl""do com e Portaria 406 de 11 de dezambro dII 19'73 do o.partamento Nacional

dII .cau- '. EMrgia Elltr1ca _ DNl'EE. e conip.nI'Iia r.giat:rOu ....� "lII8st:re 11,8 par"'C81!18 da quota de revaraio no rnantanu. da CAI 9.291.C50.
.. q�1a fOl'8l'll ct.du:r1dÚ da "�1tu de exploração e recolhidas ao 8enco do Brasil S/A a fllVor da ELEm(B\(s.

� - _CFAIAÇ!D II IlNiTlB A!J!!lNIS-TIIItS
ao.o r...ult.to doa i......,.tt.ntall e'.tuad08 ocasiona...:io o, crescimento das abras realizadas B de modo • nIIIlhOT identificar oa

gutoa 1.rcDlTidoa com • 1IdM1n1a� dila....pr.nditNlntoe. a compa�hia alterou a l),ase pIU"'8 a determinação dila.. glletos a se1"Dm eh

aorvicto. F"I)S inveatu.ntoa 811 função da l�teçio de peasoal noe diversoe eetont� da com[1anhia e dos dispêndios ocorridD;!l 'BII' inve5timent�
• obr.. .. relação .. deapaaU d. exploração. Anterionftente aram fixadas taxas arbitrária!! pe.r.a a determinaçio de taia valonte.

� conaeq�1a � mud.nç. de b..� p&ra c;.tarmineçBo �aS8 procedimento, que é consl�tente com axercíci� ent.r:iores, o custe

d.. obras .f.b.�.. no .....tra ntCllbeu um decréscimo de. apl'OximadBlll8nt•• CRI 2.000.000 se 'far comparado com a base de cálculo U5adl!l

na .-rcú;io ant..ior com ,scneci:f'llo dft iGUal valor nas dIIspasaa de exploração.
"

p � A E ·c E R DO CflNSELH[, F.I::::CAl

Os abaixo aaairado., lII8nIbros do Conselho Fiscal da Centrais Elétricas de Senta Catarina S/A-CElfSC. dlll'\do cl.l'!lPrill'llEi_nto às disposiçõss 1�
geia e eatatubÍriaa, pl"'OC8derem ao 1!lxetn8 do Aeietório, Balanço sBlll!stral Intercalar e Demonstração da. Cont'll de Lucros e Perdas, referentee
ao primeiro �stre cID .,.rcício de 19'75. encafTedo em 30/06/75, e tendo. einda verificado os respect�vos livros e doclJJI8ntos. ach8rSITI t�
do, ... pert"aita ordem a são de' perecer que 09 etos da Dira.toria, praticados durante o nlterido semeetnt, sejam aprovados pelll flrókima Assem

bléia Geral Ordinária dos Acionistas da Centreis El:étricl1!l de Santa Caterire S/A- CELESC-.
-

FlorianÓpolis, 30 de junho d!,!, 19'75

Luiz &tistotti Oscar Cardoso Filho José F='el1pe Boabeid

I
PARECER c C S

H_. Sra.

ou..to:rws de

Centrai. Elétricas de Senta Catarina SIA - CELESC

Flors..jpoU.ll _ se
.

EXlll'li�s o· ��o _tral intercalar da �t:rais Elétricas de Sante Catari� S/A- CElfSC. levantado em 30 de junho de 1975 e a TeS -

!»Ctiva denIonetreçeo �t:ral intercalar das contas de re...:ia. a CIII lucrba e pen,4as referentes BD semestre findo �UBla data. f'bsso eka

,. foi efetuado de acordo (DI! 08 padrÕes de auditoria geral_nte aceitos e e)(i9!linc:h.s do Banco Central do 8r"eeil 8. cons&quentAmBnte, i;:;
c1uiu as provas l"IIlI8 ragiatroa contÁbeis e outros prdcedt.ntoe. de auditoria Que julg'amoe. necessários nas c:itcunstânEias.

-

r. ncaaa opini." o balanço ...-atral. intarcelar' e I! respectiva denIonetr.e.ção semestral inter,celar das contas de !"9nda e de lucros a perd8.!\
''IlCinIe ...fer100., �t:ai adequadsnents e POI!lção pa�lal 8 finance1re da Centreis. Elétricas de Senta Catarina S/A_ CELESC, em 30

de junho de 1975 • o resultado de sues operaçÕes corra9PQ"'ldentee ao B8f!lI88itre rindo naquela data, de acordo cOO! 09 princIpias de contabili_

dade geral_..u. lIC8itoe pare CCIIIpIInhies de 8nârgia elétrica, conf� ronnas de contebilidade estabelecidas pelo Decreto 20.54.5, de 24 de·

-vceta da
.

1950, apl1cadoa de aanairtl' cona1stante em relação llD I!XItrdcio anterior.
.

Curitibe.. • 30 de junho de 197'5.

BO..I::INHAS, 'CAIF'C6. COCFER5 li LYfJ=IMü. LTOA.

CRC-SP-5-129f5....Q::IoEC-AAI_73/CEB-PJ

José Almeida de OliV'llin

Contador a&.RJ-·S·-PR-l.22 .ffiB/AI-flF-222
I GEIE�I_?3/(E8-1-FJ

Oirator

01.10.00
096

12.ro.00

04.05.'15
30.09.83
Cll.iE.79

25:tl'l_ 76

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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t

n ial será amanhã, às 17

horas, na Capela do Colé

gio Catarinense, onde os

noivos receberão cumpri
mentos.

-x-

. O Presidente da Comissão

Diretora Regional do Mo

vímenío Arenísta Jovem,
Jorge Mussi, revelou que as

atividades .do M.A.l, pros
seguem em ritmo bastante

dinâmico, visando à insta

lação, em todo o Estado,
de Diretórios municipais e

distritais da Arena Jovem.

-x-

A VI FECISC, Feira de

Ciências de Santa Catarina,
com solenidade marcada

para o dia 9 próximo, terá
seu início na cidade de

'Joaçaba, às 16 horas, no

saguão do Colégio São

João Batista Luzerna.

-x-

. O elegante casal Lea e

Antônio Carlos da Nova

em seu belíssimo aparta
mento na beira-mar- Nor

te, recebeu Nice Faria, pa
ra um almoço.

-x-

pria. Pode amar e viajar.
LEÃO - Não tenha muita

confiança nos outros, pois
há perigo de prejuízos fí
nanceíros, Não assine do
cumeritos que possam
comprometê-lo. O dia é
ótimo para viagens, novos
empreendementos e para
lucrar através do trabalho.
Pode amar.

VIRGEM - O dia é bas
tante favorável para você,
mas deverá ter muita cal
ma e evitar a, precipitação
nos negócios. Controle,
também, seu estado nervo
soo Êxito nas viagens, no

campo profissional e na vi
da sentimental e amorosa.

LIBRA - Excelente para.
tratarde assuntos amoro

sos e trabalhos relaciona-:
dos com a arte,' de um mo

do geral: Lucrará no co

mércio de produtos de be
leza feminina e será bem
sucedido na vida sentimen

tal e amorosa.
ESCORPIÃO - Um mau

aspecto astral, reinante em

seu Horóscopo, é pressa
giador de discussões e atri

tos, em sua vida amorosa e

conjugal, Evite-os" pois.
Cuide, também, de sua

saúde e de sua moral. Êxi
to 110 estudo de ciências

Raul
Caldas F?

Fatos
que
ninguém
divulga

/

:Que Jaime Costa, funcionário aposentado dos Cor
reios e Telégrafos, aproveitando a bela manhã de on

tem, saiu cedo de casa, fá que estava se sentindo com

ótima disposição e passou mais de três horas sentado
num banco de jardim usufruindo as delícias do sol e
batendo papo com os amigos. Ao meio-dia retornou à
sua casa, tomou um aperitivo na venda de Jonjoca,
almoçou bem (carne picada com cenoura, feijão, ar
roz, batata cosida e salada) e depois tirou uma boa
soneca. À tarde viu um filme antigo na televisão, brin
cou um pouco com os netos e trabalhou das 4, 30 às 7

horas na sua pequena carpintaria. Falando à nossa

reportagem, ele declarou: - "Passei um dia muito fe
l' ",lZ •

***

Que Lizete e Maria Alice, duas aplicadas normalis
tas, também sentindo as irradiações magnetizantes e

os fluidos positivos do belo dia, resolveram não com

parecer a aula no período vespertino. Deram, então,
algumas voltinhas na praça, olharam as vitrines, flerta
ram com alguns rapazes (mesmo já tendo namorados

firmes) e foram à sessão das três no Cine SãoJosé,
onde assistiram um "pomõ-chanchada" brasileira. A
saída do cinema Maria Alice assegurou que estava se

sentindo muito legal.
'

***
,

Que apesar de ter chegado em casa com ar exte

nuado e ter dito à sua esposa que o "dia foi infernal",
o dia de J.M Marrecas, (conceituado diretor da em

presa de economia mista, não foi assim tão árduo.
Senão vejamos: Marrecas, na realidade, saiu cedo de
sua residência e Js nove horas em ponto (como con

vém a todo diretor) já se encontrava devidamente ins

talado em seu gabinete de trabalho. Pediu logo um

cafezinho e determinou à secretária que convocasse

uma reunião Com seus assessores para uma hora de

pois. Leu então todos os jornais do dia e, aproveitan
do a hora amena, marcou um programinha excuso

para as três horas da tarde. Recebeu. em seguida, seus
assessores, quando foram discutidas as últimas novida
des da política, do futebol e as fofocas do dia. Como
já era quase meio-dia convidou dois assessores para

almoçar no "Braseiro ", onde, naturalmente, continua
riam a tratar de assuntos de serviço. Antes do almoço
I.M. tomou dois Dimples "on the rocks" e, como

acompanhamento ao filé de peixe gratinado (' em dias
de semana uma comidinha leve desce melhor"), pediu
um "Chateau L 'Argent", Rosé, gelado. Retornando
ao seu gabinete tomou diversos cafés e pediu, quatro
vezes, "uma garrafa de água mineral, geladissima",
Assinou em seguida, alguns papéis. E, naturalmente;
não se esqueceu daqueleprograminha etecétera e tal.
Em declaração à reportagem Marrecas asseverou que
"assuntos de grande importância foram resolvidos na

quele dia de trabalho. Em seu devido tempo serão

divulgados':
***

Que João da Silva, vulgo Minhoca, depois de fazer
alguns biscates nas redondezas do mercado, não con

seguiu arrecadar mais do que dez cruzeiros no perío
do matutino. Desa quantia, Minhoca separou cinco

cruzeiros, foi até o bar do Goiano tomou uma. "puri
nha" e uma média (sem leite) com dois bolos. Aiiarde
a féria foi ainda mais minguada: sete cruzeiros, o que
deu para Minhoca tomar mais um purinha no Goiano
e comprar pão. Antes de chegar em casa, no Morro do,
Moco tó, Minhoca "amarrou" mais uma cana na venda
do Praxedes e preparou-se pra ouvir as lamúrias da
mulher e dos sete filhos. O nosso repórter colheu as

seguintes palavras deMinhoca: - "A vida não tá sopa.
Mas a gente, vai levando' porque não há outro jeito ':

***

.

Que Jorge Alberto, conhecido, como "O Faraó ",
23 anos, sem profissão definida, caminhou do cen

tro da cidade até a praia do meio, em Coqueiros, e'
ficou boa parte do dia meditando em cima de uma

pedra. Não quis prestar nenhuma declaração.
**":

Que Maria Amélia Guedes do Azevedo, do lar, de
dicou-se toda a manhã a afazeres domésticos e, no .

, período vespertino, participou de um lanche benefi
ciente promovido pela esposa de um destacado mem

bro do poder público. A nossa repórter D. Maria A
mélia assinalou: - "Promoções como esta merecem

todo o nosso apoio ':
***

Que o artista plástico Heras de Brito passou o dia

inteiro trabalhando em seus novos quadros. E decla

rou: - "Estou produzindo em ritmo intensivo para a

minha próxima exposição, ainda sem data marcada ".
***

Que o escritor RolandoPedras esteve às voltas com
mil ocupações e a concretização de um empréstimo
bancário e não conseguiu escrever uma linha. Mais

uma vez ressaltou a falta de apoio dos órgãos compe
tentes.

A elegante sra, Taute

Zadrozany, um nome em

destaque na Sociedade Ca

tarinense, convidada para
madrinha das Debutantes

da "Sociedade Dramatíca
. Carlos Gomes", ·de BLume

nau, hoje em sua luxuosa

residência, recebe as Debu

tantes para a noite de gala,
que se realizara amanhã,
com um chá.

-x-

O Exército Brasileiro,
através da 5a. Região Mili
tar e do Grupamento Leste

Catarinense, firmou convê-

. nio com o Departamento
Regional do SENAC, para
a realização de cursos de

formação profissional para
soldados, com a execução
do "Projeto Cax ias

1.975".

. I
ra e a tão crmentada ele-

gância de Nice Faria, ter

ça-feirajant+am no Mano-
10'S. I
· DOmirg(�J� Sociedade

I
.

Dramatica Garlos Gomes,
na represa �as Indústrias

Her ing, homenageará as

Debutantes Ida noite de

amanhã, cor uma movi

mentada churrascada.
j

-pc-
I

· Quem estâ chegando de

uma viagem � Manaus, Be

lém, Recife, �ahia, Rio de

Janeiro e SãO Paulo é o ca

sal Elizabet� e Altamiro

Phillipp. Quarta-feira, o

Dr. Phillipp lcom a equipe
1

do Vasco, almoçou no Ve-

leiros da Ilhal.
I

-:x-
ICarlos Gebar. e Romulo

Fontes Fredérícc, empresá
rios carioca � diretores da

"Sanenge S.t.", em nossa

cidade estivetam em conta

to com o prtfeito da Capi
tal, Dr. Esperidião Amin

Filho. I
-x-

· Está nos r,formando a

Secretaria dq Clube da Co

·lina Lira Tê�is Clube, que
Mara Terezínha de Araújo
Santos foi �leita Rainha

daquele Clu�e. Receberá a
'I

faixa de su� antecessora

Soraya

B'llores,
no dia

do jantar de confraterniza

ção do Lira,

O I S L V"
.'.

· casa, a j o jeira V1SI-

tau a expoS�ÇãO de Lorita

Neusa, no SfãO, nobre do

Palácio Ba�riga-Verde, e

adquiriu umr belíssima te-

la da artista catarinense.
-x-

. Os lindos brotos Ana

Cristina Schauffert, Angela
Bez, Denise Volpato, Doris
Ber n d t, Eliane Wilecke,
Maria Angélica Clímaco,'
Maria Margarida Bitten

court, Marcia Regina Cec

coni, Miriam Cristina Cor

rea Fogaça, Rosemília Ta

gliari Lima, Taria Cristina

Stein, Tessa Regina Frei-

"tas, Viviane Araujo de

Souza, Maria Regina Pru

ner))ane Mar1y Bortolattí,
amanhã estarão fazendo

seu "debut", no salão de
festa da SociedadeDrama-

tica Carlos Gomes, na cida
de de Blumenau,

-x-

A sra. Anita Cintra, com
um grupo de senhoras, an
teontem foi vista no chã

das 5, na Virlau.
-x-

. Hoje; às 20,30 horas, no
c I u be Doze de Agosto,
dar-se-á a cerimônia do ca-

sarnento civil de Leylah
Silva e Dr. Murilo Ferreira

Lima. A bênção matrímo-

G�MEOS - Um pouco
mais de atenção aos, seus

problemas domésticos aju
dará muito, na solução dos
desentendimentos conju
gais. Terá, por outro lado,
resultados compensadores
em seus planos. Dia propí
cio aos negócios e ao tra

balho. Pode viajar.

CÂNCER - O dia é bas
tante propício ao trabalho
relacionado com artes grá-

.

ficas e a compra e venda.
de adornos, de um modo

geral. Propício para pou
par o seu dinheiro, a fim'
de conseguir sua casa pró-

Senhora

industrial

Julio

Zadrozny
(Traute)

· Logo m ais o novo Conse
Iho Deliberativo do Lagoa
Iate Clube, estará reunido
nó UC, para a eleição de

seu Presidente. Grande é a

espectativa, com referência
ao nome do Presidente do

LIC.

-x-

· Nossos cumprimentos ao

industrial Maximiliano

Gaidzinski, pelo seu ani

versário na última semana.

Em sua residência, na Ca

pital do Carvão, Criciúma,
o casal Gaídzinski recebeu
um grupo de amigos, para
comemorar o aconteci

mento.

-x-

· O Departamento de Rela

ções Púb licas da Empresa
Emedaux, está nos convi

dando para o lançamento
do Edifíc'io "Matisse"
mais um empreendimento

. da categoria Emedaux.
'-x-

· O internacional violonista
Turlbio Santos, deu recital
no auditório do Província
lato das Irmãs da Divina

Providência da Pró-Música
de FIorian6pol is.

i

Horóscopo
I

°1
I Omar Cardoso

z

u

r

y

.M

"

II
-x-

. o Presidente da Caixa

Econômica Federal, sr.

K ar I Riechbieter, estevi

em nossa cidade. No Palá
cio dos Despachos, o ilus

tre visitante particiou da

cerimônia de assinatura de

co nvênio de

cre de nciamento entre �

CEF e aBADESC.

I
- I
ARIES' -' O fluxo astral
deste dialmuito deverá be

neficiá-Io'l nos tratamentos

de saúde e de sua beleza
física (cravos, espinhas, va
rizes, rugás, etc.). Sua po

pularidadt, também Será

aumentada e as chances,
no trabalho e no amor, se-

I

rão muitas.
TOURO L Dia propício
para tratJr de assuntos re

lacionado� com dinheiro.
Pessoa dd, sexo oposto lhe

. I'
trará

mUfta
alegria, bem

como via ens, o trabalho,
negócios seu bom estado
de saúde. Propício às reu
niões e fe tas.

ocultas.
SAGITÁRIO - Procure,
neste dia, não discutir e fa
zer prevalecer os seus pon
tos de vista. Dê valor às

qualidades alheias tam

bém. Bom fluxo astral pa-
, ra a vida amorosa e à sua

elevação material, profis
sional e social. Viagens e

notícias felizes.

CAPRICÓRNIO - Cuide
dos brônquios e de sua pe
le, neste dia. Não abuse da
velocidade e tenha cautela
com excessos, de um mo

do geral. Prosperidade so-.

cial, profissional e, finan
ceira à vista. Pode amar,'
viajar e fazer amizades.
AQUÁRIO -Suas dificul
dades serão solucionadas,
graças à ajuda de amigos
influentes. Dia propício ao

amor, às novas amizades' e

para cuidar de seus interes
ses pessoais. Elevação pro
fissional e fínanceíra. Pode

viajar.
PEIXES - Seja mais ativo,
confiante em si e empreen
dedor, que conseguirá
bons resultados neste dia.

Evite, todavia, acidentes

que possam afetar seus pés
'e pessoas de caráter suspei
to. Êxito nas pesquisas e
.". . -

.

investigações.

(I

d

o -x-

MISS BRASIL, Ingrid
Budag, esteve em nossa ci

dade, onde, especialmente
convidada, participou das

solenidades de lançamento
do Selo Carinho,' em ho

menagem ao "Ano Inter

nacional da Mulher".
-x-

. Os elegantes casais, Paulo,
Bauer Filho, Nilton José

Cherem, Fúlvio Luiz Víeí-

Mara

Terezitila

d e Araujo
Santos

II Cinema
Darci Costa

OPadre Que Queria Pecar, de Lenine Ottoni.

O PADRE QUE QUERIA PECAR - nacional com Ste
pan Nercesian e Rose Di Primo - Censura 18 anos. Cecom
tur 2-4-7;46-9,45.
AEROPORTO 1975 - Novo fllme, par tindo do primei
ro que se chamou Aeroporto e também do livro de Arthur
Hauley. Um pequeno avião choca-se em pleno vôo, com um

gigantesco Boeírg 747, provocando o pânico e o desespero.
Sob a direção de Jack Smght atuam Charlton Heston,

Karen Black, George Kennedy, Efrem Zimbalist Jr., Susan
Clark, Linda .Blaír, Dana Andrews, Myrna Loy, Martha
Scott, Glôria Swanson e outros. Censura 14 anos. São José
3-7,45-9,46.
'100.000 DÓLARES POR UM BANDIDO - Western ita

liam, com Robert Hundar e Pamela Tudor. Direção de J.R.
Marchent (?) Ritz 5-7,45-9,45;

CAUSA PERDII)A (Che) Filme americano, sobre as figu
ras de Che Guevara e Fidel Castro, vividos por Omar Sharif
e Jack Palance, sob a direção de Rimar Fleischer - Censura
18 anos. CoraI3-8-10 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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nta.L REVENDEDOR. ,(V)..AUTORIZADO v:tYIPEÇA� E VElcULOS LTDA.

Variant - Azul .........•...................... 1971
Kombi - Amarelo 1974
Brasília - Branco Lotus ........•................ 1973
Fuscão - Azul Diamante 1971
Fuscão - Azul Pavão 1972
Fuscão - Marron 1974
TL - Verde Guarujá 1972
Belina - Marron , 1975
1500 - Azul Diamante 1971

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEicULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAS·pAR DUTRA - 90 ESTREITO
. F0:1e:44-0522.

.

Florianópolis.

k������-�::;_ = � E:[ �A _1V��TI ,.rOMERCIAl BEIRA ,..AR VEICULO!' I RfPRf St�T.r,;OfS \10:.

Av. !'lubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210

.
FONE - 22-5757

Volkswagen 1300 - Laranja Outono ...••...•.••... 1975
Vai ksw�en 1500 - Bege Alabastro .. 1975
Volkswaqen 1500 -Azul Diamante" 'r>: :..•....... i: 1971... , ...... ".' .

Volkswagen Brasflia - Vermel ho ..•••
'

.•••.••••• '.:••
' 1974

Volkswagen Brasflia'- Ocre ...•.•.•. ; .••••..•.•..•....•• 1974
DOdge'1800-Branco ...•.. ·

....• \.·.· ·

•••••• :.·.·.·.1974
Corcel Cupê - Vermel ho c/vinil ,••.•.• : 1972.
Corcel Cupê - Amarelo : '

" 1972
COrcel-BegeTerra •.. ·

..............•..

·

.•.. '" 1970

J
COrcel-BegeTerra ......••...•. '" ......

·

... ·.·.:.• ·.1969
Opala - Cinza Prata .............•...•.•

'

..•
'

•.•... 1971
Variant - Bege Claro ...........•.•.•• ',•••.•.•.•.•..• '.< 1970

"-

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LIDA.
Av. Rio Brance, 53

.

Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser liaadoi .

1 - Corcel luxo Cupê . . '., ...........•.72
1 - Dodge 1800.... ..' 73
1 - Opala luxo ;. . . . . . . , ' .•70
1 =Doqinho super equipado 75
1 - Karman-Guia . 71
1 - Volks 1500 . . .73
1 - Chevette Branco OK . .76:

� JENOIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
CHEVROLET CARAVAN OK VARIAS CORES 1975'"
CHEVROLET OPALA CUPÊ OK VARIAS CORES 1975

.

CHEVROLET OPALA QUATRO PORTAS OK 1975
CHEVETTE OK VARIAS CORES ............•.... 1975
DODGE 1'800 OK VARIAS CORES '. .... . ..

"

....1975
, DODGE PERSONALIZADO NOVO LANÇAMENTO .. 1975 ..
CORCEL LUXO OK VARIAS CORES 1975
MAVERICK OK SUPER LUXO 1975
MAVERICK : ,. 1974
PASSAT OK......... 1975
SEDAN 1300 OK .......•...................... 1975
KOMBIOI< 1975-
SP-2 ,

'

.. 1974
VOLKS 1 FiOO • ,. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 197.�,

.

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOÃO PINTO ES
QUINA SALDANHA MARINHO - FONES: 22-0192 -

22-1392 e 22-2952
.

" �

G. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS'EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEicULOS USADOS
TIPO COR ANO
1500 Amarelo cajú . 1973

TL 4 portas Amarelo Safar i 1973

Variant Branco Lotus 1970

Variant Azul Nia!l8ra 1973

1300 'Azul Caiçara 1974

1300 Vermelho Nobre 1975

1300 Amarelo 1972

1300 Azul Diamante 1971

Dispomos de motores 1300, 1500 ,e 1600
novos ou recondicionados �. base de troca

GATÃO AUTOMOVEIS
Frâncisco Tolentino, 13 - TELEFONE 22·2980'

Brasília Laranja .-....... . � 75

Volks Azul Safira -1.500 � ; 74

Volks Vermelho - 1-500 '. 74

Volks Azul-1.500.... ......•........ . .. " .72

Corcel' Std Vermelho Jamboo . . . . . . . . . . . . . . 74

VENDE-SE WOLKS dois
um 70, cor branco, pela preço de Cr$ 13.000,00
um 64, cor amarela, pelo preço de Cr$ 9.000,00 ..

Tratar à rua Rafael Bandeira, 55 - ASTOR - cl sr. Vanderlei
.

ou pelo fone 22-'�775 - 22-3666.

EIMARD PIRES
MILTON BORGES LEAL

-ADVOGADOS-
.

Cobranças, administração de Imóveis. Causas trabalhistas e

criminais

Pça. Paulo Schlemper, n. 1 - 10. andar - Estreito - Floria

.,nópol is '-- SC.

• j�1
----------------------------------�--------- ,�------------------------------------------�

CASA 3 QUARTOS
'.;' '. NA RUA PAULA RAMOS, BAIRRO DE COQUEIROS,

CONTENDO 3 QUARTOS, SALA, COZINHA, BANHEIRO,
ÁREA DE SERViÇO, GARAGEM FECHADA E LAVAN-

para conhecimento dos interessados, que receberá proposta s dê DER IA.
.

firmas habilitadas preliminarmente, "os termos do Decreto GE. :"'. TODA CAI'lRETADA"ARMÁRIO DE F6RMICA NA CO·

8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia '07 de' outubro de 1975, < ZINHA E BO X DE ACRI UCO NO BANHEI RO. AZULEJOS
. DECORADOS.

para o fornecimento de "MATERIAL DE LABORATÓRIO E CON- ..�· .

PREÇO CRr$ 280.000,00 .

SULTÓRIO". TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFlélO
O Edital encontra-se afixado na sede do D.EPARTAMENTO. DIAS VELHO, SOBRE LOJA SALAS 15/16/17 OU PELO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em ... TELEFONE 22-3537 - REGIS IM6vEIS - CRECI No.58.
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis, em 22 de setembro de 1975.

JOÃO JORGE DE LIMA

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-122E;.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna públtco.:

Diretor Geral

-------.........------------------------------_........ �:

.! '

.. ......-----------...----------------------_.......

"u· APTO. 3 QUARTOS+ ESCRITÓRIO
NO 10. ANDAR DO EDIFfclO FLAMBOVANT, COM

ARMARiaS EMBUTIDOS EM TODOS OS QUARTOS, !N
CLUSIVE NO ESCRITÓRIO E NA DEPEND!:NCIA DE 'EM
PREGADA. L1VING. VESTfBULO E SALA DE JANTAR.

'.

EXCELENTE AÀEA DE SERViÇO FECHADA.

PREÇO Cr$ 637.{)00,OO
.

TRATAR NA: !"lUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFf
CIO DIAS VELHO, SOBRELOJA SALAS 15/16/17 OU PE
LO TELEFONE 223537 -.REGIS IMÓVEIS - CRECI No.
58.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75·1232.

AV ISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público, .�

para conhecimento dos interessados, oue receberá proposta s de·.;'
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE;""
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 08 de outrubro de 197�,

.

para o fornecimento de "MATERIAL DE LIMPEZA".
.

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTb.::_:-.--------�-----------------
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em. !

, Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os'::
esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

'

Florianópolis, em 24 de setembro de 1975•

JOÃO JORGE DE LIMA

CASA CENTRAL 212m2
NA RUA SILVEIRA:DE SOUZA, CONTENDO 2 PAVI

MENTOS. NO TJ:RREO - ESCRITÓRIO, SALA DE TELE

VISÃO, SALA DE JANTAR, LAVABO, COZINHA, OE
PENDÊNCIA DE EMPREGADA, DEPÓSITO E GARAGEM.
NO PAVIMENTO SUPERIOR - 4 QUARTOS, BANHEIRO,
SALETA; (3 armários �mbutidos).

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS !"REÇO Cr$ 500.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFf-TOMADA DE PREÇOS !'lo. 75·1231 CIO DIAS VELHO, SOBRELOJA SALAS 15/16/17 OU PE-

A V I S O
LO TELEFONE 22-3537 _ REGIS IMÓVEIS _ CRECI No.

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS rorna público,' ,:
para conhecimento dos interessados, que receberá propost as d{' ....._5_8_. __.

firfl'\8s habilitadas preliminarmente,' nos termos do Decreto GE. -�."l' --.

8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 07 de outubro de 1975, I

COBRAS'E _ ESCRITORIO JURI'DICO'para o fornecimento de "ENVELOPES".. :

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO'
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212. em . DE COBRANCAS
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados Os,::-- .

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital. .: Dr. Aliatar Farias de Medeiros
Florianópolis, em 24 de setembro de 1975. t-: Advogado Respo.l1sável

JOÃOSlORGE DE LIMA •. :. : OAB/SC 1.956 - CPF 070.287.769
Diretor Geral

Rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho _: 20. andar -

conj. 214 - Telefone 22-1354 - Florianópolis - Santa Cata-
DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS rina.

TOMADA:DE PREÇOS No. 75-1233. ':, ,;"... _

. A V I SO '.,.... _

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público; :.'
para conhecimento dos interessados, que receberá propost a s de': '!-:
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GEL·,"
8.755 de 15.12;69, até as 15 horas do dia 13 de outubro de 1975, .;
para o fornecimento de "TECIDOS E CONFECÇÕES".

.

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO' ':.. '.

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, e;h" ii: i'.' Escritas fiscais fi contábeis
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, ondé serão prestados os Contratos, distratas e alterações

. esclarecimentos necessários e fornecidas côpias de Edital. Requerimentos e emplacarhentos
Florianópolis, em 24 de setembro de 1!;i75. ICM e Imposto de Renda

.

JOÃO JORGE DE LIMA IOlANDO E. RODRIGUES
Diretor Geral

Assessoria Jurldica: Drs. Eimard Pires e Milton P. Borges Leal

Praça Paulo Schlemper, 1 ...,. 10. andar - Estreito.

Di reto r Geral

--------------------------------------------_
..

.

:J

: ....'

ESCRITORIO DE CONTABILIDADE

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-1230.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público;.

.

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de',' c :

-. JOWI EMPREENDIMENTOS S Afirmas habilitadas preliminarmente, nos ter.mos do Decreto GEi" .

.

• •

8.755 de 15.12.69, até as .15 horas do dia 07 de outubro de 1975,
para o fornecimento de "MATERIAL EL�TRICO".

. ::.
O Edital encontra-se afixado na sede' do DEPARTAMENTO'.::

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em'
.

Florlanópolls, Estado de Santa Catartna, onde serão prestados os
'

"

esclarecimentos necessários e fornecidas côpias de Edital.
.

.,

Florianópolis, em 24 de setembro de 1975.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

V.Sa. DESEJA COMPRAR OÚ VENDER SEU IMÚVEL?
PROCURE-NOS. PAGAMOS À VISTA. Creci 17

-----------------------------------------., .

;.
. �.------------------------------------------

.- ":ti:.·DEPARTAMEí\ITOCENTRAl DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-1234.

AV.lSO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público"

para conhecimento dos interessados, que receberá proposta s de
.

firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.

8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 09 de outubro de 1975,'
oara o fornecimento de "t'NEUS E CAMARAS DE AR".
.

O Edit�1 encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL:DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
. Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde . serão prestados os

'esclarecimentos necessários e fornecidas. cópias de Edital.

Florlanópotis, em 24 de setembro de 1975.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

ORAÇÃO AO DIVINO ESPíRITO SANTO

Esplrito Santo, você que me esclarece tudo, que me ilumina todos

os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Você que me dá o dom

divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que em todos os

instantes de minha vida está comigo, eu quero neste curto diálogo

agradecer - lhe por tudo e confirmar mais uma vez, que eu nunca'

quero me separar de você, por maior que seja a ilusão material não

será o rnfnirno da vontade que sinto de um dia estar com você e

todos os meus irmãos na glória perpétua.
Obs: Fazer esta oração 3 dias seguidos sem fazer o pedido.

(Den�ro de 3 dias será alcançada a graça por mais ditrcil que seja.
Publicar assim que receber a graç�). A.M.B.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes documentos:
Carteira de identidade, Carteira de Motorista e eer

tificado de propriedade do veiculo Dodge 1800 per
tencentes ao Sr. leonardo Baierle.

. Ouem encontrou favor entregar na Delegacia Re

ai'onal do Trabalho - Ediffcio I�se.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviada o certificado de propriedade do veículo marca

Ford-Maverick.: motor 020633; no. do certificado 401909, placa
GO-Ol11, ano 74, chassis LB5CPL24777, pertencente ao Sr. Mauro

Domingos Duarte.

J.J.PUSCH
ARQUITETOS

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do vefculo marca Dod

ge, ano 1942, cor verde, motor T-;115.29474, no, do certificado

221.156, placas TV-0124, pertencente a Sociedade Cooperativa de'
_---------------------------------------.....

Eletrificação Rural de ;rurvo de Responsabilidade Ltda.

CERTlFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o' certificado de propriedade do vercuto, camínhâo.

'Ford F-;-fiPO, placa YD-'Oi57, chassis K62VA706474; pertencent,!.:
a Zilli e Filhos Ltda.

. .

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado "o certificado de propriedade do veículo marca

caminhão Ford, ano 70, placa AW"':'0893, motor 32190012019825,
.

pertencente ao Sr. Dario Timóteo Siqueira�
.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade de um vefculo Cami-'

nhão, Marca Dodge, Ano 1969, Cor Verde Imperial, Motor BF-'

318300021, Chassis D-700175, pertencente ao Sr. Antônio Carlos
..

Rodrigues Pereira.
.

Tubarão, 22 de setembro de 1975

Rua Anita Garibaldi, 19 CJ.302 Fone 22-0455

------------------.�-------------------��

MOÇAS E RAPAZES /

Precisamos para o setor de vendas.
Oferecemos ajuda de custo, prêmio por cota e co

missão sobre total de faturamento, além de curso trei

namento, material de trabalho e auxilio publicitário.
Solicitamos - 1 foto 3x4

Entrevistas à rua lacerda Coutinho, 14 - horário
comercial.

. ,:_------------'--------.......

.'

:: JATO DE AREIA
Fundição Sapé S/A'
Max Schramm 1279

Estreito - Florianópolis
, ;�------------------------------------------�.

CANASVIEIRAS - LOTES
Vende-se zona nobre. Tratar. com o Sr. Heitor Bit

; "tencourt. Rua Marechal Gama D'Eça, 144 - fone

22-2753.

TELEFONE
Vende-se ou aluga·se telefone comercial-no centro.

"Tratar: fone 44·2425.

COMUN.ICADO
Santa Helena - Construções é Empreendi

mentos Imobiliários Ltda., comunica à praça
,

.

. ,

. que ó Sr. João Emerson Martins dos Santos, a
.

partir desta data não faz mais parte do nosso.

quadro de funcionários.

EDIFíCIO CENTRAL

DESOCUPADO
Vende·se imóvel com três pavimentos, área'

de 1.400m2, frente para as ruas Saldanha M�

rinho, Tiradentes e João Pinto. localizado a

50 metros da praça XV de Novembro.
Entrega imediata. Tratar: fones' 22-0192 e

22·1392.

RÁDIO DIFUSORA
1962' 1975
·13 ANOS: DE
'POPULARIDADE

E BONS SERViÇOS
CRICIÚMA-SC.

"

MOCABEL LTDA
i

CRECI' -300.

'ÃdÍTIinistradora de imóveis e prédios em condomínio,

Aluga-se - Aptos - Casas - Salas'Comerciais.
Rua Felipe Schrnldt no. 27 - Ed. Dias Velho - Conj.

109i110 -10. Andar - Fone: 22-1835.

VENDE -SE MERCEARIA
Rua Qib Cherem - no. 1200 - Capoeiras - Floria

nôpolls. Tratar: no local ou na rua Álvaro de Càrva

lho, no. 1.

TELEFONE
Vende-se telefone comercial .e residencial, no Es

treito. Tratar: fone 22·3868.

PRECISA�SE
Chefe para setor de acabamento. Tratar na Gráfica

Natal. Rua Joaquim Carneiro, 55 - 'fone 44-0058-
Capoeiras.

VIAÇÃO AGUIA BRANCA tTOA.
BREVE - NOVA LINHA D'E bNIBLlS ENTRE PA
TO BRANCO PR. e PORTO ALEGRE RS. SAlDAS
DE PATO BRANCO ÀS 14:00hs,SAfDAS DE POR

TO ALEGRE ÀS 20:00 hs. DIARIAMENTE INCLU

SIVE DOMINGOS, ligando também todo o OESTE
de StaiCatarina com a capital do Estado Gaúcho.

Com 200m2, três escritórios independentes. Rua
Francisco Tolentino, 1. Tratar fone 22·2340

ALUGA-SE SALA

•

CORRETORES

.A CI ESA está recrutando corretores de
imóveis para admissão imediata. Se você
sabe vender; procure o ITAG - Instituto
Técnico de Administracão e Gerência, à
rua Visconde de Ouro Preto, 89, d�s 13.
às 18 horas de segundá a sexta-feira e se

candidate a uma vaga na equipe da Ciesa.
Ela só exige maiores de � 1 anos, com

disponibilidade total de tempo e segundo
.

ciclo completo. Mas oferece bom salário,
compatível com a capacidade, excelente
ambiente de trabalho e treinamento pe
riódico com técnicas atualizadas de ven

da.

08S.: Os interessados serão selecionados
e depois treinados pelo ITAG.
CIESA - COMERCIO E ADMINISTRA·

ÇAO DE IMOVEIS LTDA •

Creci 13
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A especialização
elll tecnologia
dealilllentos

"',.,:;..-';'� .

.

DfPMIJAMENTO fI1RMA·
TffJMJLOOM Of fRllli

•

/

o curso de tecnologia de alimentos, da Universidade
Federal, reúne apenas quatro alunos e se constitui em mais uma
tentativa para minorar a fome num mundo onde a população

cresce numa progressão geométrica e os alimentos numa inquietante progressão
aritmética. O objetivo é anunciado pelos professores.

no Curso de Farmácia e Bioquími
ca, o professor Lebarbenchon lem-

. brou a Teoria de Malthus: "O nosso

mundo é um mundo carente de ali
mentos. Enquanto a população
cresce em uma proporção geométri
ca, I)S alimentos o fazem em uma

progressão aritmética: a luta alimen
tos x população é uma realidade
que chega a assustar, é o desafio da
humanidade' .

E continuou o professor: "Na
Conferência Mundial de Alimentos,
promovida pela FAO, da Organiza
ção das Nações Unidas, realizada
em Roma, no mês de novembro úl
timo, da qual participaram 123 paí
ses, foi revelado este triste quadro:
meio -bílhão de - pessoasj-- um em

cada oito habítarités, -da terra=-, en
centram-se nesse momento em está
do de ínaníção.Pretendemos como
curso, formar profissíonaís capazes
de se engajarem nó desafio e de bus
carem meios e fôrmas capazes de,
com o seu traballio qualificado,
contribuírem para uma política do
alimento farto e saudável".

- Quanta matéria prima se pel
de, quanto resíduo não é aproveita
do nas indústrias de alimentos", diz
o professor.•. Aqui vejo a colocação
do profissional em Tecnologia de
Alimentos" •

cíficas de tecnologia de alimentos-e
realiza estágios supervisionados.'Es
te estágio, conforme explicou o

professor Lebarbenchon, "é realiza
do em indústrias de alimentos, se

gundo as características do que se

chama Curso Integrado: Empresa
Escola-Governo, que está presente
mente estruturado para funcionar
no próximo semestre, através de
convênío próprio, em que partici
pam, além da Ufsc, a Diretoria de
Assuntos Universitários do Mec e o

Instituto Ewaldo Lodi".

chon acentuou que "as indústrias,
cedo ou tarde, necessitarão de tec

nólogos em alimentos". Disse-ainda
que "em concordância com os obje
tivos e Opções Nacionais do II Pla
no Nacional de Desenvolvimento -

PND (1975-1979), relacionados
,

com uma política nacional de ali
mentação e nutrição, é objetivo
prioritário do governo "impulsionar

, o desenvolvimento de indústria de
alimentos, com continuação do es

forço de modernização e reorgani
zação de certas indústrias tradicio
nais. O Brasil, com a sua vasta ex

tensão territorial e acentuada diver
sidade climática, reúne todas as

qualidades para se tomar um dos
grandes fornecedores 'de alimentos

I

plltá o mundo; senão o maior", ..

Dezenas de produtos elaborados
por alunos do Curso de Farmácia e

Bioqu_ímica da Ufsc, na opção Tec

nologia de Alimentos, compõem a.

exposição. montada no curso de

Bioquímica da -Universidade Fede-
ral de Santa Catarina, '1 qual objeti
va "mostrar e divulgar o que se po
de fazer em termos de tecnologia de
alimentos junto a uma indústria de
alimentos", explicou o professor
Calito Detoni Júnior.

A exposição, mostra inúmeros

produtos oriundos de frutas e hor

taliças preparados pelos quatro alu
nos que frequentam o curso no-cor

rente semestre, tais como: tomate

desidratado para temperos, farinha
I de abóbora para uso em confeitarias ':".

e elaboração
-

de sopa, farinha 'de
banana, salsa em pó, tempero de
alho, frutas cristalizadas, e outros

produtos provenientes do aproveita
mento de matérias primas.
"0 tecnólogo de alimentos é um

profissional do futuro. Presente
mente as indústrias estão sentindo a

necessidade de contar com pessoal
especializado emtecnologia de ali
mentos para aproveitamento inte

gral e racional de toda a matéria pri-
. ma e dos resíduos", explicou olPro
fessor Djalma Lebarbenchon, Inte
grador do Curso de Graduação em

Farmácia e Bíóquímíca, do Centro
Bio-Médico da Ufsc, Falando acerca

da Opção Tecnologia de Alimentos

A exposição está montada no curso de Bioquímica.

PRECISA DESPERTAR
Atualmente há apenas quatro

alunos cursando Tecnologia de Ali
. mentos, O professor Celíto Dentoni
acha que "os alunõs ainda não des
pertaram para aímportânciaeparao

- valor dessa profissão. E a remunera
ção é promissora, pois vai de 5 até
100 mil cruzeiros". Para o aluno
Odilon Correia Garcia, "o curso J

funciona a contento, apesar das di- J

ficuldades em termos de materiais,
que se encontra" . .E o campo de tra
balho? Acha ele que' é muito pro
missor. Todos os alunos que se for
maram anteriormente estão bem co

locados. No início do próximo ano

realizaremos estágio junto as indús
trias de alimentos. Lá poderemos
mostrar nosso trabalho, nosso-valor
para então começar a trabalhar defi
nitivamente".

-
.

-

"

A habilítação em Tecnologia de
Alimentos no 'Curso de Farmácia e

Bioquímica de Ufsc, foi instalada
em 1973, e em agosto de 1974, foi
formada a primeira turma, de 10
alunos, "todos hoje trabalhando no

ramo".
Para se especializar o aluno, ini

cialmente, faz o curso de Farmácia,
que tem a duração de três anos. A

seguir pode fazer uma opção: ou pa
ra Análises Clínicas, - ou então para
Tecnologia de Alimentos. Feita a

opção ele cursa durante mais um

ano e meio. Nesse período de um

ano e meio estuda disciplinas espe-

Entre os produtos transformados.

há farinha de abôrbora, salsa em pó, tomate desidratado e farinha de banana.
OCURSO\
O Integrador Djalma Lebarben-

�

Dos 63 lotes iniciais programados para o pregão, 10 foram retirados por seus proprietários.
\

CrS 18mil em jóias
neste leilão da CEF ESTA NOVELAVAI MOSTRAR

QUE O JOGO nAVlnA MAO PEIMITE
CIJlTAS MAR�AS

A Caixa.Econômica Federal
de Santa Catarina realizou na

noite de ontem mais um
leilão de mercadorias

penhoradas. 1\10 rol do pregão,
jóias de alto valor e

relógios. Pela manhã as

mercadorias' permaneceram
em exposição.

SUINOS
COMPRAMOS SUI'NOS TIPO CARNE, �AGAiVlOS A'
VISTA. TRATAR: IND.E COM,DE CARNES DAR-.
FRIGO LTOA., Av; Monteiro Lobato, 1.607 - Gua
ralhos - Est. ,Ie S. Paulo. Telefones: 209-0074 .. -

209-1553 - 209-4851.
CGC 49.1)69.198/0001-59 - Inser.: 336.004.694.

A agência da Caixa Eco

nômica Federal realizou na

noite de ontem mais um lei

lão de objetos - jóias e reló

gios - penhorados, cujas re

gularizações não foram Úe
tivadas dentro do prazo es-'

tabelecido de 30 dias, após
o vencimento, pelos seus

proprietãrios.
� No total, 63 lotes foram
I'

incluídos no catálogo prepa-
rado para Ieílão, perfazendo
um valor avaliado em apro
Ximadamente Cr$ 35 mil.

Contudo, até às 10 horas de

ontem, dez destes lotes in-

cluindo 14 peças e perfazen
do um valor avaliado em

aproximadamente Cr$ 17

mil haviam sido afastados

pelos devedores, 'conforme
o direito concedido pela
Caixa Econômica Federal.
Entre essas peças incluiu-se

a mais valiosa constante do

catálogo: um anel de ouro

branco com brilhante, pe

sande três gramas, avaliado
em Cr$ 9 mil.

O afastamento dos obje
t<;s _

destinados à leilão fica

condicionado ao pagamento
das taxas estabelecidas pelo
banco, estipulada em cinco
por cento sobre o valor do

.

empréstimo até' três dias an
tecedentes ao leilão: e cinco

por cento sobre o valor da

reavaliação da peça, durante
os três dias que antecedem o

leilão, com prazo que esten

de-se até o momento do

apregoamento da peça, no
-

�

Boite - apartamentos - salão de festas - in-

andamento do leilão. O pre- terfone - som ambiente - ar condicionado.

gão foi iniciado às 20 horas Funcionando 24 horas por dia.

de ontem na seção de Consi- Estrada. Florianópolis - Canasvieiras - SC

gnações e Penhoras, no pri- 1 - KM 5 (antes do trevo de Cacupé).
meiro andar do número 30 ILHA DE SANTA CATARINA

da Praça XV de Novembro .

o talento e a inteligência, contra afortuna e o poder.
E o amor de um homem e uma mulher tem que sobreviver.
Começa o jogo e você vai ser o único a conhecer as cartas
de cadapersonagem desta história profundamente real.
Todos os dias, às 7 horas, os lances se ,

rgpetem, a trama se desenvolve e o 1f�lflf.lf.lflf.lf""�
fl,!al do jo�o torna-se mais intrigante. J!Naoperca u,'11 dia oAmor:' Sua vida t

pode termuitasjogadas como essas. ,:
b I

':*'�*.*ií*ií*ií*iIí*"
�

t ·-19501975
...--
"lf1flflflf1flf1f

OFERTAS DO BARRACAO
Interruptores e tom idas apartirdeCr$ 1,20-'Piastipo ane

ricanas cal" 50% O-esc. - Fechaduras a partir de Cr$ 5,58- Cai
Virgem a Cr$ 5,00 a sa::a e mais cadeiras para praia, azulej cs,
lÇ)Uças'sanit�rias, manilhas, tintas, lajotas, tijotos, etc.

.

PHILlPPI &- cu lf-lflflf1flflf1f
*

�I
*
*
*****If**

*
*
*
*

___..t
lflf1flflflf1flflf

a casa do construtor

CENTRO - ESTREITO - BAl. CAMBORIÚ - TUBARÃO
FONES: 44 -1811 -44-1790-44-1080

DWJAMSm As 'HORAS
UMA 'NDVELA nB TEIXEIRA FILHO
lu cullula canal O

MEIEMBIPE MOTEL
Rede Tupi,deTelevisão

A1ª i�agem daTV

.

-'
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Coh�b anuncia'a' construção
de 240 casas populares.

E 800 pessoas iá se

apresentaram para adquirí-Ias.
,

,

Cada residência terá, no máximo, 48 metros quadrados
de área útil e o seu preço não deverá ultrapassar

a Cr$ 56 mil. O novo conjunto começará a ser construído no próximo ano

junto ao Bela Vista, em Barreiros,

total de cada casa, segundo informou,
"não ultrapassará a 56 mil cruzeiros".
Cada lote terá a área que oscila entre
300 a 360 metros.

OS PLANOS
Em Florianópolis, de acordo com a

programação feita pela Cohab, deverão
ser construídas no período 1975/79
mais 800 casas populares: "O local ainda
deverá ser encontrado. Temos 'dific'ulda
de ,em encontrar locais acessíveis para

construção de casas populares. Além da
maior demanda no continente, os terre

nos na Ilha estão com preços muito

elevados, eliminando a possibilidade de
construir núcleos populares na' Ilha",
disse Telmo Arruda.
sEm termos estaduais, os municípios

que provavelmente serão atingidos .pelo
programa de construção de novas habita
ções e lotes urbanizados, são os seguin
tes: Florianópolis, Criciúma, Joinville,
Itajaí, Blumenau, Brusque, Tubarão, La

ges, São José, Porto União, Três Barras,
Rio Negrinho, Imbituba, Urussanga, Ja

raguá do Sul, São Bento do Sul, Xanxe-
I
rê, Chapecó, Concórdia, ruo do' Sul,
.Toaçaba e Herval d'Oeste,

- Os critérios adotados para a esco

lha do município a ser. beneficiado são
os seguintes: população superior a 50

mil habitantes ou que sejam pólos de

desenvolvimento ou ainda que tenha

sido comprovado um desenvolvimento
sócio-econômico acima da média normal.

A Cohab construiu até o presente 19
núcleos habitacionais, nas cidades de São

José, Palhoça, Tubarão, Criciúma, Lagu
na, Joinville, Mafra, São Bento do Sul,
Canoinhas, Itajaí, Blumenau, Brusque,
Balnevio Camboriú, Lages, C�fitibanos,
São Joaquim, Chapecó, Xanxerê 'e' Tiju
cas, totalizando 5.801 casas, para aproxí-

-,

madamente 30 mil moradores.

Cerca de 800 pessoas já efetuaram

inscrição junto à Cohab, para aquisição
das 240 casas populares que serão cons

truísías no núcleo habitacional de Bar
reiros, no bairro Bela Vista, onde já
residem aproxímadamente 6 mil pessoas,
nas �008 casas lá existentes. "O terreno

i á fo i adquirido, ao lado do núcleo. O
projeto encontra-se em fase final de

elaboração ,e será submetido ao BNH

para aprovação. Esperamos iniciar as

construções no início do próximo lano'"
anuncia Telmo Ramos Arruda, diretor'

presidente da Cohab em Santa Catarina.
A construção das 240 casas populares
em Barreiros faz parte da "política
habitacional, na área popular, e visa

possibilitar a aquisição da casa própria
por' aqueles cuj a faixa de rendimento' se
situam entre um a cinco salários míni

mos, procurando satisfazer pelo menos

as necessidades mais prementes do ho

mem", explicou.

Bela Vista:
um bairro onde
ainda há falta

de muitos
serviços.

,'lias, em comparação
com os demais

núcleos residenciais
que se espalham
pela cidade, está
numa situação
privílegiada,

diz o presidente
da Cohab.

Uma cidade com cerca de � mil' habita'ntes
violento. Só "tinha gente
ruim. Gente da baixa. Era
tudo abandonado. Agora
não. Está melhorando.
Tem um Conselho de Mo-

_

radares que controla tudo.
E também uma Delegacia
de Polícia. Os problemas
que existiam antes estão

desaparecendo. A criança
.
dá que não tinha o q�e fa
zer, senão andar pelas ruas,
já pode se ooupar com

qualquer coisa ':
O núcleo se assemelha a

u a equena cidade, ten

do um Supermercado, um
Grupo Escolar, Centro Co,
munitário para festas, re

creação e aulas práticas pa-

O plano de ação de empresa para o

período de 1975 a 1979 visa atingir as

seguintes metas: 7.118 novas habitações,
5.519 lotes urbanizados e 1.431 amplia
ções e melhorias de residências. Os re

cursos 'para execução deste plano serão'
do BNH, Governo do Estado e Prefeitu
ras Municipais. Para o mesmo período
está prevista também a implantação da
infra-estrutura nos atuais núcleos habita

cionais,
.

com o objetivo de atender as

áreas de Educação, Saúde, Pavimentação
e Organização Comunitária. Este projeto
prevê a aplicação de cem milhões de
cruzeiros.

As 240 casas que serão inicialmente
construídas, terão dimensões que varia

rão de 35 a 48 metros quadrados e o

pagamento será feito em prestações men

sais, no prazo de até 25 ,anos: O custo

ta as crianças I e adultos,
uma farmácia, três panifi
cadoras, bares, uma igreji
nha, e um parque infantil.
No momento, segundo

explicou um funcionário
da Cohab, mais de mil pes
soas encontram-se na "fi
la", aguardando a vez de

adquirir uma casa aqui A
procura é muito grande ':
As casas da cOhab hoje
têm os seguintes preços
mensais: uma casa de dois

quartos custa por mês
Cr$ 153,60 e uma de (rês

quartos' os 183,60. No
caso de transferência de
um mutuário para outro o

interessado para a taxa de

transferência no valor de
Cr$ 5.000,00 e continua

pagando as mensalidaies.
A experiência co@ nú

cleos habitacionais não foi
condenada? SRes[XJ,nde o

presidente da Cohab: "no
início a experiência foi ne
gativa. Não era feito um

trabalho continuo de assis
tência e orientação. Não
havia seleção do pessoal. E
só pessoas de =« nível

procuravam os núcleos pa
ra morar. A partir de 1971

foi iniciado um trabalho
. de melhoria da situação e

h-oje a construção de nú-.
cleos habitacionais é acom

panhada de um longo tra-

balho comunitário. Não te-

-mos dúvidas em afirmar
que as comunidades insta
ladas nos núcleos da

.Cohab, , pela' assistência e

pelo trabalho comunitário

desenvolvidos, alcançam
níveis superiores a qual
quer outro bairro. Hoje há
um grande interesse e pro
cura pelos núcleos. Foram
valorizados. A procura é
tão grande que, por exem

plo, em Barreiros, os inte
ressados chegam a pagar
até 2(; mil cruzeiros pela
"chave" ao mutuário ante
rior. Isto nos motiva a le
var em frente o empreendi
mento':

No bairro Bela Vista,
em Barreiros, vivem cerca

de seis mil' pessoas em

1008 casas, com tamanhos

que variam de 45,03 me

tros quadrados e 38,63
metros quadrados cons

truidas em lotes de JOx20,
distribuídas nas 61 qua
dras.

- Aqui é tudo igual Ê
a mesma coisa. Calmo,
poucas atrações. As diver
sões quase não existem É
uma vida até pacata, mas

dá pra quebrar o galho. É
acessível", disse um dos
moradores do núcleo. E

continuou o 'seu" José:
"no início isto aqui era

� �
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A burocracia do Fundo deGarantia
Os empregados reclamam que os bancos atendem mal e os

bancos reclamam que trabalhar com o FGTS dá até prejuízo. '

Corpo de Bombeiros,
comemora 49 anos

I
\

Com uma doação de io mil réis (Cr$ 0,01
atualmente), além de participar da campanha de

motivação popular de donativos, o jornal O ES

TADO, há 40 anos, dava sua participação à fun

dação do Corpo de Bombeiros da Polícia Militar,
fundado a 26 de setembro de 1926, embora tives

se sido criado pela Lei Estadual no. 1137.1e 30
de setembro de 19117, pelo então Governador
Hercílio Luz.

,
O� seguidos sinistros ocorridos em Florianópo

lis,' alguns de grande vulto, levavam o povo e os

jornais, de tempos em tempos, a clamarem por
um serviço de Bombeiros, o que foi conseguido
graças a subscrição popular quelevantou os recur

os necessários. Este material, adquirido per 20

contos e 500 mil réis (Cr$ 20,50 hoje), consistia
de duas bombas a vapor; uma bomba manual,
uma bomba cisterna completa, seis secções de es

cadas de assalto, uma escada de gancho para saca

das, um aparelho. de registros, um aparelho de

prender mangueiras, uma corda de prontidão com

mola e trava de salvação e dois carros para o

transporte do material e do pessoal. Seu primeiro
instrutor foi o 20. tenente Domingos Maisonette,
auxiliado pelo 20. sargento Antonio Rodrigues de

Farias, ambos do Corpo de Bombeiros dó Rio de

o excesso de fuligem existente. O incêndio foi

debelado por um contigente de 11 homens, com
o auxílio da bomba manual.

.

Diz, ainda, o relatório da ocorrência: "Ao sair

do portão da sede provisória da Secção houve um

acidente, por desvio da direção do "ford" ava

riando o portão da repartição de águas e esgotos e

alavanca da marcha ré não mais funcionou •..".
HOJE

I

complicações. O sistema de
escrituração é algo. compli
cado, e reque muita mão-de
-obra, Por isto que não dá
lucro algum para os bancos,
inclusive dá prejuízo, por
que o custo operacional é.
muito 1llt�o . reembolso
do BNH (que é-" o dono do
fundo) é muito demorado.
Além disto, o BNH é muito
exigente, e se houver' algum
erro, perde-se. no mínimo
um mês. Mesmo que tudo
esteja normal, demora cerca

de 15 a 2 dias, porque vai

para Curitiba, uma vez que
'o BNH não tem filial aqui.

Antônio de Souza Flores,
ajudante do serviço do
FGTS no Banco do EStado
de Santa Catarina também
'atribui o atraso no pagamen
to do FGTS "às empresas,
que geralniente recolhem
com atraso, I)U preenchem a

AM irregularmente, mas no

nosso banco, se a empresa
estiver em dia, pagamos até
no

.

mesmo dia ou no dia se

guinte, no máximo demora
uma semana". Após a de
missão, a empresa tem três
dias para fazer o pagamento.
Acontece que muitas vezes

"ela manda autorização antes
de efetuar o pagamento.

Ele diz também que "se
houver 50 pessoas no mes

mo dia para receber o

FGTS, temos que fazer uma
limitação, porque nem sem

pre temos condições de pa
gar todas. E transferimosal
gumas para outros dias da
semana". Uma sugestão de
Antônio para que fosse mais

rápida a entrega do fundo

"seria as .ernpresas recolhe
rem antes de dar a Autoriza

ção para Movimentação aos

empregados".
p chefe do setor do

FGTS do Besc, Cleovilson
Cararnoni, afirma que o ban
co "não tem vantagem ne

nhuma em trabalhar com o

fundo de garantia. Primeiro
porque a nossa arrecadação
é na base de quatro milhões
e 500 cruzeiros, mas paga
mos de AMs cerca de 11m

I

não serve. Mesmo porque as

mudanças são desnecessá
rias, I)U melhor, não alteram
nada de irltrínseco, só o for-
mato ou a dísposíção". ,

Evitar estas coisas, segun
do Benno, já simplificaria
bastante. 'Màs basicamente,
acredito que não dá para
mudar muito, só se mudasse
a sistemática toda, o que
também. não é possível. Por-
que devido ao' fato de ser

um fundo em que as pessoas
não sabem o valor do seu

saldo, sempre será necessá
rio um ceito prazo para efe
tuar o pagamento. Sempre
será impossível fazer o paga
mento à vista, como no caso

de um cheque. . O que eu

acredito é que talvez seja
possível, com o tempo e o

aperfeiçoamento, pagar mais
. depressa, mas na hora, nun-
ca".

'

NOS BANCOS
: Para os estabelecimentos

bancários não vale a pena o

FGTS, tanto que alguns es

tão recusando aceitar novos
depósitos das firmas, embo
ra oficialmente, os bancos
que, autorizados pelo BNH,
recebem o fundo de garan
tia.snão podem recusar. No
entanto, muitos alegam que

. não podemmais receber por
estarem com toda escritura

ção atrasada. Dizem que é
preciso parar ce receber pa
ra . "pôr em dia e recomeçar
de novo". Ocorre que mui
tos administradores de' fir
mas, quando não são aceitos
os depósitos, após percorrer
diversos bancos que já não
aceitaram, acabam '

apelan
do", e conseguem faz-los
'através de pressão com, o

banco com o qual traba
lham, na base de "ou acei
tam ou retiramos tudo". Ou
seja, apesar da recusa, os

empresários "acabam dando
um jeito, falando com o ge
rente, com o subgerente,
choram, enfim se viram".

O chefe de serviço do
Banco do Brasil explica que
o FGTS para os bancos "é
um serviço muito traba-'
lhoso, que tem uma série de

Os usuários do FGTS -:: "O 'problema da demora
Fundo de Garantia por em- -raram,ente é por falta de co

po de Serviço - reclamam nhecimento dos funcioná
da morosidade dos bancos rios do banco. É claro que
nos pagamentos a que têm às vezes pode acontecer de
direito. Estes, por sua vez, passar alguma coisa errada.
culpam as firmas de atrasa- Mas o mais comum mesmo é
rem o recolhimento, e de o atraso no recolhimento
não preencherem correta- das firmas - "algumas inclu
mente as AMs - Autoriza- sive com dois ou três meses

ção de Movimentação da de atraso". !

Conta Vinculada. Além dís- No interesse do emprega-
so, alegam que trabalhar do, os bancos devolvem as.

com o FGTS não é nada autorizações quando os de
vantajoso "porque. não dá pósitos das fumas não estão
lucro" e alguns chegam a em dia, ou seja quando não
afirmar que "dá prejuízo", estão depositados os 10 por'
devido ao custo operacional cento de indenização sobre
ser muito 'alto e o reembolso o total do depósito. "Isto
pelo BNH dos pagamentos obriga o empregado a voltar
efetuados sermuito demora-. e a fazer pressão contra a

do. firma para que ela deposite.
, O desempregado que qui- Porque se ele não sabe quan-

. ser retirar, seu dinheiro, mes- to tem a receber e só pagar
mo que esteja precisando mos o que tem depositado
com urgência, terá que ter no momento, ele pensará
muita paciência. Este é um que é aquilo, não voltará
requisito fundamental. E há mais e perderá o restante".
casos em que terá que voltar Apesar de as empresas te
ao banco mais de quatro ve- rem que pagar multas pelos
zes, e esperar mais de quatro atrasos, porque o banco só
semanas para' receber, "por recebe após o prazo já acres

falhas das firmas", segundo cido 'com o valor da multa,
afirmou o chefe de serviço os atrasos são muitos. O ôr
do Banco do Brasil, Benno gão fiscalizador das falhas
Mayer Peressoni. de pagamentos é o Inps, mas
O ATRASO

.

a sua fiscalização, ao que tu-
Ele explica que é muito do indica, também é falha,

frequente trazer a AM com segundo as informações co

falha de preenchimento, in- !hidas nos bancos da capital,
clusive com modelos anti- porque o Inps 'poderia autu

gos. E muitas vezes ii firma ar diversas empresas com ir
dá a autorização sem ter ain- regularidades no pagamento,
da depositado. Aí o ernpre- "bàstaria que fosseverífícsr'.
gado precisa voltar para a

firma (que normalmente é a

emissora da AM). Acrescen
ta que além disso, o valor
vem em branco, então é en

viado para a seção de escri
turação, que precisa verifi
car e discriminar o valor dos
depósitos e dos juros, para
depois efetuar o pagamento.

Acontece que às vezes o

banco inclusive deixa acu-

.. mular alguns pedidos, "para
economia de mão-de-obra".
O Banco do Brasil, por
exemplo, marca para retirar

sempre na quarta-feira da se

mana seguinte ao pedido fei
to pelo titular da conta.

milhão e 500 mil cruzeiros.
Então sobram mais Ou me

nos três milhões para 45 di
as no banco, antes de repas-

, sar para o BNH".
.

- Portanto -' ac-rescenta
-' por mais, bem aplicado
que seja, não' cobrirá os cus
tos do FGTS, com recursos
humanos e materiais:' Por is
to que, no momento; para
os bancos não 'é vantajoso, a'
não ser que o BNH modifi
que o sistema do FGTS.

Atualmente o crédito de

juros e correção monetária
nas contas vinculadas é efe
tuado anualmente. Existe
no entanto, um projeto de
lei para o próximo ano pará
que se credite trimestral
mente, a fim, de evitar queo
empregado seja lesado pelo
crédito de JCM .: juros e

correção monetária - anual
mente.

Cleovílson exemplifica:
"O' empregado que optou
em 1967 e retira o FGTS
em setembro de 75, perce
berá juros apenas do dinhei
ro depositado até 31 de de
zembro de 173, não perce
bendo assim os JCMs sobre
o período compreendido en

tre 12 de 73 a 9 de 75".
Na minha opinião' - diz

- a atualização da conta po
deria ser feita por ocasião
do saque. Simplifica. para o

banco, ryorque ao invés de
estar crêditando anualmente
ou trimestralmente o JCM
em todas as contas, ele o fa
rá s6 nas contas que estão
sendo sacadas. E o emprega-'
do não sairá lesado.

: O Corpo de Bombeiros da Polícia �ilitar, con
ta com unidades, nas cidades de Cricíúma, ;:'01 to

União, Tubarão, Chapecó, Blumenau, Itajaí, Rio
do' Sul, além de duas estações na Capital, uma no

centro e outra no Estreito. A corporação tem uni
'efetivo demaisde500 homens, entre praças e ofi

ciais, sob o comando do ten-cel Alvair Nunes.

Dentre o moderno equipamento empregado pelo
Corpo de Bombeiros, contam-se 25 viaturas, uma
escada Magirus, diversas lanchas' e aparelhagem
para ressucitação de afogados ou asfixiados por

fumaça, 'estes últimos operados pela Cia. de Bus
cas e Salvamento, que atua nos vários balneários
catarinenses na temporada de verão.

Este ano, somente na Capital, o Corpo de

Bombeiros atendeu 329 ocorrências, sendo 49 de
combate ao fogo em residências. Em todo o E;ta
do, este ano, 'os bombeiros 'foram chamados
1.135 vezes.

"Vidas alheias e riquezas a salvar", o lema pelo
qual lutam os bombeiros "e que foi altamente

'Comprovado no ano passado; quando seus ho

mens tiveram destacada e heróica atuação na en

chente de Tubarão, onde foram incontáveis as vi

das e os bens salvos pelos soldados do Corpo de

Bombeiros", o que levou o Governador do Esta

do, em reconhecimento, a agraciar opavilhão da

Corporação com a Medalha do Mérito Anita Gari- .

baldio

Janeiro.
O efetivo inicial era 27 praças e um oficial, o

20. tenente Valdemiro Ferraz de Jesus, que foi
seu primeiro comandante.

O PRIMEIRO INCENDIO
Seis dias depois de instalado, a então Secção

.

de Bombeiros teve o seu batismo de fogo, quando
foram chamados-a- combater o incêndio irrompi
do, por voltas das IOh50min, na residência de

Achylles Santos, à rua Tenente Silveira, 6. O fogo
iniciarasnum chaminé de ferro; onde se inflamara

IX' BESC. '.

o:. Banco do Estado de Santa Ca'tarina S.A.

COMUNICADO
.

I?ara o chefe de serviço
do Banco do Brasil, "seria
necessário acabar com a bu
rocracia do BNH, o que já
diminuiria bastante a demo
ra na retirada do FGTS. Por
exemplo, por que exigir o

carimbo do CGC - Cadastro
Geral de Çontribuintes?
Não tem sentido .. Além dis
so, por que mudar todo o

ano o modelo da AM, I) que
implica inclusive em despe
sas para as firmas que já
compraram vários blocos do
modelo, antigo? . Então
acontece, muito frequente
ne vir uma AM antiga, que já

A Diretoria do Banco do Estado de Santa' Catarina S.A. sente-se
honrada em oferecer aos distintos clientes e ao público ernqeral os
serviços das novas Agências do BESC que serão Instaladas nas pra
ças de Coronel Freitas, Quilombo, São Domingos e Descansai to-
das neste Estad�, nos dias L6 e '27 do corrente.

..
.

.

Um funcionário - que
não quis se identificar - de
outro banco, disse que "os
.bancos evitam novas con

tas" porque não é vantajoso,
muito ao contrário, é traba
lhoso. Mas os bancos alitori
zados pelo BNH são obriga- .

dos a aceitar. Além disso, re
cusar também não seria pos
sível porque quem deposita
FGTS deposita também

Inps; PIS,' Funrural, etc. O
FGTS hão deixa de ser urn
chamariz, neste aspecto" �

, r

Florianópofis (Se), 24 de setembro de 1975,'.,

GOVERNAR É. ENCURTAR DISTÂNCIAS
-------_ .._-� ------
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